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u Ili Q. ftOTAS DE PALACIO jA proxima lnauguraç~o. ~o D ~ 

Por offlri o foi communicado ao Grupo Escolar do mun1c1p10 e s o [ e n s D a 
Net•o visitou hoje. 0 sr João Man- Chefe do Governo a installação so- d Pl"I 
gabPira, no hospiLal Grafe Guínlé, lenne cta segunda reunião ordina1•ia e ar 

O GENERAL FLô&,..,.,;- CllNH,\ 
ESTEVE BONi'EM, NO AT-
•rt'l?E 
RIO. 7 (A. B.) - O g·overnador 

Flôi1es da Cunl~a teve hontem 
110 CatLêt,e não encontrando o pre~ 
sidente Getulio Varg'.:ls. 

mostraildo-se aquelle parlamcnLar bd1a_ pr imeira Legisla!urt·addad Assem- Enlre o .s di ersos grupos esco- li~ ~ M 
ea Legislat.iva do J:JS a o e Santa lares c1u e estão sendo construi·- a a a~e··1ra sen sibilizado com o gcsLo do pre- Catharina. durante a qual foi lida a 

ident da alLa camara do pais. mensagem do Poder Execut.ivo e em- do pela presente administra-
possada a sua Mêsa. çào cslac.lual em varios munic-i

pios do interior, acha-se oom os 
S . excia. deixou. porém. um car

tão a isando ao eh fe do g(i)v'rno 
fE:deral que volt.a rá na proxima se 
gUncta-feira . tendo pale trando 
após, com o genera l José P into. 
chefe da Casa Militar . 

- · 
PROPALADA A RENUNCIA DO 

"LEADER" DA MINOR,IA 
RIO. 7 IA. B.) - Corren:i pela 

ridacte boacos de que o r. Jo·o N e
ves renunciou á .. le del'ança ·• d:1 
minoria. em caracter d(;'fil1i ivo e 
irrevoga vel . 

O SR. I\>IEDEJRO, ET'fO VI S I-
TOU O SENADOR .JO O MAN
GABEIRA 

RI0,7 (A. B.) - O sr. Medeiro .. 

A contribuição do, unicl• 
pios para a ln ruc tão 

Publica 
Em officio d1ngi.rto ao Clv· [r ,-10 

G_overno. o .... prefeito Fla v10 Marój~ 
Filho, de ,oanta Rita. rnmm1111 lcou 
haver recnlhldo á Mes11 <le R.encta J 

local a importancia de 965 300. ref -1 
rente á quota de lQ ?r. sobr fl r('nda 
do . seu ?r..Ul:·eipio no m ·. rk jnlho 
ultlmo. destmacla á l n t.rn<'ção Pu 1 
blica . 

Igual oommunica':'- o f z 
prefei to Ca rlos Pe ·a d 
ro, sobre o recolh1mcnt,o 
tancia de 351S800. 

O GE 
ALCA 
TE 

m l)Pltn o 
Umbny•1-

d::l. impor-

G E EltAL MOLLA 

radio de Sc\'iJlw an11111 l'Í 

o u s.ru e t1 s B hora.., d~ 1 no i lt' 
de honte1n, u1né1 colu1nna 
a \'an(ada, crnnnrn ndada 1 >C · 

lo gen<:::nd :v10Jh1, a tlingiu 
u1n suhurbio dt> ;\J <1drid. 

OS RE.BJí;LOES g~TÃO COM· 
BA'l'ENDO A'8 po1rr Ah DE 

M~DRID 

DECLARA(.)<)ES ll(J GENERAL 
FLORE. O CUNHA SOBRE 
A SITUAÇÃO NAClONAL 

RIO. 7 (A. B.) - O general Flô
res da Cunha. entrevistado pelo 
Dia.rio Carioca. disse : "Ainda não 
tomei pé da sit,uação . Estou go
zando feri as. com prazer. de fórma 
que só accidentalme11t,e Lra tarei de 
assumptos políticos . 

A minha impressão. comtudo, é 
que todos os brasil iros e tão can
ça dos dru agHações µo liUc s. A 
immcnsa maioria da nação só de
s.eja viver em paz e Lranquilhdade. 
O Brasil não que1· out.ra coisa se
não voltar a essa normalidade". 
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Em carta dirigida a s . ex eia . , o sr. 
Onaldo Sá communicou haver assu
mido a presidencia interina do "SporL 
Club Cabo Bra nco " , de -ta eapiLal, 
por motivo do afastamento tempora
rlo do presidente effectivo. 

Esteve hontem. em Palacio. com o 
Govemador Argemiro de Fi-gueirêdo. 
e academico Theocrito Miranda, pue
sident e do Di.rectorio Academico da 
Faculdade de Direito de Recife, que, 
nessa occ0J5ião, apresentou suas des
pedidas e offertou a s. excia . dois 
numeros da revisia academica ·• Uni
versidade, . . 

A fim õe convidar o dl' . Ra1,1l de 
Góes. secreLario do Governo para 
assisti r aio pagamenl,o de duas ape
lices sorteada · nesta capital. esteve 
hontem . · no Pala cio da Redempção. o 
s r . Ranulpho L . Firmo, inspector 
geral em Recife da "Companhia ln-

1 terna ciona l Capi ia.lização '' . 

Foi hontem reoeb1da Em Palaclf,. 

1 
pelo Chefi> do Governo . uma com
missão do bairro de Trincheira . 
con1>t.ituida ela · senhoras Hygino P e• 
drosa . José Justmo Filho. Arn11lpho 
Regis de Amorim di>putado:s Lauro 
Wandcrley e Ne,\ Lon Lacerda e dr. 
Fla\·io Ribeiro CouUnho . 

Dur nte o dia de h01ll.em fôram 
amcta a Lt nchdas por s. excia . mai 

s scgmnle. pe ·sóa · d pnLaclo Aclal
bert Ribeiro. dr Fla vio Ribeiro. pre
feito. Salvi no Leitt- Sá Cavalranli1 
t· Jo~e Guedes. dr . João FPrnand 
Barb •sa . :n, Octac1lio Mont,eiro e 

ntorno Jo. e d Sou a 

De ~uarabír.i n't<'beu o Chci e do 
,xP,·11t1vo um t.ele r mn:\a do prC'fei 

·eus erviços bastante adianta
dos o do nnrnicipio c'le Pilar, sen
do assim de esperar, em breve. 
a sua insta Ilação. 

O governador Argemiro de 
Figueirêdo resolveu dar áquelJe 
nov0 estabelecimento de ensino 
o nome do dr .. José Maria Fer
reira. 

Assim agjndo. s. ex.eia. teve 
em vi ·t.-1 prestar um.a justa ho
menagem ~'l memorh1 do saudoso 
ronlerra neo. em reconhecimento 
aos seus valiosos seniços dedi~ 
<'ados á causa publica, par1ic-u
larmenl ~ ao munidpio de Pilar. 
a w1 1 rrn de nasciment.o. 

DR. SEVERINO CORDEIRO 
Anniversaria hoje o dr. Severi

no Conleiro, digno chefe de Polí
cia do Estado e membro do Di. 
rectorio Centra l do "Parbido Pro
gressista ·· . 

Auxiliar do go erno Argemiro 
de Figueirêdo desde o seu inicio. 
vincto ela promot.oria de Sousa pa... 
ra a Delegacia da Capital. onde 
prestou e.fficientes serviços em 
prol da Ordem Publica a que con
t,múa • en•ir no alto posLo de 
chefe dP Poliria. o dr . Severino 
Cordeiro vem se desempenhando 
11 contento nessa investidura. 

f" 

cio 
!la 

Pelo transcurso do seu natalieio 
. s será de cert.o multo cumpr,i. 

mentado por seus amigos e oorre
ligionarios 

Lo Bandeira Pequ no ro1wnunicando 
que l ' tn irLucte eh' t •t· e11Lracto cm._ 
;?o •> rlc> !\t n• ,> ·a 1.ratnmento d ----

1 .u : ,ud" foi 1bstít.llJdo, na ref1•ri-

l : t11nrc· , P" I I pr 1ct ntl' ela C n -
, 1 umr11,· J cl ciucl c-ommuna. 

1 
'·J. r Fr nu-;c-11 C-<'\• tmho Filho. 

,_,ara a-

r1•, 1 o 1mpl); t o ·lo c-on 11mo cm 
e: mµm· Ur.i núe l Iegr phou, m 
d t dl ho1 1 em Govt>rnador Ar
gemu·o de 1gu ir du. expre sando os 
•,Pu,-, ' gradurimf'n os por mot! vo de 
~ua trall"if renMa para o Estado de 
Prri1amb11co dev ido ao interesse nes
·e . en ttdo t,omado por :, ex-eia. jun
to ao pr ident e da Repubfü:a . 

ILLUSTRAÇÃO 
1 apenas n1il réis. 

e usta 

ue a aue, ,a civil 
a Espanha 

pela Ma rid alcançada 
avançada rebelde - Ante 
o ~assedío dos revoltosos, 
o presidente Azana,-diz. 
um rad io ele Sevilha-, 

prepara-se para fugir 
c;i<;.- n ort'iciosa de Madri(I para 
P:1ri s, infonua qu e o govenwtlur 
Azana ~qH·o111pla :i su:i fu ga, em 
vist:1 d o ass0eliu dos rcl,e ldcs. 

JNH'IA0O (í) BOMBARDEIO 
CONTRA A METR0POLE 

ESPANHOLA 

LISHô,\ , 7 e:\ . f'3. l ,\s 

lalivas corajosas a fim de J,>r0-
porc-i,unar o uem eslar moral ae>s 
soldados que combatem c011tra 
as lropas (fo governo. 

ALGECIRAS BOMBARDEADA 
PELA LEGALIDADE 

1 

&, QtJEIPO 
FALAA8 

Vll.HA 

GENERAL LLANO 

LI, 'BOA . 7 (A União) - A:o micro
phone do "broa-dca,sting" de Sevilha,, o 
general Queipo del Llano disse: 

"Sevilha oont.a com oito mil ho1nenc; 
que integrarão as sua · forças de ho
que. As bateJ!ias costeiras attingi'ra.m, 
hoje, o "destroyer" governista "Aloal" 
Galea.no", que se fez ao largo com im
po11ta,ntes a,varias. 

Os aviadores fü>s. aerodromos de Go
tafe, Barajas e Los Aloaza.res, adheri. 
ram E.os rebeldes " . 

c-onse<n1enriu 1fo viuraçúo pro-

LJSBóA , 7 ( A : R . J. . •'.' tn,J~:~s rC'v ol L~.fion.irias ini ·ia1? 111 
u ll}ima hora de ho11L~•,11: 101 oc- 1 :;i oi f f'11si va f 111al i:ontria Madnd, 
("Upa da a µ,ri 111c i 1,~ lol" lt cbde _de : romp{'!1dn 11_:i ~•:idri gada (le h?
um dos ~11 Jrnrt,i os d.' i\hid! 1d, jP , v1nlC'11l1ss1111_0 bo1uhanlc10 

'f ANGEH, í - (A. 13.) . - o~ 1 tluzida· pela explosüo das ~rana
navio du fr0h1 govenrnrnenl:ll das dos navio:- 1lc g11e1Ta. que' 
bot1i1J1.:1rd •arnu1. c: uu1 violend:i , 1 hoje hurlJa de:.1ra111 t1lJ11ella C'ida-
Algeeiras. c!Je. 

})ü ilivaro do-~w a ·11 ;,t 11 twcl:, 1111· çn11lr:1 .Jquell.,1 ('Jdwlf'. 
uünel'l te. 

O GOVEU,NO EHPANHOL 1,. lt'.11> 
PARA-SE PARA J!' liGlf{ 

AS MlJLHl~RJi;h mnu;UENSES 
AUXll,J M OS l '1,' llRRE€1'0S 

BllH<~OS, 7 ( . B.) - As • d . ..., 1) 111t·"heJ·Ps cl ac1 ui vedubrnm os LISBôA, 7 - Unl r~1 10 t "' . - rn 
nu111 ·eu- e sforc.·os dia a clfa, em len-tado de Se ilha com cunu • 

Os navios rebelde · inlervie-
ram d~1l.ois, trava ndo-~e un, ce11- 8 AVJúE, e 1.200 MILICIANOS 
rado du eto Cile :ubilha1ria. C.HEG M A V AJ~ENCJA 

O CONSlJLADO lNGL.es SOF
FREl.J ~AMNO" MA1'ERI.~E8 

GIBRAJ..,TAR~ 7 -- (A. B.) -
O consulado inglês em Algeeiras 
soffireu dumnos inaterio.es em 

\ ALE CIA. 7 - (A tJNlÃO) 
Sele arv iõe:s " .'uvoía" Pum "D01·
nier" d1egnrnm a..c1ui. µro<" ed.en
t.es de Barcelona, :ll'm.:1dos com 
podernsas homhas. 

(Oonolue na 5. • pag,) 

O GOV!RNO PORT-UGUlS 
TOMA ENERGICIS PRO· 

VIDENCIAS 

Presidente Carmona 

LJSBóA, 7 (A. B.) - O 
aviso de guerra Gonçnlo 
ZaJ'co zarpou de Funchal 
para a i I ha da Ma d eira. le
,·ando a bordo uma compa
nhia de caçadoTes, metra
lhadoras e aeroplanos. 

'Essa força de desembar
que é comm·rndada pelo 
capitão Calixto, e se destina 
a manter a Ol'dem e casti
gar os desoTdeiros alli. 

O MOTIVO DA INQUIE
TAÇ..i.O POPULAR 

lASBôA, 7 (A. B.) - Pe
Jo vapor Maria Am.elia de· 
,·erão <'hegar a esta eapital 
oL implkados nos aconteci
menlos da i1ha Madeira, 
devido um recente deore'to 
que organiza a industria de 
Jacticinios . 

"PARTIDO PROGRESSISTA 
DA PARAHYBA'' 

O dr . José Mal'iz presidente 
do Ditrectorio Central do "Par
tido Progressista", recebeu mais 
os seguintes despachos: 

"Misericordia., 5 - Solidario:; 
com a orlenta.Qáo politioa traça
da por ,, . excia. no discurso pro
ferido no banquete offerecido ao 
exmo. sr. dr . A:rgemiro de Fi
gueirêdo no seu regresso do Rio. 
Em nome do "Partido Progres
sista." neste mu11ioipio levamos o 
nosso inteiro apoio â referida at
titude . - Saudações - Sebas
tião Gomes, prefeito; Antonio 
Franoo, presidente da Camara. 
Mttniclpal; Josué 'Pedrosa, secre
tario do Directorio looa.J do "Par
tido Progressista" . 

"Alagôa do Monteiro, 5 - Em 
meu nome e no dos amigos apr -
so-me em trazer inteira solida
riedade á idéa de vossenc~ com 
a apresentação do nome do emi~ 
nente governador Argemiro de 
Fligueirêdo para chefe supremo 
do "Pa.rtido Progressista·• como 
a, mais lewitima expressão poli
tica. do Estado . - Sauda.ções 
Sizenando Rapha.el, prefeito .. . 

A ESTAÇÃO DE RADIO DO 
ESTADO 

Sobre o assumpto, 11ecebeu o Ohe(e 
elo Executivo o seguinLe de ·pacho do 
deputa.do Perei!'a Lira : 

"Rio, 6 - Governado11 Argemiro 
de Fl.iguei rédo - Palacio da Redem • 
ção - O Diano Official fará ama
nhã a pubUca.çá0 do contracto de 
concessão de radio. Em segutda pro
videnoia1•ei a sua remessa ao Tribu
nal de Contas para n finalidade do 
registro. - Abraços - J.osé Pereir-a. 
LJra ., . 
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a azen a 
EDITAL N.º 41 

• oncorrenc1a ara O-· Fornecime11to De Tubos Destinados Ao ... 
r iço e · Abas e guas -1 o e 

O o, erno d Estado da P rahY-
ba r rc L iá propost s para o 1"orn -

im 1110 elos m eriaes constantes da 

que não seja a de preços mais bai . 24. 11 1 -- Os tubos e peçns serão co
xos. sem clar logar a qualquer recla- alterizado . sem estigio d ferrugem. 
mação. As bolsas serão bem calibradas e taes 

r lação abaixo. na condições do 16. n J - O fornecedor pagará a que permittam a normal formação do 
presenie edital. multa de cem mil réis e 1005000> . para anel de chumbo e o respectivo reba

cada dia de atrazo do fornecimento timento. 
ONDIÇ DE FOR ECll\'IENTO em excesso sobre o prazo marcado 25. ") - As espessuras dos tubos de 

riae serão de pri- na proposta acceita e emquanto con- aço serão determinadas de accõrdo 
1 . n ) - Os ma .d d vier ao Estado que. opponunamente, com a pressão a supportar e com a 

m eira qualidade. d confonm ª e µoderá lançar mão da caução de ga_ resistencia á corrosão; o trabalho em 
com as 0 pe ificaçõ s das obras _PU- rantia e mandar abrir nova concor- taes tubos não excederá 1 4 da ca,rga 
lJJica o pais em que forem fabnca- rencia . de rul:) llura d'o metal . 
do . a Ltt>ndendo á e pecifi ações ª 17 . ª> - Terminado em ordem o 26. ª) - Para os tubos de aço de-
seguir mdi adas. adoptarl~s . por ~a- fornecimento. será a caução rest itui. verá ser previsto um revestimento in
turnino de Brit to. ás in.tormaçoes da ao fornecedor. mediante guia do terno de cimento, de betume Tafüot 
onstantes das propostas· administrador das obras, dada a pe_ ou eql,!ivalente. na espessura minima 
2. ") - O preços serão dado/) para dido do fornecedor. de seis mUlimetros. applicado por 

ent. rega CIF Ca b clcllo ·. ~s faltas. centrifugação . O revestimento exte11-
qu bra~ ou B \ ", ria · v riflcadas no CONDIÇOES TECHNICAS no desses tubos será feito por juta al-
e PS, correr:- o por onta do fornece- catroada, obrigando-se o proponente 
C::C,r · b do 18 . ª> _ Os tubos e pe"a especiaes a repa rar toda a deterioração dessa 

3 . , - O prazo para em · arque "' juta até o cáes de Cabedello, bem co-
m a v'ri 1 · de 90 dias. contados ela para ª rêde de distribuição e para mo fornecer os materiaes e instrue-

d , a parte da linha aducLora com pres. da ta o contrac .. o . ções nec ssarios para o reparo de tal 
4 _. > _ JunLamelllte com a proposta sões inferiores a 80m serão de ferro revestimento no local da obra . 

dev rão os concorrem.e apreser:ir.er fu ndido . Os tubos pa.ra ª parte d 27 11 1 - Os tubos de ferro fundido 
·d ·ct d 1,0,,a11do o em aductora com pre sões en1,re 80 e 100 

l)rovas de 1 one1 a P . P . - dos div rsos processos com reforço de · l ,0 em servi metros erão de ferro fundido com a µr go do matena propos... · - aço deverão mencionar as espessuras. 
c,-os d ::ma Ioga importane1a. bem co- espessura reforçada. ª té 10 ;, ; os t u- e.s dimensões da armadura de aço, a 
mo duas via do ca Laiogos das fabri- bos para os rechos de actuctora com natureza e modo de protecçâo deste 

t pressões superior s a esse lirni e se. as que r.epre en m · . aço e demais dados, bem como o mo-
5 º ) - Deverão iguaJrnente JunLar rão de ferro fundido com reforço de do de cal ulo adoptado para as de-

ás ·propostas uma pro a de d posi_~o aço · termina óes m causa. na-s condlções 
da caução de quar nta co 1tos _de ret$ 19 .ª) - O tubo de ferro fundido de s rviço pre i tas . A conveniencia 
<4-0.0GOSOOOI. m din heiro. a,pollces ~a serão de pont a e boi a. sal o os espe~ ou não emprego de taes typos de ca
d!nda publica fe ieral ou garantia ci~i-cados para junta Gibault ou si- nalização ti{!a a inteiro criterio da 
b a n('aria. mllar · . administra~ào das obras. 

íi :\ > - O proponente cuJa propo:-i.a ,(,O.º - Taes tubo de feno fundi- 28 . 'l) -- A proposta-s. tanto para 1 

fór ncceHa p relerá a canção, a fa- j d~ serão de fundiçã~ _ m P~ ou cen- o material de ferro fundi.do como pa-
or do E taoo .ca o se rc cuse ~ a - 1,nfu~ada. nas condiçoe prescrit? as ra o dos tr chos em aço ou ferro fun-

<- • :"li" o con! ra< ,.o para o 1orneeunen- 1 cahier des charg ~ 1 P las repartiçoce dido reforçado, mencionarão qual a 1 t~._ ct\,n~ro do prazo de 15 ,quinze ) de obras publica · do pais · cm que fo- fabríca. e o tubos Lerão a marca da 
dia a contar do convite cfficial pa. rem fa ?1~cados: as e P _ ura para mesma: dar · o o peso do metro linear 
ra fi, mal-O. as cond1ço~s norma rao as adop- ut.11 e o preço por unida.de de peso : 

7 _:, i _ o propc,:,enle ac"eito refor- tada. na idade de 'Pan, d 1;1ndo a· 1 dirão qual o comprimento util de ca-
caré'-. a. ca ução pr 0 eedente para o va- ~esma · e r sp ct ,o· os sel m 1n- da tubo a espes ura normal: e.nas 
for que fôr arbitrado pelo Tribunal dicado: na prop La ser- o a ompanhada de um desenho 

º compe :1te não inf rior a 5%. co~1.íor- 21. ºi - Ser·o r cu~ _dos os it.Lo j cotado dando o formato e as dimen-
me o fornec1memo. como garantia do Q'! apre~mar l'l1 d f 1 o:- t.a s qu sões da bo e, . finalmen te, exporão 
fiel e ·mpriment,o das condições e t>S- 1 nao pcrrruttam apro Har m, 1• de escl re i.ll ~nto que forem julgados 
peclfica ões do pr .;~nte Edital _ e do 2 3 do cornpnmeuto util. <;> 1 rn r ~i rio , parR • m u,or apr ciaçâo 
contra" iO de fornecim n to que for a:- do~·. por tn çfá mdet in1zadn P lv e I rrza s ondiçóes d forneci-
signaclo. . . ~ qum_to do u _,.. 101 1 µ e 1,0 Q l 11-

8. ºI _ o s proponent. mchcara._o . d~ 1orem. p10 1 ado s tubo. uc
maneira de pa~amento dos matenaec; feituo o _o: 1 c,1ad 
constar.te do Ed.:tal. ficando obriga- a extensao 1elluv 
dos a satisfaz r o pagamento das ri- qumu- e ntun lro 
butações 1 gae.; em vigor. tado pert ncera. : o 

9 _ 11 , - As quebras até a collocação o i d mn1za t a 
ac longo do cáes em Cabedello cor~e- ' ou t r · . 
1 :- 0 por onta o fornecedor acceit o 22 "l _ A ' pa · •d< 
~ serão \. erificada e medidas no cáes; ~erna do tubo: r· o 11 a 
as quebras por transporte em terra t ndo areia o 1 chumbo 
cor rerão por conta do Go erno . Com- la. coa.ltC"T1za · o os tubos 
petirá ao foi·necedor fazer as rec!a- quE' forem scob !' t . 
m ações ás Companhias de transpor- lha encob "t pod rão st-r .1.pr<, f'l-
1,c de Seguro . ta.dos a juizo do d1r c t.or do Serviço. 

10 . ª) - O Governo do Estado e com desconto de 50", 1 C'incoen a por 
reserva o direit.o ele a c ltar qualquer cento) sobre o peso . 

as proposta . no Lodo ou somente em 23 . ª 1 -- A tol r ncia na~ e ·p 6 U-
part . bem como de recusai· todas e ra di metro. e de 0.002 1 doí" milli
cte annnl!ar a presenL concorrencia metros i ac o ictamelro àP 250 milh
sein di reito a nen.htuna reclamação metro de 0.003 1 três m ilJimetro \ 

u indemnização por parl,e dos pro- dahi por deanLe. A tolerancia para o 
pe,nente . Em particular. si o Gover. peso do tubos é de l 4-0. a 1 20 do 
no do Estadc resolver adoptar out ra indicado nas propo:.ta:s e a para o 
soluç; o em escudos para a linha aduc- peso das peças é de l 20 a 1 10 do in-
1 ora, poderá reduzir a encommenda dicado nas propostas d-e accórdo com 

e t uhos d diametro de O,m350 até as prescri'pr.ôe do pai· d-e ongem . 
a pouco mais de metade das extensões Os tubos e pe as s rã.o pagos P lo seu 
indicadas. peso real d scte que es1; e teja den-

11 . - , - Ao Governo comprador se tro dos limites da toJerancia . Serão 
reservará igualmente o direito de recusados os tubo· e peças de peso 
augment.ar o fornecimento até 30 % inferior ao mínimo da t olerancia e 
(trinta oor cento l àas extensões cons- não será pago o exce· o de peso so-
tant s do presente Edital , aos preço bre o maximo da toleran.c1a. 
e condições da proposta acceita e 

or-; por to 
o 

31 j\, -- Os fornecnn nto e os pre
·o da peç s ·om 1 lang para liga
ão do r gi Lros I robinet. vanne, slui

re alve, romprehendem o furos de 
typo e igual ao dos registros ; os pa
r fusos estarão incluídos no forneci
m nto dos registro·, mas serão espe_ 
~ificados e cotado · eom preços sepa
radamente para serem ou não incluí
dos no fornecim nt.o. A cada registro 
corre ponctem duas peça especiaes, 
uma de ponta e flange e a outra de 
boisa e flange . 

32 . o. - Os fornecimentos e os pre-
ços da p eças de exlremldade com 
tam po comp1·ehendem o tampo e os 
furos de t po normal no flange e 
no tampo; os pai·afusos serão cotados 
com pl'eços separados . · 

33 . n l - Os preços para registros, 
hydrant,es, ventosas e adufas se1•ão 
dados por peça. devendo os proponen
tes apresentar desenhos e pesos das 
referidas peças. 

contracto firmado. Este augmento será 
comm nicado no curso do prazo de 
dois ar.no. a conta r da data da as
signatura do contracto de forneci-

ESPECIFJCAÇAO DA QUANTIDADES A FORNI.CER 

34. ª ) As quantidades do mater,ial a fornecer são as do quadro 
mento. annexo . 

121 - O comprador poderá mandar 
fif,calizar a fabricação e, além àisso, 
pôr á prova de pressão os tubos des-

SANEA ENTO DE CAlVIPlNA GRANDE 

ABASTECIMENTO DAGUA 

R.ela,çã.o do mat.erial a enco-mmendar 
carrega do e recusa r os que se par t i- '. 
rem ou ferem defeituosos, os quae3 
n -" o , erão pagos; as analyses e ensaios / 
na. fabrica erão feitos a custa do N. 0 

fornecedor; as despesas de fiscaliza
ção correrão por conta do preço men-

Designação Unida.de 

cion do na proposta : as despesas com 
a prova de pressão ou outros ensaio,; 1 
:lfJÓS a descarga, correrão por conta , 
do comprador. 

13. , - As propostas serão apre
sen t; da" em sobrecarta fechada, la
cra a com a d claração externa : 
CAMPINA GRANDE - CONCOR
RENCfA PARA FORNECIMENTO 
DE TUBOS E PEÇAS. 

14 . ,. l - As propostas serão feitas 
em triplicana, sendo a primeira devi
damente sellada <.le aecõrdo com a 
lei em vigor, e serão recebidas na 
Secretoria Ida Faz nda do Estado da 
Parah ba . a~é o dia 10 de setembro 
do eorrente anno ás 14 horas, data ~ 
hora m que ser o abertas, na pre
s nca elos interessados que quizerem 
c9rnpar~cer ao acLo. e que as rubl'ica
rao a revf'lia dos que não se apre. 
senLarem. neto Tribunal da Fazenda 
que 101,1ará 1:n consideração no , jul
gam n o : 

aJ os preços egundo a qualidade; 
b) os preços segundo o prazo de 

entrega; 
e! r s pl'ecos segu1ido as condições 

de p 0 amento . 
15 1·) -- - Pica reservado também o , 

ctir ito de escolher a proposta que 1 
111 n. convenha ao Governo. mesmo 

ADUCTORA 

1 Tubos de 350 m 1m para pressão até 80 mt_s. 
2 Dito com reforço até 1n1essão de 100 metros 
3 Dito com i·eforço a é pressão de 120 met ros .. 
4 Dit o com reforço até pressão de 150 metros 
5 Dito com reforço até pFessão de 170 metros 
6 Registros de 350 m m . . . . . . . . 
7 Ventosas .. ...... ...... ... . 
8 Tês ele 350 m im para as ventosas .. 
9 Registro de 6 " . . . . . . . . . . . . 

10 Tês de 3ó0 m :rn x 6'' ..... . 
l 1 Luvas . .... .. ...... . .. - • • • 

RECALQUE 

12 Tubos de 300 m m para pressão alié 80 m tros .. 
13 Ditio de 300 m im para pressão até 80 a l?{} mts. 
14 Regisbro de 300 m ; m .. 
15 Tês de 300 m im x 6º .... -... 
16 Registro de 6" . . . . . . . . . , • • 
17 Ventosas . . . . . . . . . . . • • • • • 
18 Tês de 300 m m para as ventosa.s 

DISTRIBUIÇAO 

19 Tubos de 400 m im 
20 " ' 350 

,. 
21 " 300 
22 " 200 
23 ,. 150 
24 " 100 
25 " " 80 

ml 
mi 
mi 
mJ 
ml 

ml 
ml 

l~~~a 

ml 
1.nl 
ml 
mi 
ml 
mi 
ml 

Quantidade 

19 .500 
4.200 
3.500 

550 
650 

6 
60 
60 
60 
60 

100 

2.100 
2.100 

8 
6 
6 
6 
6 

200 
2.500 
2 .500 
6 .000 
8 .14-0 
2 .520 
6.330 

De Campina . Grande 
26 " 60 ,, . . . . . . . . . . . . 
27 Registo chatos de 400 m I m com 2 peças 
28 R glstos chatos de 350 m m 
29 ,. de 300 
30 de 200 " 
31 ,, de 150 
32 ele 100 
33 de 80 
34 " de 60 
35 Tês de 400 x 400 . . , 
36 de 400 x 300 . . . . . . . . . . . . . . 
37 de 350 x 350 ............... . 
38 " de 300 X 300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
39 de 300 X 200 
40 de 300 X 150 
41 de 300 X 100 
42 de 300 X 80 
43 de 300 X 60 
44 ,. de 20G x 200 
45 de 200 X 150 
46 de 200 X 80 
47 .. de 200 X 60 
48 de 150 x 150 
49 de 150 X 100 
60 ,. de 150 X 80 
51 de 150 x 60 
52 de 10-0 x 100 
53 de 100 X 80 
54 de 100 x 60 
55 de 80 x 80 
56 de 80 x 60 
67 de 60 x 60 

58 de 400 m 'm .. .. 
59 " 300 m 'm .. 
60 "200 m jm .. .. 
61 de 150 m ;m . . . . 
62 '' 100 m ,m .... 
63 " 80mm 
64 '' 60 m ,m 

CURVAS DE 90º 

CURVAS DE 45º 
65 de 300 m jm .. ........ .. . . . .. .. .. . 
66 ' ' 200 m 1m . . 
67 " 150 m \m 
68 '' 100 mm 
69 ' ' 80 m\m 
70 " 60 mm 

CURVAS DE 22º 30' 

71 de 350 m 'm 
72 ,. 
73 " 
74 ., 
75 " 
76 
77 " 

300 mm 
200 m im 
150 mm 
100 m im 

80 m ,m 
60 m pn 

CURVAS DE 11º 

78 de 350 mm .. 
79 " 200 mim 
80 " 100 mm 

81 de 300 m jm x 200 m im 
82 de 200 m im x 150 m ·m 

83 400 m · m x 350. m m . . . . 
84 400 m m x 200 m I m 
85 350 m m x 300 m m 
86 3CO m 1m x 200 m m 
87 30-0 m 1m x 150 m im 
88 ·300 m m x 100 m m 
89 200 m im x 150 m m 
90 200 m m x 60 m m 
91 150 m m x :100 m m 
92 150 m/m x 80 m/m 
93 15-0 m m x 60 m m 
94 100 m im x 80 m im 
95 100 m im x 60 m im 
96 80 m im x 60 m im 

-Y 

REDUCÇAO 

15' 

ml 
peça ., 

,, 

13.660 
2 
l 

12' 
35 
35 
20 
40 
60 

2 
2 
2 
2 
3 
4 
2 
2 
8 

lJ 
10 
10 
15 
10 
6 

10 
30 

6 
6 

10 
10 
30 
25 

3 
12 

8 
20 
10 
5 

20 

4 
4 

15 
5 
8 

3Q 

2 
2 

10 
8 
5 

15 
30 

2 
4 
2 

2 
2 

2 
2 
3 

,4 
2 
2 

10 
3 
8 
3 
6 
4 
8 

20 

PE✓AS DE EXTRE!MIDADE COM OS DISCOS E PARAFUSOS 

97 de 200 m jm .. 
98 .. 150 m

1
m 3 

6 
3 

99 ·• 100 m \m .. 
106 " 80 mm .. 
101 " 60 m ,m . . . . . . . . . . . . . . 
102 Crivos de flange para reservat-oriÓ·d~- 400 ~~ I ~ 
103 Peça ponta. e flange de 400 m im · 
104 Peça ponta e flange de 300 m I m 
lQ!i Peçai pon-ta e flang-e de 200 m :rn 
106 Peça bolsa e flange de 400 m , m 
107 'Pe~ bolsa e flange de 300 m m 
108 Peça bolsa e flainge de 200 m im 
l 09 Ralos de flainge de 200 m I m 
110 Placa cheia de 200 m I m · · · · 
1 l 1 Hydrantes com peças de . Úgaçã~· . . . . . . 
112 Chafarizes publicos · · · · · · ... ... ... ..... 

" 

., 

,, 

15 
50 

2 
2 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
1 

30 
12 

Commissão de OompFas. 8 de agosto de 1936. 
canti, presidente. Chronlaeio Cavai. 

SRS. 
SRS. 

CRIADORES! 
PROPRIETARIOS DE ESTABULOS! 

A "F-EJ,SRE APH'fOSA ·• amea 
çã.o! Iniciae um combate decisivo co!~ os vossos r banllos. a vossa ria~ 
fazer - applioando O unico product ~8; f1~ - e ist'O. some.nte podereis 
PFOducto da, S:eoQão de M.edic-ina o a e_ lOJe conseguido - K U ROS -
!Leite" - ,. K U ROS .. q d . Veterma.ria dos L&bora.torios .. Raul 

• uan o appheado em te 
doença teme "K UROS... mpo cut·a, a aphtosa, e esta, 

A vossa criação tanib t ~ 
VERDADEIThO" é · em es a ain~eaçada pelo "CARiBtJNCULO 

i · onvcm vos p1·evenirdes contra tã t -
Vacc l'la.e vosso gado com a ºVACCINA O o o.11nvel mal. 
VER..DADElRO OU HEMA ,, . ON1I'RA O CARBUNCULO 
RAUL l!;EITE" O . b 1l'ilOO - fabricada pelos "LABORA1'01tl0S 

· oar unoulo verdadeiro ®vc · 
cura é problema mais dUffoil ! ser prevenido porque a 

As drogar.ias e ph i _ 
Maiores i r . armao as estão aptas a attende-r 

' n orma.noe "'-1·e1· r·1· 1 d "'... . LEITE, á !tua Ma · ,.. ' LO s na 1 ra os Ln.nORATORIOS RAUL 
o1el Pinheiro n, o 190, nesta Capital. 



UNIÃO 
ORGAM OFF1CIAL DO ESTADO 

Administração e Offioinas: 
Edilicto da Imprensa Offioial 

Rua Duque de Caxias 

Anno .. 
s, Inl'SLr 

Assigna turas: 
48 000 
24 000 

Telf' phone: - 96 

A N A 

continúa no Rio o sr . Celso Ma,rlz. 
secrrt no da Agricultura deste Esta
do e q Ll desde o com,eço do més p. 
Jrf'S:;ado repr enta alli a Pa.rahyba 
nas reuniões convorad s pelo exmo. 
r. mmt. tro Odilon Bra.ga . em que es

tfl.O s ncio tratado importanLes pro
bl m s que lnteres am a vida agra~ 
ria do pais. 

Essas reuniões se encerrarão ama. 
nhá, tenào Jogar a seguir a installa
<;.Ao da Convenção Na ional de Es
t.atistica na qual conUnuarái ~inda o 
11hts~r auxiliar do Govêrno a prestar 
o att!<ilio deste Estado em tão impor_ 
tante c;-onvenio. 

Por outro lado o sr. Celso Mariz 
,,ae tomanoo maior interesse nos ne
goC'ios do Parahyba. de accôrdo com 
as recommendações do governador 
Argemiro de Figueirêdo. segundo se 
vê dô t.elegramma abaixo recebido 
hontem pelo chefe do Executivo: 

"Rio, 6 - Acaba de ser nomeado 
o a-gronomo João de Sousa Barbosa 
pnra chefe de culturas do Apprendiza_ 
do Agrieola de Bananeiras. Tratarei 
.tmmediatamente das suas recommen
cla.ções de hontem. Amanhã Lermina-
1-áo• as reuniõe convocada pelo mi
nistro da Agricultura. demorando ain
da por alguns dias o inicio da Con
" nçúo Nacional de EstatisLica. Abra
~s - Celso Mari~" . 

MOSQl llTEIROS pnrn c~sal. 
olteiru f:' b r,o, rt>ee01:.'ll a CASA 

\'ESl'V IO, á rua Mnc-iel Pinhri
ru, IHO. 

-----------------
"CAI X A RURAL E 

OUSA" 
De11tre os f'sllab lecimentos df' 

cr dito que func ,unam na Pa
i ahyba. desta,ca-se a '·Caixa Ru
ral de u a" que, apezar de ha
ver srdo fundada ha bem pouco 
ten po já demonstra c0tnside1·avel 
de-Sen\lolvimeuio. 

Agora mesmo, acabamo de re
ceber o balam1ete desse jnstitiu
to de credito, rderente no eme"
tre findo, o qual apresenta um 
movimento ge11al de l.õ02:096S83,0. 

Essa cifra const.itue, de farto. 
uxn ind;ice de progresso anima
dor, on iderando que se t.1·a
ta de nm estabelecimento novo 
que, com a lisura de suas tíran
saqóes vem presta.ndo valio'SOs 
anxilios aos agri ultore sertan"'
jos . 

Confo1·me consta do referido 
balancete. a "Caix"31 Rural de 
Sc,usa" realizou de janeiro a ju
nho uliimos. 491 emprestíimos, a 
juros modícos, perfazendo a som
ma de 388:940$000. 

E' pre "dente da "Ca-i,xa,'' o sr. 
Francisco da Costa Ga,dêlha e 
ger· ntc o sr . Eladio Mello, a cu
ja superior orientação deve a 
mesma sn. cre.<;cente prosperi
dade que tanto a recommenda e 
inw ·a na sua fi'nalidadc . 

Merece. tambem, 1·e~istro, o es,
forco desenvolvido, a bem desse 
i.nsl i!.uto cooperl\tivi ia, pelo sr. 
Protasio Silva, respectivo conta
dor, gu . pela sua competenoia e 
<-apacidade de trabalho, muito 
'lPm cont,ribuido para o maio,r in
C1reme11t.o da "Caixa, Rura:1 de 
'ausa". 

ENCERRARAM-SE 
:HONT'EM, AS CONFE
.ftENCIA8 nos SECRE
'f ARIOS DA AGRICUL-

TURA 

ItfO, 'li IA. B.J - Encerrar-se
ã.o hoje, ás 21 horas, na séde dai 
J,; ola Nacional de Airs·i •ultnra,, 
as <:onf 1·Pnvias dos seeretarios da 
Ag-ri ·11Uura, e dos Esta-dos. 

A UNIÃO - Sabbado, 8 de agosto de 1936 

ESTEV TA C PITAL 
uma embaixada do u au

lista o S ort lub 9~, 

d e e a m p i D a Gr a D d e 

ro<>edente de Campina Gran
de, chegou, ante- honten1. a esta 
C'ripital. u ma. embaixada do 
" Pa,ulistano Sport I ub .. . da
qucUa cidad~ . 

r •f r 'cht delegação veiu tra
tar de Interesses r lacionados 
com a.(Ju lla ru.so iação desporti
va,, junto ao : r . Governa.dor do 
Estado, tendo, hont m. á tarde, 
- ido r cebida por s . ex eia . , no 
Pala.cio da Redempqão. 

Fazem part da embaixada os 
despo1•t i .tas S-evei'ino Alves da 

ih•a . .José Lopes de Andrade e 
Tibm1 i:, dos Sa ntos Filho, os 
quaes regressaram hontcm a 
Ca,mpina Grande. pelo trem do 
horario. 

TÉLAS & PAtCOS 
O primeiro anniversario elo 

"Rex" 

GRETA GARBO 

Se em 1935 Greta Garbo prodiga
lisou á Metro-Goldwyn-Mayer e 
aos exihibidores grandes rendas f],e 
bilheteria coni a siw i11 terprefoção 
em " Rainha Christina" não fará 
inferior figura em 1936 por. 
que agora o f ilm da grande 
" estrella .. será ' 'O Véo Pinta
do'' < The Painted Veil), que 
é segundo pessoas dignas de 
eredi'to que já o Viram, fihn de 
grandes proporções, e e,n tudo por 
tudo cheio de elementos para con
quistar plal éas. Fil7n de varios e 
suggestivos ambientes, com Greta. 
Garbo v i.vendo curiosi simo roman -
ce de amor e1i lr'e Herbert Marshall 
e George Bre,tt . .. O V •o Pintado" é 
trabalho dir igido por Ri hard Bo. 
Zeslaysky, que d.ingm ·· Rasput in e a 
Jmperat r i~·• e · A Aurora d e Duas 

Vidas ·•. G orb0 appare e muito ele
gante. em s ena rto de ra ro exot is 
mo. sendo q ,e muifv d t a, 11 s do 
Jilm lem br a ,,i carart rP.'I ele · LJr_ 

cl'lideao; S1;!1et res um dv~ <:eu. 
maiurr. .rd ·, 

CART Z J O J)T 

· RE X ' 
e.r plt 11d do 
ciT ta .e 
'·R.EX' P 
Rad io ·. 

- • Hurral1 arl am, •·, 
t.< : • 11 mu ,, w, u 

h hda 1 ,, , nu 
ele. JL R O . 

Cv ,:1.O c0mplemnLtn ü d rn.ho 

"1d11lho r.gu(J.lo ·• 

"F'ELTPPtt:\ '. - N a • t> ,.,iio da ~ 
M oças. ,it Je. d e t.lfl '"" t·at' er 
Jocctdo o f il ,11 · O 1~ri, ·on ,•;ro de 
Deu:;·•. com Paul Lukas, G ertru

des Mic·Jutel e Walter Connelly. 
"JAGUARIBE" : - Um drama 

dos mais bello:;: .. li e n,cid.o pela 
lei," pr oducrão da .. Metro-Gold
WY'fl;-Mayer ·•. 

Constam ainda elo programma 
três oplimos com.pl'!m enlos. 

A VENDA DOS BILHE
TES DO "~WEEPSaiA

KE" NACIONAL 

RIO, 7 (A. B.) - Ha grande 
procura de bilhetes do •· sweeps
take ", loteria que se tornou po
pular na cidade. 

Pareee que a, sovte ser4 decidi
da entre SARGEN'.J,'O, AMOUR 
BR.l!JJO, BORBA GATO, T.APA
.TOZ, B&UNO'R, e TOMA'l'E, des• 
tacando-se TACY, XVR"Y, SAR
QENTO, BR0iVIADOR e 'l'OMA
'FE, que reunem as ma,iores pro
babiUda.des. 

APP.ROVADA PELO SE
NADO A EM:ENOA DA 
CAMARA SOBRE O AU
XILIO DO NORDESTE 

RIO, 7 (A. B. l - O Senado 
assignou o parecer pela oonst.i
tucionalidade da emenda da Ca
mara, ao Jl'rojecío que manda con
cedcv a-0 · 'Estados da Parnbyba, 
Perna,mbuco, Rio Grande do 
Norte e Afagôa.s, a~ilios até 10 
mil contos a fim de soeco}'i·cr as 
victimas das enchentes. 

NOTAS DE ARTE 
COMPANHIA BRASILEIRA 

COMEDIAS 
DE 

No dia 1. 0 de a.gosto, Maceió assistiu 
ao primeiro espeotaculo enscenado pe
la companhia que actual?nente occupa 
a nossa casa de tJheatPO, e no dia, se
guinte o segundo, ambos com uma nu
merosa concurrencia. 

As peças escolhidas para essas duas 
noites forarn ''Feitiço" de Oduvaldo 
Vianna , e "Paternidade" de Joracy 
Camargo. Recommendad'as pelos no
mes subejaimente conhecidos dos seus 
illustres autores, mestres que são nes. 
se dif fictt ramo de literatura, era de 
esperar lograsse, como aconteceu 
extraordinario exito, De Oduvaldo o 
nosso publico já conhecia, algumas pe
ças, inoluve "Feitiço", que já aqui foi 
levada a soe~a pela companhia diri
gida po1· Teixeira Pinto; mas. devido 
ao valor da peqa e a saudade qu,e o 
publico, cansado de cinemas, tinha do 
theaw-o, compareceu alli n'wma en
chente colossal. 

3 
NOTAS POLICIAES 
PRISAO DE DOIS LADROES 

CAVALLO DE 

As inundações na Parahyba 
e o telegramma de appello 
da Associação Commercial 
d An~e-hontem, em Campina Grane João Pessôa ao "leader" de, fora.m presos os lndiViduos Alfre

do e Arthur de tal. ambo~ perten-p er-fÍra Lira centes a uma quadrilha de ladrões 
Trndo -;icln inler11ell~1do 1wr de cavallos, que vem operando n~stc 

Estado, procedente de Pernambuco 
di\'er:-.c'.~ :1111igos a r0:,,pri lo da • Em poder dos referidos meliantes 
:.iu . enC'1a cio -.:ru 110111e l\(i tele- foram aiprehendrctos um revolver na-
gran1111:1 en, iado pela s. oC'i~i- gant .. uma sella completa, uma fa<:a 

• , . . pecheira, um alicate e outrcs obJ·e 
,ao Corn111t>rc·1:1l. de..,la <'1<llaldf, 1 tos. e-
:'IO deputado Perc.'ira Lir~1. sohre A1thur e Alfredo de tal. que se 
os soc-co1-ros ús vidi 111:1,;; da: en- achavam na feira da.quella cidade, no 
<'henles o i,1du~lri·ll .._., Odik,n momento de serem presos, fôra.m 

. · , · • · . , trancafiados na ca"Cl.eia publica dall 
Amonm. d1rPelnr - lht'<;ourr1ro 1 _ 1. 

daquell:1 ])1'<.'sligiosa agre-miaçüu DISPAROU QUATRO TIROS CON
<'le daSSt', c>SICH', hon[{'lll, ó. noite, 1 T&A v~:tNifSA, FE~JNDO GRA-
11;,t re<lac·ção de l:1 fo!hn, H fim de I UMA CRIANÇA 
d C'l,,rar, d e puhlicu (ftH' o tele- , . N_a noite de quatro do corrente 0 
grarnrna em apr(•<;o 11àn foi por! individuo Severino_ Ca.vale_anti, e'm
si subo;;(-riplo e111 ,irt11de de Lc>r p~eg~do do sr. Joao Pereira, em s. 
• 1 • . 1 Rita, quando passava no sttlo Varzea 

SH o o lll('srno lra11s1111tl11 o "C111 Nova. ás dez horas da noite d • 
1 . d J • 1 , e cOnOll o seu e e··1 o con H.•c1111rnto. 1 quatro tiros de revolver na casa de 

\ffirm<Hl. aind~i. que, rom as- 1 Maria _ca~hari~ ~unes. tendo um 
smnL1los de l·io rele,·anles inle- ' do~. proJectis_ attmgido ao menor Se-

, . \ ve1 mo Fen-eira, Nunes. de onze an" 
resses p::ira o I:.sladu, mdepen- 1 nos de idade, filho da referida mtt-
denle ele yu~1esqll('r consultas, 1 lher, que se achava dormindo numa 
sempre cslC\'f' e csla rá i rreslric- : rêde no interior da casa, deixando-o 

. 1 . 1 gravemente rerido. 
tamente solte êHJO · A victima foi transportada para a 

- delegacia daquella cidade e depois de 

O proximo congress0 
tudantal no Ceará 

es- su~mettida ao respectivo exame de 

1 
delicto, foi conduzida para esta ca
pital, a fim de ser internado no hos
pital. 

Como noticiamos. deverá, reali- O individuo Sevevino Cava.Icanti 

De Joracy, Maceió conhecia 'lbniea
mente ·• Deus lhe pague" que com 
gra-ndes applausos foi aqui exhibido por 
duas companhias. E' um theatro ori
ginal feito quasi com dois persona
gens que entretêm, com grande ha
bilidade, um interessante estudo de 

zar -se. nestes dias. na capital dq 
observação social. 

Cearã. um congresso de estudantes, 
após ter commettido o crime, evadh1~ 
se. tendo sido instaurado o compe
tente inquerito pelo delegado tenen
te João Elpidto da Cunha, o qual já 
foi remett-ide ao juiz de direito de 
Santa Rita.. 

'·Paternidade" já, não e isso: pura- promovido pelo "Centro Estudan-
mente theatral, movimenta.se n'um tal Cearense ... com a participação 
enredo entre nove personagens, que se de varios representantes da classe, 
de/ endem com galhardia, na represen- 1 no Nordéste. 
tação, e assenta n'u,m bello exemplo O "Centro Estudantal PaPahyba-
de moral, terminando pela generosida- no." que foi convidado paFa aqueL 

REMESSA DE IN~UERITOS 

de de um coração de esposo e pai re- le certame, adheríu ao mesmo. de-
conhecido. Deixamos de narrM o en. vendo ser representado alli pelo 

O dr. ~bdias de Almeida, delegado 
da capHal, communicou ao dr. chefe 
de policia haver remettido âs auto
ridades judiciarias da eomarca desta 
capital os inqueritos instaurados 
contra Axrthur Carneiro de Sousa, 
auto1· do desvirginamento da menor 
Henriqueui, José do Nascimento. José 
Moreira da. Silva, autor de ferimen
tos em Helimenegildo de Oliveira, e 
outro a respeito de um furto de nava
lhas occorrido na firma Antonio Eli
himas & Cia. , desta praça. 

treche da peça porq,11,e o cabal <tesem- estudante l-'Iild brando Espinoi.a· para 
penha d.ado pelos artistas que fon~,u.~n 1 0 qual O presidente do mesmo, prepa
o elenco, recla·~a":1' a, nossa atte1Lça.:> ratoi'iaino Antonio Brayner, telegra
expontanea. Nao e commurn nos acto- phou hontem dando as devidas cFe-
res trabalhare,n em di//erentes gene- dencias ' 
ros, desempenhando-se atrosainente de O pre idente do "Centro Estudan"' 
qualquer parte que lhes oaia1n nas tal do Estado da Parahyba" prepa
mãos. 

ratortano Da.masio França, seguirá. 
No elenco da companhia que a.\sis- hoje. pelo paquéte "Prudente de Mo- OS LADROES DE CAVA:t.LOS AGEM 

timos o que mais nos chamo·u 11 raes", desuno a Fottaleza onde re- NO MUNICJPIO DE CABACElRAS 

attenção, foi ª variedade de generos presenLará esta sociedade. No dia 5 do corrente. um grupo 
com o. arli. la' se familiarisam, desem- - - - -- ------ mascarado de ladrões de cavallos as-
penhando-se com a mesma facilidade, A "(IA. JNTERNACJ'ONAL saltou va1ias propriedades no muni-

/ 
náo ob lante a d i versidade de papeis. cipío de Cabaceiras, praticando va-c A P I T A L I Z A C Ã Q '' rios furtos. evadindo-se em seguida. 

1 R · G. - A proposito, já fôram iniciadas as 

1 
1 De .. O Semeador" de Alagõas> . diligencias pela poli~ia. que se acha. ---------------1 t:Hectuou, hontem~ º paga-. no encalço da refenda quach'ilha. 

100 E' QUt~~~~u ;r!i~\~~·c:~ mento de dois sorteios d~ 1 ASSOCIAÇOES 
11geira. de ] . ll qualidade de 5 a 40 cinco contos de réis l Santa, Casai: - No hospital Sant 

.-l ·i <: - M:trtAJ PinhP.iro. lR:t Isabet no ultimo dia de junho, exis-

.... ..r.-wciaçio Parahybana pelo 
Progresso Feminino 

1 prt iclente ela " 'A. P . P. F . ", 
, ce,nv1d<i os m embro do Directol'io 

C n tral e do Conselho Fiscal para 
UJ oa. r união, hoje, ás 19 horas, na 
sl-<'IE' socia l . 

V AE SER MODIFICA
DO O ANTE-PROJECTO 
DE REGUtAMENTA

ÇÃO DO ESTADO DE 
GUERRA 

RIO, 7 (A. B.) - O ante-pro
jecto de regulamentação do Es
tado de Guerra,, de autoria do 
sr. Villa,s Bôas, que enc,<ont.vou 
a.poio dos srs. Medeiros N etto e 
Alcanta.ra Macha.do, pa1·ece que 
s-erá modificado no sentido de 
tornai-o mais a;pto a fa,vorecer 
a. repressão aos mo,vime,ntos sub-
Vel'SÍ\10S. 

Havendo sido sorteados, nesta ca- blam 315 dcentes. 
pital. dois Utulos da "Cia . Internacio- Em julho p. passado entraram 316, 
nal Capita.Jização" , com séde no Rio de sendo: homens 195. mulheres 121; 

ir d i d d d s_ahiram 250. sendo: homens 164, mu-
Jane o, e propr e ª e as menores lheres 86; falleceram 25, sendo: ho-
Annie, filha da sra. Alice Moura, e mens 13, mulheres 12; e fica,ram em 
Is~ filha do sr. Horacio Carneiro, tratamento 356. . 
ambas aqui residentes. resolveu aquel- No Ambulatorio 

receitados, 75. 
Tratados. 49; 

la Companhia effectuar, immediata.- No Gabinete Odontologico - Tra-
mante, os referidos premias o que fez tados, 40. 
hontem. ás dezeseis e meia horas, no Visitaram o hospital, diariamente, 

os drs. Seixas Maia. José Maciel. 
"Parahyba-Hotel ··, com a presen(}a de Jayme Lima. Edrise Villa11, Lourival 
representantes da imprensa e dos srs. Moura, Antonio tins, A1oysio Raposo, 
José Werneck da Silva superinten- Francisco Porto Cassiano Nobrega, 

, • p 1· m e- 1 Lauro Wanderley. Hygino Brltto, 
dente da Cia .. Ranulpho r e , g j Edson de Almeida. Francisco Men-
rente da Succm·sal em Recife, J. Ves-• donça. José Marinho e a dra. Neusa 
pasiano. inspecto.r neste Estado e sra. ele Andrade. 
Alice Moura. agente em João Pessôa.. 

Os titulos pagos, hontem, foram sor
teados. respectivamente, com cinco 
eontos de réis eada. 

sã.o esses os primeiros sabidos nes
ta Capital, impondo-se a "Cla. Inter
naeiona,l Capitali~ção" pela presteza 
com que effectuou os seus pagamen
tos. 

ILLUSTRAÇÃO é o sor
riso da Cidade I 

"()entro Estu<lantal do Estado da 
Parahyba.. - Tendo viajado. hon
tem, destino a Fortaleza o presidente 
effectivo dessa agremiação sr. Da
masio Franca, assumiu immediata
~ente essa,s funcções o vice-pre i
cte1%c. estuda,nte José Dantas de 
Aguiar. 

Amanhã, ás 14 horas, deverá rea
lizar-se. no local do costume. uma 
sessão especial do mesmo .. Centro" 
em que serão tra.tados importantes 
assumptos de interesse da classe. 

O presidente em exercicio olicitn 
o comparecimento de todos os asso

. ciados. 

DESPORT s 
O JOGO DE DOM:INGO FELl!PPE'A 

{l;OM O UN1AO 

Plmanhã pvoseguirá o campeonato 
parwhybano de f-0ot.baill, este anno 
ma.is animado e lnte11essal!lte, do que 
em 0utros annos atraz. 

Pre-liarão naquelle dia, os clubs fi_ 
Liados Fefiinéa e União, dois fo11tes 
conj1mctos -e ambos possuidores de 
bons elementos. 

Como juízes dos jogos de amaAhã 
servirão os desportísbas Fernando Pin
to Seixas. nos pl'hneiros quadt·os, e 
José Rama.lho da Costa, nos segun-
dos. . 

Gomo representante da l,iga. Des
portiva foi designado o director Luis 
Spine'lli. 

CAMPEONAll'O PARAHYB,\!N0 DE 
'' \f'O'Ll,E Y -BAM," 

Q jogo de 'volley _.baU •• que_ a L. 
D . P. manda realizar amanha, sel'á 
ent,,re os seus filiados .. Santa Oruz •· 
e "Polioia MHital!". 

o primeiro, que é nm forte concor- Pessôa ", ás 8 ho ·as de ~lomiugo rn·9-
1·Ante ao tttulo dt> camoeão da cida-1 xi.mo. Logo após. ha, ra uma se suo 
de, não deve se descuidai· frente aos a fim de tratar ele assumpt.os imµor
militares. pois que uma surpreza pre- tantes para o club. 
judica,1,ia sua bóa ooJlocação na La-
bella do campeonato. "S(i)L LEVANTE SPORa' CLUB" 

O '' team ·• da ··Policia" vem me-
lhorando dia a dia. prepa,rando .. se seus 
•· pla,yers.. com desvêlo. 

O quad1·0 do .. Santa Cruz .. terá a 
seguinte organização: 

Salles - Edson - Hortensio - Eu
gen io - Gabriel - Eustachio. 

os juízes escalados são os srs. João 
Americo Ribeiro e Jorge vori Sohsten, 
vepresentando o De1la,rtamento de 
"VolJey-ball" da L. D. P. o seu di
reetor Frederico Cabral. 

"AN110NIO PESSOA ESPORTE 
ÚLUR'' 

A clirectoria deste club convida to_ 
cios os amadores do esporte pa ra um 
amistoso t1• mo de ·· voll Y-ball" no 
campo do grupo escolar ·• Ant.onio 

De ordem do sr. dil'ector ele es1ml't f' 
deste club. são convidados tod s os 
jogadores abaixo escalados. que de. 
,,erão comparecer amanhã. ás. 6 ho
ram, em can1,po. para um ngm·oso 
t.1·eü:10 com o .. Palmeiras S. Club", 
havendo logo após uma vercladeil'a 
sw·preza. 

Os jogadores que faltn,rem a est 
convite s rão prejudicados: 

Zezinho - Quidão - Syn sio - 
Gerson - Chocolate - Ba.pt isln -
Formiga - Noé - _curima.n - N~pu 
_ Eduat·do - Luiz - OswaLd -
Zezinho - Pedrinho - Ded , - Ar
thtU' - R~nato - 19 - Ba.t.uel Ar
naldo - Duda - Bator - G briel 
-- Pedrinho e La.nctinho. 
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p A R T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 6: 

Petíções: 

De Lucas Pereira de Lima, soldado 
n. o 898, da Policia Militar deste Es
tado solicit ando sua reforma de 
accô~do com a lei em vigor . - Junte-
se ao processado anteri0r . . 

De Francisca Toscano de_ Bntt?, 
professora effectiva d& cadeira rudi
mentar mista da Fazenda Itapeceri
ca , município de Mama!1guape, con
tinuando com a sua saude alterada, 
solicita mais sessenta < 60) dias de 
licença. em prorogação á que se ac_ha 
o-ozando . - Concedo trinta t30) dias 
;m prorogação. á vista do laudo me
dico, na forma da lei . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 7 : 

Decretos : 

o Governador do Estado da Para
h.yba attendendo ao que requereu. a 
professora não diplomada da cadeira 
rudimentar mista da Fazenda Itape
cerica, do município de MamanguaJ?e, 
Francisca Toscano de Britto. e á vis
ta do laudo da inspecçã.o de saúde a 

Secretaria do Interior e Se
gurança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 7:1 

Decretos: 

O secretario do Interior e Seguran
ça Publica 1exonera Francisco Leite 
Ferreira do cargo de 1 . 0 supplente de 
sub-delegado de Policia da circums
cripção de Desterro, do districto de 
Teixeira. 

o secretario ão Jnterior e Seguran
ça Publica nomeia .n.ntonio Novo da 
Süva para exercer o cargo de 1. 0 

supplente de sub-delegado de Policia 
da circumscripção de Desterro, do 
districto de Teixeira. 

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE. 

(Auxilínr do Exercíto de 1 . • linha). 

Quartel em 
1986 . 

Joüo Pe:;~6a 7 de a~ost-0 de 

Ser viço para o dia 8 (Sabhado) . 

Offieinl de dia , 1 . 0 t ene nte João Rique 
Primo . 

Ronda í, Guarn~áo. 
niel Maia '. 

l . " ~argent.o Otho-

que a mesma se submetteu, concede- Adjuncto ao offícial de dia , 2 . o s argento 
lhe trinta (30J dlas de licença, em Djalma Humberto Rapóoo da Cunha . 
prorogação á que vem gozando. ~a I Dia ã t!l>laçáo de radio , 1 . 0 sargento Luiz 
forma da lei, para traLar de sua sau- 1 Gonwga . 
de . Dia á Secretaria , soldado Manuel Vaz de 

O Governador do Estado da Para- Vasooncellos. 
hyba attendendo ao que requereu a Dia á CIO . , eabo José Rodrig ue: Miranda . 
normalista diplomada Antonia de Oin no telephone, soldado t elephonista 
Oliveira, p11ofessora de 2 . ª entrancia, Do miciano Lino da Co:.ta . 
com exercicio na cadeira elementar do 
sexo fenúnino da cidade de Maman
guape, e tendo em vista o attestado 
medico exhibido, concede-lhe noventa 
(90) dias de licença, com os venci
mentos, nos termos do art . 170 da 
Constituição Federal . 

O Governador do Estado da Para
hyba attendendo ao que requereu a 
professora não diplomada da cadeira 
elementar do sexo feminino da villa 
de Soleàade. Jandyra Barretto Tos
cano, e á. vista do attestado medico 
exhibido, concede-lhe noventa (90) 
dias de licença. com os vencimentos 
nos termos do art. 170 da Constitui
ção Federal . 

O Governador do Estado da Para
hyba nomeia a professora não diplo
mada Adhelia Oliveira para reger, 
interinamente, a cadeira elementar do 
sexo feminino da cidade de Malllan
guape, durante o impedimento da ser
ventuaria effectiva que se encontra 
licenciada, servindo-lhe cl,e titulo a 
presente portaria . 

Bolet im numero 1 í6 . 

(a .~s. ) Dei miro Perei.ra de Andrade, c e-1 
commandan te . 

Confere com o o rig inal Ely•io obrei-
ra, t,e n . cel . ~u b-commadnnle . 

JNSPECTORlA GERAL DA GU ARDA 
VI A 00 ESTADO 

1-

Quo rte l em João P e.ssõo, 7 de ago lo dl" 
19116 . 

Serviço pa ra o dia 8 1 
Uniforme i . ~ (kak1) . 

libado 1 

Din it J n,-pcctvrín , 2 uarda de- l. 1 la. . e 
n . 0 1 . 

Dia a 1' /V . , guarda de 2 . • e la e 11 " :l!l. 
Rondan l , , gua rda .fi cal Geral<io c uiir 

da n . 7 ,. 6 . 
G ua rda do Quartel gu1<rda11 n; 11 3, l 28, 

131 e 129. ' 

Bo leti m n . o 175 . 

O -F F 1 e 1 A L -
----- --------------------------------

Directoria de Producção - Idem . . . . . . . . . .. . 
Diversos funccionarios - Vencimentos . . . . . . . 

Banco Centra.} de Credito Agrícola, c !fomenLo de 
Agricultura - Deposito nldata . . .. .. . . 

Saldo para o dia 8 do corrente . . . . 

300$000 
10:901$900 17 :973$700 

100 :000$000 

117:973$700 
409:319$900 

627:293$600 

Thesouraria Geral do Thesow·o do Estado da Parahyba, em 7 de 
agosto de 1936. 

rn.nea Filho, 
Tbesoureim irerat 

PREFEITURA 
JOÃO 

Francbco Ah·es ele hlva, 
Escrlpturarto. 

MUNICIPAL 
PESSOA 

DE 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
7 DE AGOSTO DE 1936 

Saldo do dia 6 . . . . . . . . . . 
Receita do dia 7 . . . . . . . . 

RECEITA 

DESPESA 

Pago a funccionarios , vencimentos do mês de ju-
lho findo ..... . ... ... . . . . .... . . 

Adeantamento á. Assistencia. e H. P. Soccorro, 
para despesas de prOlnpto pagamento .. 

Pago a F. H. Vergára & Cia., diversas contas .. 

Saldo para o dia 8 . . . . . . . . 
No B. do Estado da Parahyba 
No B . Auxiliar do Commercio 
Em documentos de valor . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 

14:782$397 
7:864$200 

3 :300$000 

600$000 
2:402$480 

500$000 
3:100$000 
2 :393$000 

10:351Sll7 

22 :646$597 

6:302$480 

16:3'14$117 

16 :344$117 

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessóa, em 7 de gosto 
de 1936 . 

Gentil l'ernandes, 
Thesouretro tnt. 

PREFEITURAS DO INTERIOR 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

S. JOSÉ DE PIRANHAS 

Balancéte da receita e despesa, r ef e
rente ao l .0 e,nestrc do exercício de 

1936 

RECEITA 

1 - Li en a. 10 :475$600 
2 - Im posto de feira 3 :084$250 
3 - Industria e prof1SSão $ 
4 - Imposto predial 3 :967$310 
f> - Imposto de e tatistica 

da producção 7 :911S800 
6 - Gado abatido 2 :001S300 
7 - Aferição 311$000 

PREFEITURA MUNICIPAL DI!: 
ARARUNA 

Balancête da. Receita e Despesa refc- , 
rente ao primeiro semestre do exerci

cio de 1936 

RECEITA: 

1 Licenças Diversas 
2 Imposto Territorial, 

Predial urbano e subur
bano 

3 Registro de sabida de 
roeres. pro d. no muni
cipio 

4 Imposto de Feira 

8 : 123$900 

126$400 

1 :714$500 
7:538$100 

2 Thesouraria 
3 Fiscalização 
4 Obras Publicas 
6 Illuminação Publica 
6 Limpesa Publica 
7 Instrucçáo Publica 
8 Cemiterios 
9 Aposentados 

10 Despesas Diversas 

1:800$000 
300$000 

16:059$000 
5:340$100 
l:537S800 
2:703S800 

404$300 
135$000 

10:248$300 

Somma da Despesa 42: 728$300 
Saldo que passa 18 :502$.200 

TOTAL 61 :230$500 

Prefeitura Municipal de Araruna 
em 30 de junho de 1936. ' 

VIST©: Luciano Ribeiro de Mo-
ra.es, Prefeito. 

Arnulpho Gomes de Araujo, secre
tario. 

Manuel Florentino da Costa, the
soureiro. 

Balancete da Receita. e Despesa, em 30 
de junho de 1936 

RECEITA: 

1 Licenças Diversas 
2 Imposto Territorial, 

Predial urbano e su
burbano 

3 Imposto de feira 
4 Imposto sobre Gado A

batido 
5 Imposto sobre Diver-

sões 
6 Taxa Pa trimonial 
7 Divida Activa 
8 Rendas Diversas 

991$600 

126$400 
1 :101$4.00 

240$200 

853$000 
1 :353$600 

39$300 
4$400 

,Somma da Receita 4:709$900 
Saldo do mês anterior 18 :980$800 

TOTAL 23:690$700 

DESPESA: 

1 Prefeitura 
2 Thesoura.ria 
3 Fiscalização 
4 Obras Publicas 
5 Illup;1inação Publica 
6 Llmpesa Publica 
7 Instrucção Publica 
8 Cemiterlos 
9 Aposentados 

1 O Despesas Diversas 

700$000 
300$000 
50$000 

1:450$100 
385$600 
516$800 
234$200 
109$800 
15$000 

1:427$0"00 

Somma da Despesa 5: 1885500 
Saldo que pa.ssa 18: 502$200 

23:690$700 
Prefeilfíura Municipal de Araruna, 

em 30 de junho de 1936. 

VISTO : - Luciano Ribeiro de Mo
raes, Prefeito. 

Arnulpho Gomes de Araujo, secre
tario. 

Manuel Florentino da Costa, tbe. 
sorneiro. 

O Governador do Estado da Para
hyba exonera d. Julia Pires Ferreira 
do cargo de professora da cadeira ru
dimentar de Caatingueira, do municí
pio de Cajazeiras. 

8 - Taxa de limpeza pu-
P a ra conhccime n l,o <ln (Ã,rporação e devid11 blica 

e xecução. publico o s~uin t c : 9 _ Patrimonio 
815$800 
609$000 

5 Imposto sobre Gado A
batido 1:645$400 

4 :849$500 

FIM DO MUNDO? - Alpercatas de 
verniz, todos os numeros a 4$900. 
"Casa. Gloria" - Rua Maciel Pinhel
"º· rn::r Segunda parte: 1 10 _ Impost,o cedular s la 

1 - Exclusão : - - Seia exc lu ído do t.a- renda de immoveis ru-

6 Imposto sobre Diversões 
Publicas - - --------------

O Governador do Estado da Para
hyba exonera d. Neusa Mendes do 
cargo de professora da cadeira rudi
mentar de Caatingueira, do 1mmicipio 
de Cajazeiras . 

do cffec~ivo de,;ta OorJ)Oração. a contar do raes 
dia lll do m ês de julho ult imo. o guarda de 11 _ Imposto sobre vehicu- $ 

7 Aferiçã-0 de Balanças, 
Pesos e Medidas 786S300 

226$000 

2 :524$800 
573$700 
433S500 

7:957S200 

APIARIO MARIA IRE .. 
8 . • cla$se n ." 72, Victal Luiz de Lima los 
conforme por t.a ria n . 0 1. 87 5, do dr . Seore - 12 _ Matriculas s 

s 

8 Taxa de Limpesa e me
lhoramentos publicos NE - Vende puro l\1el de 

Abelhas "Italianas e U rus
sú. A v. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes• 
sôa. 25. 

O Governador do Estado da Para
hyba exonera, a pedido. d . Maria Mi
lanez Dantas do cargo de professora 
da cadeira rudimentar de Abiahy, do 
município da capital . 

tario do lnlcr ior e Segurança Publica , qu 13 _ I m p O s to territorial 
se en lrega ao interessado . urbano 

9 Imposto de Industria e 
Profissão 

11 - Petição despachada: - De J orge d e 14 _ Rendas diversas 
Moraes Padun, r ·idente nesta capit.al, re- 15 _ Divida activa 
Quere ndo transferencia da placa n . 0 2.668. • 

$ 
3 :961S000 

776$550 

10 Imposto sobre V~hiculos 
11 Matriculas 
12 Taxa Patrimonial 
13 Divida Activa 

O Governador do Estado da Para
hyba torna sem effeito o acto que 
exonerou o sargento Silvino Bernar
dino do cargo de sub-delegado de 
Policia da circumscripção de S . João 
do Olho d 'Agua. do districto de Pian
có . 

PB . , do carro •·Ford ", modelo 1929, motor 
n . n 52 . 054, para a sedan " Olympia " mo. 
ior n . • 6 . 061, cõr azul. - Como requer , 
pegando novo registro . 

( a s. ) Major Manuel Viégu, Ins pcctor
ç-eral . 

Confere com o original - João Maciel dos 
Santos, sub-lns pector, interino . 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 7 DO CORRENTE 

33:913$610 
Saldo do exercício de 

1935 10:389$610 

44 :303S220 

DESPESA 

1 - Camara Municipal $ 

14 Despesas Diversas 
2:797$400 

501$900 

Somma da Receita 39 :798S600 
Saldo que vem de 1935 21 :431$900 

TOTAL 61 :230$500 

DESPESA: 

NÃO PAGUE IMPOSTO DE 
RENDA! 

2 - Prefeitura 4 :6285000 1 Prefeitura 

ant~s de consulta.t o livro "o Imposto 
de remJa que se não deve pagar" . -

4 :200$000 30$000, na, LIVRARIA S. PAULO. 
3 - Fiscalizaço 1: 560$000 

: = 6~:~u~~~ficas r::;:~gg l n forma e· o~ es 6 - Estradas de roda-

1 
gem 2:048S000 

7 - Illuminaçáo 60$000 I> 
8 - Limpeza publica 1 :291$000 • 
9 - Instrucção, Assistencia Pharmac1a dé plantão: 1 Movimento de exportação do (lia 6: 

á Infancia e á Ma-
ternidacl.e e combate _ . J . Ferreira da Silva & Cia. - 1 
ás endemias ruraes . Está de pl~ntao, hoJe, a Pbarr:na- caixã.o com chapéos. RECEITA 

Saldo do dia 6 do correnLe . . . . . . . . . . . . 
Estação Fiscal S . S. do Umbuzeiro - Por conta 

da renda dos mêses de junho e julho . . . . 

05%) 4 :995s600 CJa Central, a rua Duque de Caxias. Therencio Leite _ 8 malas com 
372 :730$900 10 - Cemiterios 952$000 amostras diversas . 

11 - Subvenções 450$000 COTAÇOES DO ALGODAO NA BOL- E . T . Varandas - 170 rolos de fu-
Porto de Cabedello - Por conta da renda sema-

nal da administraçã.o . . . . . . . . . . 
L . Pinto de Abreu - Caução edita l n .0 37 
José Justino Filho - Idem . . . . . . . . . . 
Dias Galv&,o & Cia. - Idem . . .. . . .. . . 
Motores Marielli S . A. - Idem . . . . . . 
René Hausheer & Cia. - Idem . . . . . . . . 
João da Costa Cabral - Foros de terrenos .. 
Recebedoria de Rendas - Por conta da renda do 

dia 6 . .. ... .... . . . . .....• . ... .. 
Onildo Leal - Saldo de adeantamento . . . . . . 

Banco Central, c lmovimento - Retirada n jdata 
Banco do Brasil, cl movimento - Idem . . .. . . 

DESPESA 

Escrivão de Conde - Gratificação do mês de ju-
lho .. .... .. . ...... . ....... . 

Severino Meira - Ajuda de custas . . . . 
Heraldo Campello - Idem . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas - AdeantamenLo 
Ohefatura de Policia - Folha de pessoal 
Tomadas de contas - Idem de revisão . . 
Aug,usto Belmont - Ajuda de custas . . . . 
Dr. Joaquim Oarvalho - Vencimentos .. 
Directoria G. de Saúde - Folha de operarios .. 
João Luiz Ribeiro de Moraes - Adeantamento .. 
lnstituto Sericicola - Folha- de operarios . . . . 

6:908$500 

18 :810$600 
500$000 
500$000 
500$000 
500$000 
500$000 

9$600 

24 :900$000 
42$200 

891$800 
100 :000$000 

100$000 
161$500 

10$000 
410$000 

1 :000$000 
258$500 

97$000 
600$000 
958$000 
524$000 

1:720$000 

12 - Despesas diversas: SA DO RIO DE JAN'EIRO mo em corda. 
a) - Deleg. de policia, Carlos Ponce - 1 caixa com cara-

quarteis e alugueis de "Cota~o dia 6 Longa Seridó typo mellos . 
casas 1 : 107$000 3 51$500162S typo 4 60$500151$ . Sertão Cia . de Tecidos Paulista - 388 

b) - Expediente e tele- typo 3 47$148S typo 4 43S144$ . Ma- vols. com tecidos e 37 fardos com 
grammas 355$300 tas typo 3 nominal typo 6 42$ . Cea- colchas . 

c> - Publicações e lmpres- rá typo 3 nominal typo 5 43$ • Pau- Almeida & Cavalcanti _ 136 rolos 
sões officiaes 758S400 lista typo 3 45$145$500 typo 5 43S. de fumo em corda. 

d) - Jury, audiencias, pre- Entradas não houve, sabidas 4-36 e ~ia. de Tecidos Parahybana - 2 
gões. etc. 425$000 stock 11.868 fardos. Mercado cal- caixas com cylindros de ferro. 

1 mo." s e) - Serviço Eleitora 350S000 idn~y C. Dore - 6 botijas d-e fer~ 
53: 670$900 n _ Soccorros á indigen- ro vasias. 

tes 25$200 RECEBEDORIA DE RENDAS 
g) - Confecção e remode-

l00:8915800 lação de medidas-pa-
drão pio municipio 335$000 

527:293$600 h) _ Eventuaes ' 494$000 

31: 155$700 
Saldo que passa para o mês 

de Julho: 
Em acções no Banco do 

Estado 1 : 000$000 
Em caixa na Thesouraria 12:147$520 

44:303$220 
·Prefeitura Municipal de S. José de 

Piranhas. em 8 de Julho d_e 1936. 
Manuel Alves de Ftgue1rédo, pelo 

thesóureiro. 
W-S'l'O : - M. Barbosai, prefeito. 

Movimento de exporta.ção do dia ,i; 

Oomp. de Pesca Norte do Brasil 
- 22 barris com oleo ele baleia. 

Luiz Paiva - 8 vols. com diversos 
artigos. · 

Almeida, & Oavalcanti - 110 rolos 
de fumo em corda. 

F . Galvão - l caixa com •· Cassia 
Virginica" . 

José Hemiques & Cia. - 70 .far
dos de_ algodão em pluma. 

Lisboa & Cia. - 236 vols. com al
cool. 

Seixas Irmãos & Cia. - 19 caixas 
com sabonetes. 

Cia.. de Tecidos Pa.rahybana - 211 
vols. com t,ecidos. 

Co1•tume Santo Antonio SIA - 24 
vols . com vaquetas e raspas. 

José Braz Ribeiro - 2 malas com 
artigos de armarinho e miudezas. 

Seixas Irmãos & Cia. - 47 vols . 
com abonetes. 

Abmo Danta.s & Cia. - 333 fardos 
de algodão em pluma. 

'' LEGRAMMAs R.E'rIDOS 

ít ' 1¾1a Repartição Geral d-0s Cor
r~ios e Telegraphos, telegrammas re
tidos para: 

José Avelino Alves Sousa Correios 
e Telegraphos, Alberico ' Barrêto, 
Ben.são Royal. 
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fROSEGUE A GUERRA-· CIVIL A MAIOR DESCHBERTA-,A-O_B_R_A---------V._IG_O_R_O_S::____,A 
N A E s p A N H A PARA A MULHER . 

(Conclusão da 1.s pg,) 

O cruzador "Almirante Mi
randa•· amanheceu no porto, 
trazendo a bordo 1 . 200- mi licia
nos. de Barcelona, pertencente 
ás Juventudes socialistas á or
ganiz::tção cal.alà "estado cala
)ão". 

ConcluillClo, di ·se Unam uno: 
" . opi1uão internacional In

glaterra., fJorlngHl Allernari'ha e 
lta!i:-1~ ciiz-se e<itão cootr::1 aquil
lo. Confe ,;: so que têm toda ra
zão". 

d D Silvino Araúj DOS CLUBES AGRICOLAS ESCOLALRES 

F11U0 XOr. SEDATl0NA EM !~~~~doCdAo TPrHof.AiJRoa~1oNA L despertou nas crianças a organização 
Santos An!ão, á Sooiriade AJ. de um dos nossos CJubs Agricolas A Mil.DER NAO SOFFRERA' MAIS 

DORES 
Alivia co'.Joa;a uterinas em 2 f).oras. 

oorto Torres. cito o seguinte facto: Quando em ou.'. 
tubro de 1934 foi creado o Club Agrl-

0 Departamento de Educação do cola de Garcia., no municipto de Blu
Est!),dO, estando na phase da implan- menau, cujo direc'tor é o velho pro
taçao da escola activa, acceitou a or- fesso_r Rodolpho Hollenweger, as cri
ganização dos Olubs Agrícolas como anças se enthusiasmaram tanto que. 
meio poderoso no desenvolvimento de ás 5 horas, mesmo antes de clarear o 
tão moderna maneira de educar as dia.~ já estavam todos dispostos a pe
cria.nças, e que, aliás, vem sendo fel- gar no trabalho do campo e, após as 
to por todos os países que cuidam ~ aulas, reuniam- e novamente para 

UM "DESTROYER" LEGALIS
TA FOGE A' ACÇÃO DOS 

JNFORMAM OS REVOLUClO
NARIOS DE GRANADA TER 
DESTRUIDO DUAS COLUM-

Emprega-se com vantagem para 
combater as Flõres Brancas Colicas 

Uterinas, Mens
truaes, após o par-

~ to, Hemorrhagias 
e Dôres n<>? 0va
rlos. A VIÕES REBEL.QES 

GlRR \LT R, 7 - (A U IÃO) 
Os doi nnvio que transpor~a
vam tropas rebeldes de Marro
cos pnra a Espanha eram escol
tados por seis aviõe . 

O_ "destroyer" governista Fer
nad10, que lentara impedir a 
pa ·sagem. foi posto em fuoa 
pelos aYiões. 0 

NAS DO GOVERNO 

GR.c\NADA , 7 - (A UNIÃO) 
Ao saber- ·e que os ekmentos 
marxi la . sabido de Malaga 
pre!endimn marchar obre Gra
nada partiram duas columnas 
::10 seu encontro, tn1Yando-se fu
rioso cornbate. Os marxistas fo
ra~1 co1,1pletanwnte destroçado . 
deixando •nas mãos dos revolu
~ionririos gran<le quanli<lade cic 
material de guerra. 

E. pode3'0SO ç_al
mante e Regula• 
dor por excellen
cla.. 

Fluxo Sedatina, 
pela. sua compro
vada effica.cia é 

receitada. por mais de 10. 000 medicos. 
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

toda a parte. 

educação dos seus filhos . nova. tarefa que ia até o escurecer. 
Nesse proposito, e como delegado Dessa fonna puderam os alumnos 

que sou dessa organização que vem de fazer de um brejo carrasquento e sujo, 
norte a sul prodUZindo os mais reaes um campo magnifico ele cultura, onde 
beneficias. tenho fundado Clubs Agr1- encontramos um lindo jardim coalha.. 
colas em diversos pontos do Esta.do. do de flôres, uma horta repleta de 

Nas u>na-5 alienígenas esses Olubs verduras, um pomar com os ma.is va
sAo de grandes efficiencia. na forma- ria.dos .fructos, um b'osque cheio de 
ção do espírito bl'asileiro. pois exi- encanto. um lago adornado de fiô,res 
gimos que em todo trabalho não seja e abundante de peixes, até a protec
usada outra 1ingua sinão a vernacufa. ção aos passa.ros. não faltou aquelle 

E' por meio do Club Agrícola que pittoresco recanto, outr1ora desp11eza
vamos ensinar O nome de todas as do .. Fabricando ninhos, a crianças 
nossos arvores, fructas, verduras, rai- deram moradia á passarada. que en-

As embarcações utilizadas pe
L~s r~beldes ~ão a que, de or
dinario, asseguram o serviço de 
tra1_1sporte entre Tanger e Al
geciras. 

G O Y Aº Z E O T U R I S M O zes, caules, folhas, a formação do nos. feita.varo aquelle ambiente, hoje tão 
so solo, o nome dos nossos peixes, pas- visitado por todos quantos crêem que 

NÃO MUDOU A SITUAÇ.i\O EM saros, insectos, animaes em toda a na educação rural é que reside a maior 
GUADARRAMA . 'Ih sua va11iedade, ensino esse que, embo. conquista do Brasil. 

ENCARCERADO O EX-COM
MANDANTE MILITAR DE 

FERROL 

BURGOS, 7 - - (A UNIÃO) 
Communicam de Ferrol que o 
contra almirante Azarola foi 
transferido para o quartel de 
Las Dolores, onde ficou encar
cerado. 

Era elle o commandanle mi
litar de Ferrol quando estalou 
a revolução. 

A ADHESAO DO PROF. MI
GUEL UNAMUNO A' CAUSA 

REVOLUCIONARIA 

SERRA DE GU. DAHRAMA , 
7 _-·- '. A t:NJ ÃO) -- A sil uaç:'io 
na,,, mudou. Duranl~• ~, nc,itf> 
aml o os exercito· limilnram-.·e 
a manohrar. 

O hombardeio <.le ::trl ilharia rP
i niciou-.se pela manh ti . 

FOI AP!U._'JON ADO PELO, 
REBELDES, FJM SAUAGO(' A, O 

GENERAL NUNEZ DEL 
PRADO 

MAfHHI>, 7 ~ (A U. 'I ·o) -
O Ministerio eh Guerra annun
cia que o gen mi 1\unPz dei Pra
do, en \'i a clo no J rirn eiros llifJ· 

menlo. chi revnh!~.io para Snra
goça. foi apri ·i11n~Hlo pelo - r -
beldes. 

Conhecendo a maior I a ra. não pareça. vão desenvolvendo no TomB,ndo por modelo tão elevada 

f I , espirita da. criança todo o esplendor 111.stitUição, o sr• prefeito de Blume. luvia do mundo do nosso solo, toda a exhuberancia da na.u acaba de ma.nda1' todos os profes-
nossa flol e. e toda a grandeza da nossa sores municipaes fazerem um estagio 

O B fauna. e, ,:,0 r consequenoia. os conlle- na escola de Garola não só para. be-Goyania. agosto - rasíl ainda , b 1n t d f H • 
é Cimentos que O tornam presos á teri·"' er os ens amen os o pro essoxr 01-um pais desconhecido dos proprios .. 1 h ult d d que tambem lhe serviu de berço. enweger. ornem e o e e uma e· brasileiros . O }1abitante do líttoral d1 ã f d 
tem verdadeiro horror á. vida do Os Clubs Agrícolas. instituição mui- caç o ora o commum -Jomo para 
hinterland. Prefere sempre passear ã, to nova lançada pela Sociedade dos copiar ª grande ~bra que vem alli 

Amigo de Alberto Tlorres, são podero~ modelando c~m mao de mestre. . 
Europa do que se internar, em au- sos auxiliares do ensino na chamada Na expos1çao que se vae realizar 
tomovel, pelo interior do pais a den- escola. activa . 

1 
no corrente mês n~ssa caipita.l, dentre 

tro, para conhecer os seus a.spectos Senão vejamos. os trabalhos envia.dos pelos Clubs 
interessantes, ou melhor a grandiosl- A escola activa, como O proprlo no- Agrtcolas deste. Estado aquelle certa. 
dade de sua. natureza . me indica, é ~quella que põe sempre me, o de Garcia., por sei:em de uma 

Apezar de todos os pezares o nosso em evidencia a activida.de expontanea escola nlral, occupa posiçao de desta
hinterland já começa a interessar as da criança baseando O seu trabalho que, conforme se podexrá observar 
populações littoraneas . no centro de interesse que ellas mes- confrontando o material que por meu 

O numero das caravanas que hoje mas crearem. 1ntermed1o foi remettido para. ai $. 
0 visitam, vae se tornando cada vez Que melhor campo para it buscar , A . A . T . 
mais progressivo. Goyáz é um exem. centros de interesses do que um Club 1 
plo deste facto . No Estado mediter- Agrícola.? Alli temos, a linguagem a• - - - -------

ESJATISTICAS 
RIO, 7 -- (A UNJÃO) - O 

enviado especia I da " Noite" 300 
tomou a seguinte enlrevisla corn 

raneo, que está no centro do territo. a.rithmetica., a geometria, a geogra
rio nacional , ha muita; cousa d in- phta. a. historia, a geologia, a botanl
tere&sante, tanto no remo animal, ca, a zoologia, o desenho, a gymnasti
como no vegetal mineral. a requerer ca e tantos outros motivos para aula, 
attençáo e estudos . não falando na educação social e que 

O Brasil Central é, não pade,e du- dantes as escolas não cogitavam . Num 
JõE · p R,\ O <;o ER- vtidda, umf a das regiões mais ricas de e~mpo agricola trabalhado pedantes 

o o pa s, como centro de reserva eco_ as escolas não cogitavam. Num cam-
N O DE M DRID nomica. A imprensa vem ultimamente po agricola. trabalhado pelas mãos 1n. 

A junLa executiva, do Instituto 
Nacional de Estatística deliberou 
que seja preparada uma publica
ção periodica, possivelmente an
nual. que. incluindo ligeiras no
ções hist01icas-geographicas, di
vulgue, regularmente, uma synte
se das estatisticas brasileiras a 

o sr. Miguel Unamuno: Urn tre-
~o~ de terra prolonga g , ., for- M ,\DH.ID. 7 . _ (. \ l i, ' I.H) ) 
1ss1mo que . sacode n st , 1~1 0 -

1 
o g~\'erno f z irr:.uli ar ,l_1111 coni

mento toda a Espanha, ahal:rn- rnun,cado, em qu ai 1,rnw a 
do-a em se~s Eu!1damenlos. A proxima <'hegada a l'!-léJ nipí t.11 
Esp21:1ha e 4·ta heia de · ang~ie. rle trezen lo 3Yiôe para as fur
a~roc1dades e horrore que drn- ças grncrnnm nlac, . 
1·iamente se repetem em toda 
as provin ·ias. 

l P-mbrou em segnidn, Una1n 11-

no, em pl1rases incisivas, as ,il
t-ima~ noticias que chegurnm ao 

O Ei CO TRO E TRE O ''DE, · 
TROYER" "LEP. 1'0., E O 

A VIõE REBELDE, 

seu conhecimento, sobrn ass~--:- GIBRALT,\R, 7 _ ( A Ui f
$Ínios, profanações <le templos .~O) _ O "deslroyer" e. pnnhol 
e eonvenlos. ~:Hftte::. organizados "Lcpanlo ·•. fiel ao governo de 
contra a propriedade pa rti cular M..1drid. sahiu de Mal:.iga, a toda 
e fabrica ·, confiscos e atlenla- velocidade, para HLacar dois 
dos de toda sorte, que o· exlre- navios. que !razia m <le Marroc.:os 
mistas têm praticado, implan- um r,eforço de dois mi I homen · 
tando o terror e espn !bando ~1 para a Lropa, revolucionaria . 
morle e o lucto em lodo o pais. Inespera(hrn1enle, porém, foi 

Disse qlle esses allenlados se O "Lepanto" atacado pelos a
vinham repelindo, ultimamente, viões reYolucionarios que escol
com lanla insistencia que toda tavarn aquelJes navios. 
a população, le\'ada de desespe- Respondendo a esse ataque. o 
ro, se levanto a eontra o, com- « Lepanto" não conseguiu allin
munislas, syndicalistas e a nar- gir os aviôes, embora di!-puzcs
chistas, para libertar a Espa- se de dois canhões anti-aéreos, 
nha àe tanta · atrocidades. Por um dos quaes ficou. lo.!.!o, fór~ 
isso Ludo {> que a revolução ini- <le combale. 
eíada pelo exercito leve o apoio Os na 10s insurrectos conse
de toda a nação, unida nesta ~uirarn realizar êl trave. sia e os 
hora amarga para salvar a civi- dois mil homens, que trazjam 
lização 0ccidental Jes~es agentes cícsemh~wcaram, sei11 difficulda-
e comparsas de Moscou. des, em Algeciras. 

O governo de Azana~ prose- Durante o combate, uma gra-
guiu o sr. Unamuno, commelleu nado, disparada de bordo do 
muitos erros, fez perseguições "destruver" espanhol. altingiu 
inu!eis, permilliu allentaclos o prado de corridas de Gibral
clamorosos e vergonhosos con- lar, explodindo a cerca de 180 
tra as mais nobres in litui.ções melros tio c~mpo de concenlra
na<'ionaes . ~ão. em que se acJrnm refugi~-

O resultado ahi e:lú: é a dos cerca de 800 subditos bri
guerrra civil ern que nos c.leb~1le- Lanni 1·0s, nenhum dos q1~aes foi 
1110s, guerra terrível, sem tr~ altin!!ido. 
guas, entrP. irmãos, lucl;i de ~1- O~ "Lepanlo" desembarcou, 
da e de morte, entre espanhoes aqui, um mariuheiro mor1o e 
que se deveriam amar e nuxi li::ir varios feridos, enhre os quaes o 
~nutu~unenl.e, para a gra1ule,rha da set'. chefe :::trfi lheiro, lendo sido 
1..-- h estes ull imos PccolWclos ao hos-r.,span a. . 

Um1muno fez e1, segu1<la pro- pi tal. 
fissão de fé onti-111ilítarisl::i • Depois c.lisso, o vaso d2 guern1 
Ama a Jiberdade civiJ. di~ que espanhol seguiu para Malaga, 
foi elllcJ que fez a civiliznçao es- tendo sido obrigado :i arribar 
panhola, m~• , Jogo acGresecnla: em Estepona, por molivos ain-

" Reconheço, no e11t;1 ,1to, q11_e da desconheci tios. 
é preciso mã.o fo.rte J)ê:JJ' ~ donu
nar ~1 si tuaçiio. 

Em Madrid não ha governo, ha 
apenas, meia <luzia ~Je home~s 
t>1·isioneiFCJS e extremista,s · Esse 
<~ o grande perigo que J~dos _os 
espanhóes patrfo_ta. e rneeJ os 
p1·ecisam de <WIIJUl'{lJ' _eom toda 
a coragern e com a maior urgen,-
cia. 

10.000 REBELDES PREPA· 
RAM-SE PARA ATACAR 

MALAGA 
Glt3RALTAR, 7 - (A UNI

ÃO) - Uma foL·çu <le 10.000 re
beldes es~á preparada JXlJla um 
ataque a Mal.aga, dispondo, pu
ra isso de 200 peças de a11lilha
l'ia. 

focall sa nclo o E.'::Lado de Goyáz. a ra- fantis, o professor tem uma. fonte per
vés de suas grandes riqueza de solo ma.nente de actividade escolares, po
e sub- olo . Isso tem chamado a at- dendo globalizar todo o ensino,. pas. 
tenção do nosso pais para o futuroso seando entre as suas alamedas. O 
Estado que já, oomeç receber fre- professor pode iniciar a aula mandan
quentemente oaravan s de turistas. ' do as crianças carplrem os canteiros 
qu veem anciosos por novidades, as , da sua horta e terminar enfileirados 
noVide.d s que o serLâo lhes pode ª- ao som do1hymno nacional, como ho
pre entar . O Araguaia, na parte que menagem á gleba onde depositam as 
n.t.ravessa Goyáz. com as suas praias gottas do seu suor . Pode iniciar a au. 
alvas e extensa . é. por certo O rio la observando uma. folha, e ter~inar 
mais encantador de todo o país ' senão desfraldando a. Bandeira • Nacional, 
do mundo . ' para mostrar a. parida.de entre uma 

Elle constitue para o turi.smo O relidade e um symbolo. 
ponto mais valioso do Brasil Centr'aJ . Tudo depende da educação do pro
A primeira caravana de turistas que fessor, alumnos ma1s velhos entre os 
pisou o Araguaia, regressou encanta- alumnos do. escola. 
da com o que alli viu . Dessa da.ta em Para. mostrar o enthusiasmo que 
deante vem o formoso rio despertando , - ·· -·-- - - --
crescente attenção . Instituto de A.posentadoria e 

De poucos annos para cá o numero 
de turistas que Visitam o Araguaia . Pensões dos Bancarios 
pela sua proporção. exige uma nota 
especial. A maior parte desses turis- DELEGACIA REGIONAL DO ES-
tas ficam estacionados ás margens do TADO DA PARAHYBA 
rio _que, pelo seu aspecto, lembram a 
Praia de Copacabana. pescarias, en- Recebemos: 
trando em contacto directo com os '' Para conhecimento de todos os 
indígenas, um o dois mêses, ás vezes nossos associados neste Estado, pas
mais. / samos a transcrever o teõr da circu

Encontra-se no Araguaia gra,ndes l lar n. 0 31 de nossa, Matriz, no Rio de 
tartarugas que todas _as manhãs pe- .:Janeiro. a qual estipula novas nor
rambulam pela,s praias, em grupo. mas a respeito do Auxilio Materni • 
A su~ caçada, assim como a de aves, dade . 
const1tue para o tw·ista uma ex-1 "CIRCULAR N. o 31 _ Rio de Ja-
plendida diversão . o índio do Ara- neiro, 3 de j,ulho de 1936 .-: Aos se
gua.ia identifica-se logo ao turista e ' n~ores assoCJados - Aux1llo Mater
como tal O acompanha a. todas as mdade - Estabelecendo a no1,m~ que 
partes, ora. guiando.o nas pescarias devei:n observar os srs. associados. 
de piraruoús. ora O orientando nas . relat1vame?te ao TE~PO UTI1;> em 
caçadas que alli são famosas I que devera ser_ o Instttu~~ notificado 

' · para a concessao do aux1ho em refe-
ILHA DO BANANAL rencia., nos termos do §_ 1. 0 do art . 

A Ilha. do Bananal tem 300 kilo
metros de comprimento e 110 de lar
gura . E' considerada. em extensão 
territorial, a maior ilha fluvial do 
mundo. Está dividida em duas partes, 
uma de florestas onde se encontram 
anima.es de toda, qualidade. a come. 
çar pelo tigre brasileiro, e outra. co
berta de lagos, onde se vêem aves 
aquatica.s em grande quantidade e das 
mais variadas especies. 

O seu clima é bom. Q turista ao 
chegar á Ilha do Bananal, fica de 
facto deslumbrado, isso em vista. do 
encanto que ella apresenta sob todos 
os pontos de vista. Muitos dos turis
tas que demandam ao Araguaia., uns 
são levados pelo espwito de curiosi
dade e outros a interesse da sciencia. 

A !lóra e a fauna alli são riquíssi
mas e proporcionam sempre grandes 
novidades aos estudiosos. A maior 
parte dos turistas que vem percorren
do esse rio, são est11angeh'os e muito 
delles o fazem incognitamente . Em 
tace do interesse que ultimamente ns 
turistas manifesta,m pelo Araguaia, o 
Governo goyano ordenou que se me. 
lhorassem as estradas automobilistas 
desde Annapolis, o u!Limo ponto da 
Elstrada. de Ferro Goyáz. até Leopol
dina, que fica á margem do rio em 
questão. 

, Neste momento tambem por deter ~ 
minação do Governo goyano, estão 
sendo oonstituidos dois campos de 
aviação, um em Leopoldina e outro na 

154. do Regulamento baixado com o 
Dec . 54, de 12 de setembro de 1934. 
a Junta Administrativa deste Insti
tuto, em sua 73 . ª sessão ordinaria, 
realizada aos 24 de junho pp .. resol
veu que este beneficio deverá ser re
querido, invariavelmente, no OITA
VO M~S de gestaçáo, salvo os casos 
excepcionaes, em que poderá ser re
querido na epoca em que occorrer 
o caso, devidamenLe comprovado por 
abtestado do medico assistente e ve
rificação do medico do Instituto. -
Pedindo a attenção dos srs. associa -
dos para estas instJJucçóes. cumpre
nos, agradecendo. aprese11tar as nos
sas cordiaes saudações . Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Banca
rios. - tass.) Paulo Godoy Ilhe. -
Gerente . ( ass . ) Raul Monteiro -
Contador . 

Qualquer duvida suscitada a res
peito das insfrucções da circular aci
ma, queiram os interessados solicitar 
esclarecimentos desta Delegacia Re
gional. 

João Pessôa. 7 de agosto de 1986. 
Aloysio Navarro - Delegado Re

gional" . 

Illla do Bananal . O primeh'o já está 
na sua ui Lima phase de conclt1são . 

o tempo mais apropriado para as 
viagen ao Araguaia é de Julho a se. 
tembro, de modo que as caravanas já 
começam passal' por esta Capital . 

o trajecto da Estrada de Ferro á. 
margem do rio, pode ser feito em J 
, utomovel, levando doiS d!aB apenas 

exemplo do que se faz em outros 
paises, como a Italia, a Polonia, 
a Dinamarca, a Argentina. 

Ficou tambem. resolvido orga
nizar uma collectanea systemati
ca, tão completa quanto passivei, 
de tabellas numericas, retrospec
tivas, abrangendo os aspectos da. 
vida brasileira. que já tenham 
sido objecto de observação esta
tística . Com esses dados. fo1,ma.r
se-á uma especie de atlas-reper
torio de consolidação geral dos 
elementos quantitativos indica
dores das curvas de actuaçã,o dos 
principaes factores da vida na
cional. 

Decidiu-se, ainda, estudar com
parativamente os systemas esta
tistlcos dos países mais adianta
dos - tarefa que será executada 
á luz da legislação competente e 
das publicações officiaes sobre o 
assumpto. de modo que, conhe
cendo melhor taes methodos, se
ja poss1vel aproveitai-os efficien
temente . 

Como se vê . o que a junta exe
cutiva do Instituto Nacional de 
Estatística - Instituto que se de
ve á iniciativa oppo1·tuna e feliz 
do chanceller Macêdo Soares -
pretende realizar. é trabalho dos 
mais valiosos e necessarios. 

A nossas estatísticas, como já 
em varias opportunidades temos 
accentHado. não offerecem o me
nor elemento de precisão. São 
falhas. inseguras. defeituosas. E' 
commum encontrar-se as mais 
absurdas incoherencias e as mais 
incomprehensi veis di vergencias, 
em nossos quadros estatísticos . 
Ao estudioso de nossos proble
mas, não é dado siquer dispor de 
um balanço exaoto e honesto de 
nossas possibilidades, de nossa 
situaçã>O . 

/Já. não é sem t.empo que se 
cuida de por côbro a taes il'regu
laridades e de realizar trabalho 
honesto na materia, pondo de la
do .. contas de chegar" e os 
algarisnioi; ba eados em meros 
" palpiUes " ca.ract.eristtcos 
príncipaes de nos: as actua.es es
tatist1cas. 

E oxalâ essa tarefa seja em 
breve levada a bom termo e ai -
canc1 exito pleno e complt-to 
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A PARAHYBA BENEFICIADA 

'' 
,, 

Carne de xarque é 3$600 

EMQUANIO O P ECO D ~=~~: ::e~f~ = : ~1~88 POR KILO 
Filét - - - - é 8$000 

O "fRIGORIFICO" se impõe victoriosa
rnente, mantendo preços cxcepcionaes, 
fructo privilegiado da industria moderna 

Poi:ros li A·NT. IDOs· r e rne fr·gorificada 1$600 l POR IIJLO l\L~ UU\ · i Carne sem osso - 2$200 > 1\ 
• l f ilét - -- - - - 3$500 - j 

Producto irnportado do " FRIGORIFICO WILSON DO 
BR.ASIL" "aconselhada pelos 111aiores hygienistas do mu11do" 

COMO MEDIDA DE AMPARO A SAÚDE DE SEU 
POVO "A Legislação NORTE AMERICANA obriga o uso de Carne frigorifi-

. - cada en1 toda aquella vasta zona e populosa terra" 

Aguardem a distribuição de novos·~_-postos de ·venda 

JF'ABBICI DE GELO E F1BIGORIFICO 
1 

1 

Praça Aristides Lobo, 136 - · João Pessôa 
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MINIS TERIO -

Quem ão as sub-sec· etarias de Investigações Scientifi. 
r.as dá Educação e da ln fane ·ap do gabinete Leon Bium 

tEsµeria l 
l I A.O) 

da U. J. B. para A tos - o que lhes vn.leu o pren"lio No
bel. 

uo.ndo Leon Blli.tn. o actual chefe MADAME LEON BRVSCHWICG. 
do governo francês, apresentou o seu l SUB-SECRETAR.IA DA EDUCAÇAO 
gal jnete ao Parlamento. ia a fren - NKC'IONAL 
w de um ülQ, da qual o terceiro. o 
qual'L0 e o qumto persona."'~ns çram Na sub-secretaria da Educação Na
mulh re · -- nune·. Lac01re, Brum,ch.- ctonal, madame Leon Brl!\"ichwic~ cer-
' 1c Joli L- ' rit 1 om •aclm. ub- tam nte realizará trabalhos relevan .. 
ecr tari~ de_ Estado. tes. Esposa de um dos maiores ph1. 
E· a prune1ra vez em que figuram losophos francêses da actualidade na 

mwheres num ministerio e. tampem, s a conviveneia adquiriu uma rectÍdão 
a 13rimeira em que transpõem o Nemi- de juizo. uma ponderação. uma flexi
cyclo do Parlamento . Um regul men- bi1idade intellectuail, que a maioria dos 
to interno daquella ca-sa prohibia caracteres femininos desconhece. E' a 
franquear-se ás mulhere~ o sy~~oli~o ~ulher, que conhece a fundo a poli
relog10 que marca a snh1da do salao t1ca. E uma das primeiras actheren
dos passaros perd_idos" . . t,es ao partido radical e a pvesidenta 

A esse disposit1 o reg1ment,al, po. do grupo misto desse partido. Sabe 
der- -i adduzir uma argumentação distinguir o possível de illusorio. 
de ordem jurid~ca: _ poderá. ~a mu- Com? di:rectora da_ "La Françai e" 
lher. s m autonza.çac do mando, ser e presidenta d~ Uniao Francêsa Pró
minis1,ro. d Estado~ Poderíamos lem- Suffra,gio Femenino. não se plleoccu
brnr. ainda , que. Já na celebre Lei pou somente em reclamar o direito do 
das XII Tabuas, os romanos conside- voto pa,ra as mulheres. mas. tambem. 
ra am as. mulheres como seres de es- I em estudair todos os problema-s pol1\. 
pirito leviano e. por !Sso, as colloca- ticos e de assistencia social - este 
vam sob constante. tutela .. Tudo isso. considerado, antes de tudo, do ponto 
entretanto. pa11ece Jâ resolvido: a mu. de vista pratico. 
lhe-r pode ser responsavel pelos seus 
actos. uma vez que os execute em qua-
lidade e não como esposa de seu ma- MADAME SUZANE LACORRE, SUB-
rido. SECRETARIA DA INFANCIA 

• 

-·· 
·É, NO BRAStl!., o PERIGO 

IRENE JOLIOT-CURIE. SUB-SE
CRETARIA DE INVESTIGAÇÕES 

SCliENTIFICAS 

A mad~me Suzane La.corre coube 
a sub-secretaria da Infancia . E si é 
pr~ciso ser mãe, para conhecer as 
cna1was, madame Lacorre as conhece 
de sobra. E' mãe extremosa . 

l 
; A princip.,I GOusc1? Os d,sturbios nútritivos decorrentes de uma alimentação 

Não poderia ter sido mais feliz ::i 
escolha de Iren Joliot-Curie, para a 
sup-secretaria de Investigações . Ao 
mesmo tempo, essa nomeação consti
tue uma das maiores conquistas do 
!eminismo. 

1 f•1h.t, dt má qualidade ou inadequada. No emlanto é factl evitai-os. Basta usu 

Demais, foi professo'ra. durante 
quarenta annos. em uma pequena ci
dade de Perigord . em Ajat, proximo 
a Thenon. E é conhecida muito bem 
a existencia _das professoras publicas. 
que. por assim dizer. vivem intensa. 
mente. a vida de seus pequenos disci
pulos. E quantas dessas professoras 
educam geracões inteiras? 

o~ p,oductos Nestlé. ,._ ' 
t E' necessar io, apenas, saber qual é que melhor se odapl11 ~ idacft, utado Oll 

\ CQDstituiçãc ~J• criaJ\ça. E, para isso convem pedir a opinião do seu medicQ. 

Irene Joliot-Curie é verdadeiramen~ 
te uma vocação. não só heredinaria. 
- pois é filha de Pierre e Marie Cu
rte. gloria-s da ciencia mundial -
mas tambem, por assim dieer. um des_ 
tino pessoal. Ha t,rm episodio de sua 
infancia, que caracteriza bem o seu 
temperamento e que é narrada por 
sua irmã -- a grande pianista Eva 
Curie: 

f Si a escolha recahtr sobre leites em pó, elle poderd indicar o Ldcto9eno ou 

1 o Nestogeno. Ambos se ,znquadram nos mais modernos principjos da dil!tetica infantil,. 

Em quarenta annos de magi~terio, 
quantas e quantas gerações aprende~ 
ram com mme. Lacorre . 

• dQ produGlos de confion~,> conforme prova o gran_d_c ç_oosump qia lê.n!i e Ql t~ni 

dtdcu c,sultodos que c::om ellcs s;io conse9u1dos. 

......... 
' •' ~ 

Os importantes cargo confiados por 
Leon Blum a essas mulher s revela 
muito bem a tendencia caracteristi. 
camente moderna de dar ás mulhere 
o lugar de igualdade que lhes deve 
correspon er na vida soc-lal . 

"Vi Irene receber, cei·ta vez. uma 
caixa de bombons, encerral-a em um 
armaria, sempre meticulosamente fe_ 
chado, tiral-a dalh uma vez por dia 
pa,ra comer um só bombon. e. final
mente, esquecer esse ·'thesouro". Ire
ne não é frivola , nem hesitante. nem 
coquette. E' mãe sobremodo affectu
osa." 

Tão mais notavel é esse f cto, na 
Frai1ça, quando na Alle-manhe. n ten. 
dencia. dos governante é para collo
ca.r as mulheres dentro dos limites da 
vida domest.ica. 

AGENTES NEESTE 

t'; Kt·Ct0·4-

ESTA D 0 

LISBOA & e 1 • 
End. Teleg. - L I S B õ A 

C@m seu esposo. Irene descobriu, 
recentement . novos ·orpo · radio - cti 
vos arti.ficiaes e os submetLeu á prova 
chimica da transmutação dos iemen-

Como o d.emonst.ra o caso de mm~ 
Lacorr . e. femini1idode ma;,, <1 líc~rl. 
e o cumprtm nto do deverE>s dE> mãe 
não exl'lU l < o: l<'lH;ao fp r Ol . . . ~ 
problemas soe.ia.es e á lucta pol1ttea . 

RUA MACIEL PINHEIRO, 13 - JOAO PESSOA 

Pretensas expedições sei n-, O CIRCUITO DA GAVEA, 
tificas ao Brasil ... do pon o de vista da veloci• 

FERNANDO COLLAGE dade e resistencia 
(Copyright da U. J. B. para RIO. julho - A corricl ' automo-

A UNlãO\. bili ticas ieem antagem de põr á 
pro.,a a c pacidade do volam,e e a 

Lemos. ha pouco. numa revista al'- resistencia e adaptabilidade dos carros 
gemina. que u.ma expedição organiza- e grande e forços. Ha os carros fa_ 
àa por sabi0s neerland ~s s ao alto bncados especialmente para esse fim 
Amazonas. acaba de chegar á Europa - as super Alfa..Rlomeo trazidas pelos 
com u·a· valiosa colleção de especimens eonedo1· s it,,alianos são exemplo dis
i-aros colhidos naquell:a regiáo. Infor- so. Ha também os carros de série em 
ma a mesma publicação que se serviu f.)arte modificados, com magneto em 
da revista "Vu ... de Paris. que cau- vez de aecumulador. molas mais bai
sou sensação nos annaes dai zoologi a :icas. etc. Os V -8 que correram na 
referida colleçâo de animaes raros, en- Gavea eram carros destes. 
tre os quaes contam-se alguns com- Um bom indice da confiança que 
pletamen~e desconhecidos até agora. uma ia,1arca de automovel merece dos 

Esses animaés vão. agora. povoar e que arriscam a sua vida e a sua re
enr&quecer o jardim publico de Ham- puuação <que entre a rapaziada vale 
burgo eiue os adquiriu por alto preço. quase tanLo como aquella; ! ) em COE-

Até aqui nada de e~tranhavel o ridas de velocidade. é o numero de 

As perspectivas do Café 
RIO. agosto -- D a ut,oria ct.o Auxi

liar d Consulado sr. José Horta Filho. 
tot publicado no Boletim semanal do 
Ministerio da RE>lações Exteriores, um 
trabalho sobr as perspectivas do café 
no mercado mundi· l . E um estudo que 
se recom:menda pela logica de suas 
conclusões e que merece ser lido por 
todos que se interessam pela posição 
do café brasileiro. 

AS MANOBRAS DA ES
QUADRA BRASILEIRA 

R-1O, 7 (A. B.) - No dia 10 
do corrente, a.. esquadra se desti• 
nará á Ilha Grande onde rea.li
za.rá a terceira phase das mano
bras de 1936, que constará de pro
V3$ de tiro ao alvo, bombardeio 
em alto mar, cooperando com es• 
sa.s provas a a viação na.val. 

facto. O exllrar1havel é a indifferença canos dessa marca escolhidos pelos TA 
dos noi::sos govêrnos ante os aventui;ei- co1•redores. Pois bem! entre os carrcrs IMPORTAÇÃO DE BATA 
ros de todo o jaez e casta que, sob a popu'1ares americanos havia 12 V-8, 
myst.mcação de e tudiosos de nossa 3 Chevrolets e 2 Plymoutli>.s. RIIO agosto - A fl.Jima holla:ndêsa 
natureza. . pene•ram sem mais ceJTimo- O imprevisto fez com que os dois Hettema Zoaen, de 1:eeuwa,rden. Hol
mas á.s nossas s lvas. as desfalcam das carros europeus. que contavam com la..nda., pede informaçoe~ sobre as con
nes:;as preciosidades zoologicas vão ai victoria. tivessem que desistiT. Três diçóes em q.ue a batata e importada no 
d'epois com.mereiar a peso de muito · carros especiaes de cor1ida, - Bugatfü, \ Braisil, pois sendo uma casa q_ue se oc
ouro nos mercados do occidente. Fiat e Alfa-Romeo, guiados respecti- cupa desse comrnereio, deseJ9:ria_ en-

contra essa cobiça que já vae to- vamen.te por Coppoli, Caru e Teffé _ trar em eontado com as prme1paes 
mando f-Orma de verdadeira epidemia foram os três primei1'0s a completar fitmas importadoras das nossas pra
e que tanto empob1,ece o nosso 9atri- as 25 voltas do circuito. Couberam os ças . . 
monio scientifico. todos quantos têm dois legares :rrestantes a àois V-8. di- ------------'----
amõr á nossa terra. deveriam, por to- rigidos por Mavquez PC!>rto e No1·berto 
elos os modos, leva mar o seu mais vivo Jung. A lucLa foi 1lal - isto é. a igual
protesto . Aliás. no anno pas ado. nes- dade de valores-volante e va,l0res
t.a capital, um illustre membvo do carro era bal - que a dÜiferença de 
ln"t,ituto Historieo e GeogPa.phico, lan- tempo entre Coppoli e Caru foi ape_ 
<}OU um vebemem,e annello ao govêrno nas de 10 seguados e entre Caru e 
federal para impedir á penefiração de T~ffé apenas de pouco mais de 1 112 
no sas s12 l \'as pela s · pseudas ., expedi- mmutos. 'li'amli>ém entre 'Feffé e Mar
qi1es scientiiieas que ounro íntuit,o não ques Porto a di erença foi de men0s 
i::ossuem senão caçar os nossos ani- de 1 minuto e a entre o vencedo11 e o 
ma s e explc,rar o nosso 1,errito:rio . PFimeiro ioi de menos de 3 minutos, 

Infelizmente, cte nada V1ileu o ap- resunando numa velocià-ade .hloraria 
p • 110, porque. as expediçõ s conM- de 70 km. 776 m. para Coppoli, o 
nu o lnv dmd0 o nosso "l'ünterlal'ld ", vencedor, e 69 km. 948 para M nques 
a ele PE'-i to de uma providencia tomada Port.o, que cJ1egou em 4. 0 Loga r guian\. 
pelo Miníst.erio da Agricu11.u.ra , l 932) do um V-8 . 
Pn1 que regulava as licenças para as E· interessante notar que apesar do 
famosa.e; caravanas de expl0radores es
traug j_i;os que penet.Fam em nossos 
s .rtões e em regra caça1n animae.s, re
colhem photogi;a,phias, t;iram filns ci
nema1,0graphicos e outro!'> elemelltos 
que pódem a.feetar a segura11~a da nos
sa lllaeionalidade . 

T,. o tudo aincla não é n~da. : no 17" 
ral taes expedições vêm ao nosso pafa 
Jnul)idas de apetrerhos de ~uerra,, 
crJmo armas, metralhador::ic;, bomba~ 
de dynamitie. < a expedieão Iglesias foi 
un, exemplo> para dar combate as nos
E-as féras como, também , para fei:ir e 
inata r o.s fü:> ·sos pobr li • f'l'vicolas . . 

0ra. i'{lo franca.mente é revol aot.e ! 
Mas aincla h::i. outro ineonvenwmte : 

quando ta,rs carava,nas reg1ressam ae 
retorno ás suas patrias, inventam m11 
e umai mentiras a respeito do nosso 
país coma uma terra tãie sómente po~ 
voada de negros e de índios que an
dam da tanga pelas rua,s de sua.s ei
dades ... 

AnLe tal facto que muito de1)õe con
tra nossa civi11zação. é urgente, é pa.
triotico, que ab1rimos nossos olhos e 
façamos uma campanha, sem t11eg,uas, 
eonttrai os exploradores dais chame.das 
co.ravanas scientifi.cas que tanto n0s 
prejudicam material e moralmente em 
face dos mais adi1.1,nLados paises do 
mut1do. 

excellente tempo feito por Cop}i)oli o 
recorde a,inda é de Iri•neu Con•eiSi E!Ue 
em 1984 fez as 26 voltas do eincuito 
em 3 horas e 54 mi11ubos, pilont-a-udo 
um V-8. 

Embora a, pFinctpal victoria nã0. 
tenha sorrido a0 Ford este a,nno. a 
colloeação frnaJ d.os dois V -8 . deye 
consllituil· elementos d'a orgamzaçao 
!Ford. . 

Ao 0bserva,1,• os dez primeiros Ioga,_ 
res dQ importante provai, vemos que 
o V -8, embora eompetindo com gran
de numero de carros especialment,e 
construidos para c0nidas. e de eusto 
aue se eleva em alguns easos a mais 
de cem eontos de réis, conseguiu col. 
locar-se em 4. 0 , 5. 0 e 6. 0 lugates. ou 
sejam os prim0iros ünmediatamente 
após os gra.ndes catTros de corrida, e 
com uma, dd'ft:eren"-a mlnima de tem .. 
po. E tudo isto feito por um ca,rro 
eujo chassis custa }!louco mais de 10 
contos! 

A:. cordda da Ga vea não é apenas 
uma prova de velocidade. E' também 
uma, aompet-iqão de resistencia . 

A HQão que a e0r,11icta da G-a.vea nos 
dá mais uma vez é que mesmo em es
fo.rços pa1rf11 os quaes o V -8 não foi 
especial'lnenlre construido, elle ainda 
l!az opU,ma fügurai entire c.a11ros espe_ 
c1aes e de custo elevad_tssimo . .. ~ "' 

---------------------
1\ 1 AC l Il NAS vhotographi-1 Esctiptorio ou ConsuHorio 

cas e material GEVAEHT, O 1.º Hndar do edifício n.º 
tintas a olco e aquarella, 400, situado á rua Barão 
"Lefranc" e "Hering" re- do Triumpho, em predio de 
cebcu a GALERIA NOBRE. esquina, com ruuilas janel
Barão do Triumpho, 459. las de ü·en1e e oilão, a fa·a-

CURSO DE . INGLtS 
CASTELHANO 

MiISIO BORGES - RUA EPI
T AC10 PESSOA, 28. 

- João Pessôa -

VENDBM-SE -- s::i ·cos de es
tôpa para cereaes, já u ·ac'los, em 
perfeito est1-1uo. 
Praça Anlhcnor Nnvrirro n.0 25 

A. rvL LEMOS 

lar na 1nesma rua, no n.º 
310. 

ALUe;A-SE tuna casa 
con í'ortavel á nv. Epitacio 
Pessoa, 734, a tratar na 
mesnia avenida n.º 753. 

AMPARAR os filhos dos dczentes de 
lepra é um nobre dever de solldarl'e• 
dade hwna~. 

OM7E PREDIOS MÃDT.IMEL~I/ 
' ... 

\ 
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ULTIMA RA "BANDEIRA" R E G- ,ISTO 
da U. J . B. pau LADRAO DE ESTRELLAS 

(DO PAíS E ESTRANGEIRO) 
rCopyrigth 
A UNIAO > 

CARLOS DE CASTRO NEVES 

o 

DISTRICJO FEDERAL 
R ZEIR,O DO .. LMIRA TE 

ALDANHA·' 

RIO . 7 (A. B.l - O cruzeiro 
do "Almirante aldanha ·· tem 
tido nm resultado c.xccllentc cm 
propaganda do BrasiJ. 

Após a sua 1>assagem por Got
t burgo, annuncia-sc a.Ui que vi
rão ao nosso pais. em cxom·são. va.
rios touristas suecos. 

BAHIA 
O HEFE DO GOV íi:RNO OFFE

R,ECEU UM BANQUf:TE DE 
DESPEDIDA AO COMMAN
DANTE DA REGIAO MILITAR 

. SALVADOR. 7 (A. B.) - O 
g·ovcrnador Juracy Magalhães of -
fereceu um banquete de de pedi
das. no Pala io da Acclamação . ao 
corcnel Delphino Moreira Lima. 
que acaba de deixai· o comrnando 
da. 6.ª Região Militar com sédc 
neste Estado. 

Compareceram ao banquete, . e-
1·eta.rios de Estados, casa civil e 

militar do governo, o presidente da 
Assembléa. Legislativa, o presidente 
da Côrtc de Appellação o prcsi-

dent do Tribunal dt! ontas e os 
e nunanda.ntc do 19.0 6. C. e da 
Poli ia Milita.1·. 

o 

SERGIPE 
OVO PREDJO DA RE EBE

DORIA DE RENDAS 

ARA A.Jú . 7 - (A. B.) - O gov ,,._ 
nador do Estado adqufriu o cdi
ficio onde funcciona va o Banco 

acíoua.l Bnisilciro, a fim de ins
talfa1· allí. os crviços da Recebe
doria de Rendas, actuahnente se
diada num predio impropi-io. 

SÃO PAULO 
UM COMf~TA VISTO EM S. PAU

LO 

S. PAULO . 7 (A. B.} - Obser-
va-se aquí. mesmo a olho nú, um 
comêta. provavelmente o PEL
TIER, que aprescnt.a uma nebulo
sidade. 

As vi ta-s mais acuradas pode
rá.o di tinguir l ve esboço de 
cauda, tornando-se isso mais fa
cil com o auxilio de um binoculo. 

Esse comêta está situado n~ 
constellação Capricornio , nas pro
ximidades do Peixe Austral. 

No S. Paulo , de 1.700. quando as 
!iguras prodigiosas dos chefes dos 
calcões de couro conclama vam os pau -
l1stas para as ''entradas ". de todas as 
casas e de todas as fazendas sahiam 
homens de vontade ferrea, para par· 
ticipar da campanha de expulsão da 
visá.o de Tordesilhas . 

Vistos no arrojo das suas investidas 
contra. a asphyxia das fronteiras, os 
ba.ndei."(;mtes eram violencias c1V1.U
zadoras, devast:i.ndo brenhas e apla.i. 
nando morros, na conquista magnifica 
de milhares de kilometros ; eram as 
energias organicas da Nossa Terra .. 
distendendo-se na modelação do seu 
proprio corpo . 

E o Brasil formou a sua propria fi. 
gura geographica ; elle mesmo. sozi
nho, desenhou-se gigante no contor
no da America: e de norte a sul e de 
éste a oéste - em mais de oito mi
lhões de kilome~ros quadrados - é 
um unico organismo, d'enominado 
differentemente , aqui e allí. apenas 
para commemoração de factos; na 
sua estructura intima é um só corpo. 
em toda a sua potentosa compleição. 

Realizou-se assim . o primeiro cyclo 
de uma tendencia typica da nossa ra
ça: a expanção sob unidade de acção . 

E o "Brasil-creança " , incapaz de 

l comprehender o seu proprio destino 
e de conhecer a si mesmo. veio desen
volvendo-se psychologicamente, na vi

l bração continua do seu proprio tem . 

1 
pera.mente e nos impulsos intellectua
es vindos de todas as partes do mun
do . 

A alma nacional. ao transpor os se
culos, veio conhecendo a si mesma; 
a meditação dos momento graves 
fez que pontos obscuros se esclareces
sem . 

A cidade '1ontem boton o · nariz 
para cima. O nariz que é a pon
ta de mira da curiosidade huma. 
na. Porque sem o nciriz pa1'a cima 
não se póde ver as est1·ellas . A
conléce que um cometa, certamen
te de 2º. classe, pequeno, humilde, 
deu de apparecer, com a índi.3-
pensavel embora pequenina cau
da. Ninguem o annunciou, mas 
elle veiu . Caprichoso. Fugindo á 
perspico.(:ia dos astronomos e seus 
complicados observatorios. E uma 
romaria de olhares atravessa os 
espaços infinitos e se crava per -
didamente no vagabundo que 
escapou á publicidade astrologica. 

o céo tem, tambem, das suas. 
E' o caso do cometa visto hontem 
á noite. Esse caixeiro viajante do 
infinito tem os seus requintes, 
mesmo quando humildes, sem ser 
precedidos de longas digressões 
scientificas, como o cru,e surgiu no 
céo parahybano. E' verdade que 
o seu appendice luminoso não era 
dos mais notaveis. Mas attrahiu 
publico. Chamou a attenção, 
p1' lncipalmente dos que andam 
com. os olhos nas estrellas. 

PELA EXPANSÃO POLITICA I O T I C t A R I O 
HoJe. no S . Paulo moderno. repe

tem-se os acontecimentos de 1.700 ; 
novas conclamações se fazem ouvll· : 
de todos os ambien tes de trabalho 
assomam intelligencias. para progre -
du- em wna nova bandeira : a "Ban
deira Intellecbual de S . Paulo", cre_ 
ada por Affonso de Ta unnay, Alcan
tara Machado. Almeida Prado, Oassi • 
a.no Ricardo. Fonseca Telles, Guilher
me de Alm eida. Maria de Andrade. 
Menotti Del Picchia, Paulo Prado . 

E' numerosa a famiilia dos co
metas, sendo o mais celebre o de 
Halley, que fez a sua classica elli
pse em torno do sol, em 1759, ncío 
d.ando mais noticias até hoje. A in
da fôram registados o de Encke. 
descoberto em Marselha, em 1818; 
o de M. Faye, observado pela 
primei ra vez em 1843. do observa
torio de Cambridge; o de Bié la ou 
de Gambart (conieta ciustriaco), 
Visto em Johannisberg, em 1826 
e dez dias depois em Marselha, 
e muitos outros ple1tamente ca
racterizad,os e cognominados. 

COMMERCIAL 
CHEGARA' A JOÃO PES OA , SE
GUNDA.FEIRA PROXIMA , O CON
SUL ALUIZJO MAGALlTAES SECRE 
TARIO ~O CONSELHO FEDERAL 

DO COMMER,(;JO EX TER OU, 

Deverá chegar, na proxima s g 1111-

da-feira . de avião, a esLa ca pi ta l. o 
consul Aluizio Magalhães, secret,a 
rio do Consêlho Federal cio commer
cio Exterior, que vem ao nosso Esta 
do no desempenho ele relevante mis
são commercial, trazendo a incum -
bencia de a ssentar no mesmo sen
tido varias medidas com o G ovêrno 
e Associação Commercia l . 

A proposiLo. recebeu o Govérna
dor Argemiro de Figueirêdo o seguin
te despacho daquelle al to fun cciona 
rio do Conselho. que se acha presen
temenLe na vi inha metropole do 
sul. 

Recife, 7 - Exmo. Governador Ar
gemiro de F igueirêdo - João Pessôa. 
- Tenho a honra de communicar 
a v . excia que proseguindo no cum
primenLo da missão que me foi con 
fiada pelo excellenti ·simo sr . pre ·i 
dent.e GeLulio Vargas estarei a hi se 
gunda -feira . dez do corren te, deven
do continuar de avião. na qua rta 
!eira . a té Natal. a fim de poder au
xiliar a v. excia . na organização da 
Camara Est,adual de Expansão Com
mercial com representante no Conse
lho Federa l do Commercio Exterior . 
Agradecerei a v . excia . o favor de 
offerecer-me a occasião de expôr 
novas directrizes á poliLica commer
cial brasileira fundamentos colla bo
raçáo ma ior desejada Conselho r eu
nindo Palacio segunda-feira accôrdo 
Associação Commerc-ial producLore 
expor Ladores industriaes impren a. 
Re pei tosas saudações Consul 
Aluízfo Magalhães, secreta rio do 
Conselho Federal Comrnercio Exte 
rior. 

15. ª CIRCUMSCRIPCÃO DE 
RECRUTAMENTO 

Recebemos : 

~ 

"A Chefia da 15. Cil'cumscripc;áo 
de Recrutamento, convida a. compa• 
1 ecer á 1.º Sécçã-0 da mesma, a f im 
de receber seus certificados. os seguin
tes rewrvlstas de l.ª categoria da Ar 
ma de Infantaria: - Antonio Rodri · 
gues dos Santos, José Francisco do 
Nascimento. Augusto Grande da. Silva , 
Nathanael Lourenço da Silva, Eva
ris to Pereira Gama e João Candidü 
da. Silva, todos provindos do 31.<> 
B jC . - Pantaleáo da Paixão . - 2.0 

tenente chefe interino da 15 .° C IR . ·· 

CARTEIRAS PARA SENHO
RAS. e, tyJos modernos, fonni• 
rlaveJ sorlimcnlo na CASA VE-, 
SUN'IO, rua Maciel Pinheiro, 
mo. 

LOTERIA DO E TADO DA PARA
HYBA 

Extracção 1·eaJjz-a.da em 7 de a,a-o t 
de 1936 

17626 
553;J 
4068 
5573 
2311 

14544 

Teclo os num ros 
6 teem 20 000 

60 :000$ 00 
:'l :000 000 

2 ººº 00 I :000 000 
1 ·ooo ooo 
l 000 000 

nnma J o em 

Novos modê los de ROUP I
NHAS PARA CREANÇAS acaba 

e receber a CASA VESUVIO, á 
rua Maci I Pinh iro. 160 . 

O Canadá no commercio 
Anternacional 

RIO. ago to - De conformidade com 
a.s attitudes d1vulgad pelo Domm1on 
Bureau of S ta t1 t1c ·. o Canadá man
teve, ainda em 1935 uma 1tu1 ão bas
tante elevada no commerc10 interna 
cional No conunercio total ubm ao 
6.0 lugar. do 8.0 que occupava em 1934. 
sendo pre"edido apena pelo R"'ino 
Unido. os Estados Unido da America . 
s Allemanha . a Fra nça e o Japão . 

Nas importaçôe occu pou o 9.0 lugar. 
o mesmo que tinha em 1934. vindo 
após o Reino Unido. Estados Unidos da 
America. Allemanha . França Japão. 
Paises Baixos. Italia e Belgica . 

Nas exportações conservou . a inda . o 
5.º luga r . que já fôra o seu em 1934 ; 
precederam o Canadá anenas os Esta
dos Unidos da America . o Remo Uni
do. a Allemanha e a França . 

aulo Setubal , Plínio Barreto. Ru
bens do Amaral . Reynaldo Por-che.t . 
Waldomiro Silveira. e Vicen te Rá-0 . 

Com a lembrança dos feit os quasi 
mila.gro os da ··en Lradas ·· do seculo 
17, é fac1l com preh ender a apactda
de roduct,,v da nova organizaç- o 
cultural, uja acti idade j á está., na 
prapat1 ão do seus nucleos endo 
ma rcada p ·I · "º q lstas ucces iva s 
d uma real fr t ermzação dos espi . 
r lto 

De~na-, ·Bande'lran tes" Já se 
rgan izar m 111 todo o Brasil nestes 

pouco:- dl dP <> 1 L<>ncia da imc1at1 -
va pauli: ta 

A f3 nde1ra viie reunido Lodas ª" 
mtelbgen ía principalmente a · do', 
moço , para q e coopérem harmoni
. amente e m 1c1a o combal.€ a toda s 
as ideologí.as u não pertençam á 
tendencia e pecial do nosso espirita : 
inicia port n t o. a rea lização da sua 
prlme1rn f inalidade. qu é a preser va_ 
ção da indole do nosso pensamento e 
a ua fixação cada vez maior . 

E o Brasil for ma,rá a sua propria 
f igura psychica : elle mesmo. sozinh?, 
desenhar -se-á gigante na vida espi
ritual da Amer ica ; e de norte a sul 
e de éste a oéste - com mais de qua
renta mil hô0 s d e almas será um unico 
pensamento, denominado differente
mente. aqui e a Ili. a'pena-5 para com -
memoração de factos : no seu intimo 
será wna só grande alma . em toda. 
a sua maravilhosa formação. 

EMBAI ADA C ~l TURAl DOS ESTUDAN
TES P É-U IVERSITARIOS DE RECIFE 

Como noticiámos. acha-se nesta 
capital . em missão de cordialida
de estudantina. uma embaixada 
cu.ltural de estuàa ntes pré-uni
versitarios de Recife. que t êm sido 
alvo das melhores provas de dis
tincção em nosso meio . 

Em companhia de seus collegas 
pessoenses. os esLudanies pernam
bucanos realizaram. hon tem. de 
automovel , uma excursão pela 
nossa urbs, tendo ido também 
a ié a praia de Tambaú, colhendo 
desse interessante passeio a ma.is 
excellente impressão. confórme 

nos declararam . 
Os jovens visitantes. acceni;ua-

ram a esia folha . acharem-se sen-
61bilizados com as demonstrações 
de sympathia que têm recebido 
durante a sua estada entre nós, 
principalmente do sr. governador 
Argemiro de Figueirédo, do secre
ta.rio de s. excia ., dr. Raul de Góes. 
e do prefeito da capital. dr. Os
waldo Trigueiro. 

A embaixada que tem como 
presidente o estudante Aldo Lins 
e Silva. e orador o estudante Gil
berto Lopes de Moraes, realizará 
amanhã, ás 15 112 horas, na Es
cola Normal, uma palestra subor
dinada ao thema "0 papel da mu- . 
lher na sociedade moderna " . 

CHEQUES DA MANTEIGA ''l YRIO'' 
AVIS O 

Apezar de fartamente annunciado {!Ue todos os che-

Mas o nosso pequeno cometa 
Que nome terá? 

Com eta anonymo. sem investL 
gaçóes serias sobre as suas inten-

õtts de astro bohemio, o qu,e an
dou hontem pelo céo parahybano 
é certam ente algum terrível la
drá'° de estrellas. dessas moças do 
Jinn arnent.o . . . 

TIL 

FAZEM ANNO HOJE: 

O menino Manu l de Alcantara. filho 
do sr . João Pedro de Alcantara . func
cion ario apos,.mi e' o do .'ffistado . 

- A senhorita Yvone Amorim, fi
lha do sr. Rodopiano Amorim, com
merciante em Santa Rita . 

- Faz annos hoje a senhorita Ma
ria das Neves de Barros Moreira. da 
nossa sociedade. e irmã do tenente do 
exercito Dulcídio de Barros Moreira , 
~ervindo. a.ctualmente, na guarnição 
àa Ba.hia . 

- A senhorita Cleonice Ferreira da 
Silva. filha do sr . José Ferreil·a da 
Silva . empregado da E . T. L. F . 

- A senhorita Esther Gama de Sou
ui. filha do sr . José Severiano de 
Souza . 

- A menina Maria do Carmo. filha 
do sr . José Lins Moreira Lima, resi
dente em S . Miguel do Taipú . 

- O menino Ignacio. filho do sr . 
José Machado. residente em Ma.tinhas. 

- A menina Isis. f:;,Jha do sr. Joa
quim Avelino de Lima. residente em 
Serra Redonda . 

- O menino Gumercindo, filho do 
dr . Severino Patrício, clinico em Re
cife. 

- A sra . Maria Outra de Almeida, 
esposa do sr . José Dorothéa Outra. 
residente em Catolé do Rocha. 

- A sra. Maria Emília Mariz de Oli-

J 
veira. esposa do dr . Milton d'Oliveira, 
juiz municipal de S . José de Pira
nhas . 

- O sr . Franklin Hermogenes de 
Lyra . residente em Areia . 

- A pequena Jane. filha do sr. Eli
ezer de Oliveira, gerente do Banco do 
Brasil nesta capita:!. 

- O prof . José Octa.vio de Barros, 
a.catado preceptor residente em Ba• 
naneiras. 

ESPONSAES: 

Acaba m de contractar · ca.samento, 
em Espirito Santo, o sr. João da Pe
nha Carneiro, cio commercio desta ca_ 
piial e a senhorita Noemia Carneiro de 
Mendonça. filha cio sr. Antonio .José 
de Mendonça.. tabellião naquella loca. 
!idade. 

CASAMEN'fO: 

ques d-::i. 1·negualavel mantei~a L YRIO serão liquidado. s em Realizou-:se. honicm. nesta capiLa.1, o 
~ t:- casamento da senhora Julia Cavalcante 

nosso escriptorio, á Rua Barão do Triumpho, n.º 277 Aranha., com O T . José Marques de 
Andrade, emµregado ela Imprensa 0!-

1. º andar - mais uma vez avisamos aue todos os contem- no1a1. 
YRI o acto civil foi celebrado pelo juii 

Piados com os cheoues da saborosa manteiga L O po- da 2.0 .v~ra. dt . s~~enancto de Oliveira - d e escnvao Sebast1ao Bastos. servindo 
derão recebei-os IMMEDIAT AMENTE, apresentan o-os ºº!' de p::tclrln_hos .os .srs .' Francisco Sa.lles 

<' Porphino Pmto Ribeiro . 
endereço acima. vrAJAN'I'ES: 

, PER IRA & CIA, A.cadem,iço Pct:ronio cavatca,nti . -

Em transiLo para o extremo l'\Orte do 
pais passou hontem por est.a capital 
o nosso confrade da imprensa per
namb119ana academico Petronío Ca. 
valcant,i, secreta.rio ela federação das 
Classes Trabalhadores do visinho Es~ 
tado do suJ e um dos directores de 
"Ec!"úcaçã.o e Trabalho'' que se edita. 
em Recffe . 

O distincto confrade que viaja. a. 
bordo do "Prudente de Moraes" vae 
até Belem em propaganda de uma. 
grande edição daquella revista a quar 
será patrocinada pelo exmo. sr. Mi. 
nistro do Trabalho. focalisando in
teresses trabalhistícos desta pall'te. do 
país. 

o academico Petronio Ca valcanti, 
esteve hontem, em nosso gabinete. de
morando-se em palestra com os re. 
dactores presentes . 

José xavier Sobrinho: - Proceden
te de Teixeira, onde é abastado fazen
deiro e proprietario, encontra-se nes
ta capital o nosso amigo sr. José Xa
vier Sobrinho, ínfluencia política na,.. 
quelle munici1)iv. 

Prefeito Sá Cavalca'1.ti: - Encon. 
tl!a-se nesta capital, procedente de 
Pombal . o nosso amigo sr. Sá Cavai• 
canti, prefeito daquelle 1:lunícipio e 
elemento prestigioso da onentaçao do 
"Partido Progressista" alli . 

S. s. velu a trato de interesses da 
sua administração. tendo se demora_ 
do hontem cm p~,lestra com o chefe 
do Govêrno . 

- Procedente de Pombal. encontra
i se nesta cidade. em transito para Re

cife. o sr . Antonio José de Souza, 1.r. 
ta.belliáo naquella cidade. 1 

Hontem á noite s . s. esteve em vis4_ 
ta de cortesia a esta folna. 

A n.tonio Figuei:-êdo L itonio : 
Procedente de Conceição de Pi
ancó acha-se nesta capital o sr. An
tonio F1igueirêdo Litonlo. commerci
ante alli. 

- Regressa hoje. a Recife. o pre. 
para.toriano José Boni1ac1o Coêlho, 
que se encontrava em visita á sua. fa,• 
milia. 

- Após alguns dias de permanen◄ 
eia nesta capital, regressou hontem, 
a Taperoá, o sr. Manuel Tagy. negocL 
ante e proprietario naquella localida
de. 

- Procedente do norte do país, 
seguiu hont-em, para Moreno. onde é 
conceituado commercí0inte, o sr. João 
Laly da S11va Pinto. 

VISITANTES: 

Epitacio Pessó& Cavalcanti : - Es
teve hontem em visita a A Unido o 
nosso joven conterraneo acad. Epita
cio Pessôa Cavalcanti, membro do 
Directorio Academico da Faculdade 
de Direito do Recife e filho do Ulus• 
tre parahybano dr . Joaquim Pessoa 
Cavalcanti de Albuquerque. 

CONCLUIDO O RELA
TORIO SOBRE A IN

FILTRAÇÃO EXTRE
MISTA EM SANTOS 

S . PAtJLQ, 7• (A . B.) - A de
legacia de Policia. de Santos, con
cluiu o relatorio sobre o inqueri
to a respeito da infiltração com
munista naquella cidade, apon
ta.neto 71 elementos. 

MADEIRAS PREPARADAS 
RIO. agosto - A Companhia "Bro

derna Sandstroms Skidfabri A. B." 
de Stockolmo acaba de se dirigir á. 
Legação do Brasil nessa ~idade com
m unioando estar disposta a entrar em 
entendimentos com os exportadores 
brasileiros de madeiras preparadas . 
Trata-se de uma firma que se dedica 
á construcção de skis e fabricação d.e 
artigos de sport, em geral . Os intere.s
sados devem se dirigir áquella Com
panhia, cujo endereço é o seguinte : 
Norrlandsgatan 31 - 33. telegrammas 
·' Exportski , .. 

BIBLIOGRAPHIA 
"MODEH,N A" - Temos em nossa 

banca de trabalhos o ulLimo numero 
de "Moderna". revista que se publi
ca no Recife sob a direcção do sr. 
Alta miro Cunha. 

Com uma feição maLerial elegante, 
trazendo á capa um suggesiivo dese. 
nho de Manuel Bandeira. que é uma 
estylizacão da metropole pernambu
caina, «Moderna·· insere alg·uns tra
balhos firmados por nomes de rele
vo nas let ras do visinho Estado e ou
tros intellectuaes, com vasto serviço 
de clichagem . 

PELA ACQUISIÇÃO DO 
BUSTO DE SIQUEIRA 

CAl\llPOS 
RIO, 7 (A. B . ) - Entre M 

pessôa.s que subsc reveran1 o mo: 
,•hnento em ()rol da acquisiçã.o 
do busto do te nente Siqueira 
Campos, figuram madame pre
sid nt.e Getulio Vargas, generaes 
Manuel Rabello e Góes Montei• 
ro. offioJaes e praças do forte de 
Copa.cabana . 

~---------- -------
ILLUSTRAÇ:ÃO é a Pa· 

rahyba sorrindo para o 
Nordeste.I 
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o I TfCIO O. Ei CONTROS ES . 
POtTl O~ se. ~s~m . n Lre os m lhores para as 

semi-fmaes. Os argentinos Castro 
Mello e M<:_nendes foram tambem eli~ 
minados, nao tendo a Lliingido como o 
concurrente chinez, o limite 'mínimo . 
~ representante das Philipinas, que 
Jai. concorreu em 1928 e 1932. conse
gum_ ~las~ificar.se favoravelmente e 
pa.rt1c1para das eliminatorias futuras. 
O publico admirou perfeita technica 
e eleg~nc1~. sendo para notar que esse 
ca.mpeao Ja tem 31 annos de edade. 

LANÇAMENTO DO PESO 

Estados Unidos - uma de •:)Uro, uma 
de prata e uma de bronze . 

Polonia - uma de bronze. 

O PRIMEIRO DIA DAS PR@VAS 
OLYMPICAS / 

BERLIM <agosto) - (A. BJ - O 
prtmei.ro d.ia das provas olympicms 
foi Chf'io de resultados saliisfactorios 
para as delegações sul-americanas. 
Entrevistamos por isso alguns de seul) 
representa,n:tes. 

Nos meios argentinos era grande 
a satisfaçã:o pelo resultaào olas elimi
natorias de esgrima. pois haviam ga
nho a prova de floreste. derrotando a 
Dinamarca por 14 x 2. lnten-ogado, o 

AS MOOAS, de Paris, Lon
dres, 
estão 

Berlim~ N ov~ York, 
sempre em dia nas 

paginas de 

VÃMOS lÊR! 
a nova revista editada pela 
S. A. A NOITE, do Rio de 
.Janeiro. Sáe ás quintas
feiras. Preço em todo este 

Estado: 700 iréis. 

BERLIM. agosw - l A . B.) - Es
ta manhã de- cloming·o. 2 de a.go t o, 
data hist,01·ica para. o sporte mundial. 
começaram no Rei.schsportfeld. na 
Deutscland Halle e no terreno do 
Cam.po Militai· de Doeb ritz, o pri
meiros encontros esportivo in t.erna 
cionaes . A m tropole a ll m ã foi inva. 
dida por centena.s de milhares de vi. 
sital,).tes que se acotovela\'a tn nas suas 
avenidas e ruas em torno dos alto
falante dispostos a granel. para tes
temlillhar. se não directa m.en te. ao 
menos d,e lot'l.ge. das luctas int.ernacio
n aes. pois que o Stacti.o. emboya im
menso. está, longe de pod r cont,er to
dos os enthu i:astas . A seguu• damos 
os resulta dos de se primeir o e memo. 

BERLIM cagostol - (A. B) - Es
ta amanhã. perante um stadio á cunha 
foram iniciadas a<:; provas ele lança: 
memo _ do peso. Ainda desta vez. o 
ca,1np:~ao norte-americano To,rrance 
Sa1t~ _e ]J'ra.ncis atUngiram facilmente 
o mmimo de 14 metros e meio. o bra
sileiro Pereira Lyra foi elíminado. não 
tendo conseguido nem 14 metros. o 
c~1leno Konrads adoeceu na vespera. 
nao tendo. por is o. concorriclo . Esse 
corredor foi hospitalisado. soffrend-0 
de doi'es nas costas. 

esgrimista Sa,ucedo fez as seguintes Horwath (HungTia) e Kovacvi < y 0 _ 

deçlarações: , goslavia). 
ravel dia : 

ELlMINAII.'ORiIAS DE S!tLTO EM 
ALTURA 

PENTKALON MODERNO DE COSS. 
COUN'fRY 

A corrida mais mteres~ante foi a 
dos rno metros. que reuniu 68 corre. 
dores de 28 nações, em 12 series eli
minatorias. Naturalmente a atr-enção 
se concentrou na serie oppondo o 
c mpeão mu:n lial Owen . elos Estados 
Unidos da America do No1·te. vence
dor da pr ova em igualando o "record ·· 
nl.undial. Na sel'ie o corredor brasilei
ro Almeida colloco1i1.se em terceiro 
logar. com 11 segundo e um decimo . BERLIM <agosto) - •A. B.J - No 

Os norte.americanos t.iveram a par- campo militar de Doeberitz começou 

"A egUipe a1rgentina entrou no com
bate certa do triumpho. A despeito 
do valor ineonteste do adversa rio. G 
espírito enthusiasta dos dinama1·que
sês teve que ceder á nossa teclmiea, 
pois a equipe argentina é muito expe- BERLIM, agosto (A. B.) - - Para as 
rimenbada já tendo parMcipad0 de va- preliminares de salto om xlt,m·a nas 
rias olympiadas; eu mesmo fui fina. guaes se exigia que os c0ncorrentrn 
lista em Los Angeles. Nossos compa- atti_ngissem d minimo de 1 metro e 85, 
nheiros Gorordo Palacios demonstrou a fnn de serem class1!1cado5 para ás 
optimas qualidades e graças aos es- semi-finaes, chegou-se aos seguimes 
forços de todos pudemos vencer tam .. ) r ~suitados : 
bem a Inglaterra. co'llocando em des- Britto~ (Estados Unidos>; Ruuse 
taque a representação a:rgentina. Pode • <Esthoma); B:rasser (Hollan.da); Plaw
declarar que nos baitemos c0mo ver- ezk cPolonia); Yata, <Japão); Geh
dadeiros "Críollos,. . mert ( Allemanha) : Rmibio <1?hilipi

te do leão na se11ie eliminatoria . esta manhã o penthalon moderno de 
Os famosos três corredores J esse ··cross-country" equestre . O tenente 

Owens. Frank Wickoff e Ralph Met- 1 Escrbens. do Perú, fez uma ahida 
calfe se qualificaram gTaças ás suas maiavilhosa, com grande verve. pro
perfon~ances para a semi. fina l . o vando suas admira veis qualidades para 
campeão mui:idial o ,vens fez um per,_ 0 p-encba.lcn . Infelizmen te esse admi
curso sensacional. despertando O en _ ra veJ cavalheiro te e o infortunio dE' 
thusiasmo do publico quando igualou se €'ng3nar no oercurso depois de Lel-o 
seu proprio "record .. mundial de 10 percorrido em mais de metade. ven
segundos e 3 decimos. cendo abtaculos em 5 kilometros. o 

Na set ima serie elíminatoria. Met- engano lhe valeu a desq ualHiraçáo. P 

calfe, norr,e.amerieano. <."nco1'nrou te. que foi geralmente lamentado pois o 
ca valhen·o p i uano Já ha" 1a onqui:-=.

rnivel adversario no h.unga ro Sir que tado a simpa thia do publico 

VICTORIA DOS ARGEN'llINOS 

BIDRLIM (agosLol - <A. B .> - Ou
tra victoria dos argentinc foj obtida 
pelo corredor Anderson, na corrida 
eliminatoria de 800 metros. Um outro 
exiLo notavel foi a obtenção dos 2.0 e 
3.0 legares na prova de 100 metros 
l't\ Z.OS. 

ZABALLA ~ E TltEVlST. DO 
~li~ não . conseguiu v~nr_er, senão por o capitão brasileao Filho perJeu 
mfmw. d1ff~rença. pois tez.º µercurso um ponto. tendo ultr pa.,sado o mini- BERLIM, iagosiol - IA. B.1 -- En-
em 10 s gvmdos e 8 dcc1mos, 111- mo •lresuipto de 2 eg mdns: f1 ·ande . d t t d 

ant , · w· k ff · i: . · l =· l: ti' ,,, ta o por no so represen an e e-
qu o seu• compa .. nota ic o • sa- classificado cn1 26" Ioga r ond ' ~ m l Z b li - ' lh . d 
h . ct ,. ct ,,· 2 d · · 1 e· arou a a . o marav1. o o corre or 

1u vence o. . a sua se .1e em _ ec1- , probab1hdade d e venc r o_ t.rn 111<' 1 argentino: 
mos de segundos m no.'>. Do rloJS Duarte foi ela 1ft o cm 3.1" lo ar, "Fiz a carreira da forma. que me 
corredo1;e · sul.ari:encano nenhu.1!1 mas seu c ,, llo e mo uo I pou •o do- havi propost.o Minha especialidade 
coi;isegwu colloea çao pa ra a e1111.t1. 1 cil faz ndo-o p rd 1 1 po•1 ~ O LP~ 1 ~ o ·i.u,des ·d1 -tanc s e O finlan 
na. • . . n ntie Rocha le\ Ol' um, q ._, · J d poir deze gantuu 1 a pro •a de 10.000 me-

O ª! gent~no Sande foi e_liminado d lf'lr l)!Od zi.do n· a 1~ 1-, 3 , e- t i oi. por e r m lhOt"'s Cúll'edol'es em 
na 2 . serie. embora r a lrna.ncto .º lhor impi e · o O mal:- tnú r> da equ,_ eh tuno, 5 ut· .. 
percurso em 1l fegundos e 2 dec1- pe bra lleira rom;egu1u imin 1 ta
mos, Uvesse conseguido not.av I pu- m nte ,1r , 1mp tlua.s cta t>1101m a ,- o 
fomance . Beswiok. seu compa r io1,a. $ic;bcn<i:1 A queda te, P 1011:ar d 1101 

'(;J)R,DO 
8 

DOS OIS TOE TES 
SILEIROS 

foi @ mais rapido do sul.americanos. que o t nente Rocha ha-...1· \'f> 1<lo 
peréorrendo os 1~ m tros em segundos a m1rnv lment(• 16 d::: 20 obsta1-ulo:, 
de 9 decimos. nàu con ~g u~nclo .)O- pelo que renunciou ao re to cl· 1xo,a. 
1·ém. qualificar.se para a emi.fmal mas co1 t11rna ms('t iplo no concur . 

O corredor Fondevilla . participan- Os r ep1· . entantes o. Holl n a fo_ 
do da nona serie. e embora. tivesse ram muito bem su cedido O rapiLão 
feito uma sahida t:alha. classificou.sP de fl',1 ata , :i t G('on Lá , m 120 lo
em terceiro logar, reali7.ando o per- gar · m nenhuma fa lta om uma 
curso m l.l segundos. O unico falto. perfc1·man1'e dt 9 mmuLo~. 34 · gun
so foi o sprinl'.er mexicano Gutierres. dcs 8 un~. O:, Len 1H s Vai cl t 
que não apresentou-se á chamada . Hort e rn:o : collo"aram cm 20.0 e 
Dominguez. participando da nona se- 22° iogar s. re pecti m ntE' 
rie, conseguiu um 5. 0 logar dearn,e d 
Frick. lichtenstein. O rep1·esentante TOR EIO OLl'MPlt'O DE FOOT-
<!1.a, Columbia. Sa-nche par icipou da BALL 
3.ª serie. Apos uma sa.hida falha, de-

BERLIM , 1agosto> - (A . B .) -
T ndo <'hegado a um accôrdo as dua., 
t:ntldadc clissidenLes elo esporte bra
d ll'tro, fo i p0Sb1vel aos r espect,ivos 
at-h e ta · p rt,icip nm,1 das pro as de 
pe que a F!ecl ração de At.h1et ismo e 
e Conuté Olympico B1·a.i,ileiro assigna
rem a respectivas del>ignações 

Domingo e José Xavier de Almeida, 
do e. R . Flamengo disputaram as e
ries elimmatorias de corrida raza de 
100 metros. Xavier de Almeida ela -
siflc.,ou-se em 3°. logar na serie em que 
foi vencedoT o campeão Owens com o 
tempo record de 10.2. O outrn foi quin
to da. nona serie . 

nas>; Bodosio 1Hungria ,; Otto lDina
marca l; Azhuma e Japão> Aggenberg 
1Suissal; Tahaker <Afica elo Sul); Jo
ckes MaLcalf <Austra lial; Kotkas 
(Finlandlal; Jonhson <Estados Uni
d0s ) ; Oedmark t Suecia 1 ; Weinkoetz 
(Allemanhal; Tainaka <Japãol; New
men <InglaLerraJ; Kalíma <Finlan
dia l; Et..hurber <America do Norbe). 

O BRA SIL PERDEU PARA A YUGO
SLAVIA 

BERLIM, agosto IA. B.) - Nas 
competiçõe.s po1· teams a Yugoslavia. 
derrctor o Brasil por 9x7 emqua.nto o 
Canadá succumbiu deante da. Ingla
te1Ta pf lo stu·p11ehendente de 14x2. O 
encont.ro enLre a Sui,ssa e a Grecia 
foi empa.,taclo por 8 pontos. A Tohe
ooslovaquia. derrotou a Dinamarca por 
13x3 e a Austria bait~u o Egypto por 
llx5. A Hungria, que é o grande fa:vo
rito . venceu a Noruega pt>lo decisivo 
score de 10 a 6. 

O PONTO DE VISIJ'A FRANO~S 

BERLIM. agosto (A. B.} - O sr. 'De
nies, secl'etario administra.dor do Co
mité 0lympico francês. voltou a Berlim 
a fim de prepa,rar as ultimas medidas 
de installaçáo dos athletas francêses 
durante a realização dos Jogos Olym
picos . A equipe gauleza, seleeoionada. 
paira a XI Olympiada de 1936 em Ber
lim. será const ituida de 182 athletas 
que já chega,ram a Berlim. O sr. De
nies náo tem med'ido palavras nos 

O CAPE' BRASILEIRO EM 
MARSELHA 

RIO, agost0 - Durante o i.º tri
mestre do corvente anno as entíradas 
de café pelo porto de Mars~lha. a.ttin
giram a 9.186 mil kilos, contra. 6.840 
mil kilos no mesmo período do anno 
passado. No augmento ve1:1tficado o 
nosso café é muito beneficladÓ, por
que. tendo entrado em 1935, nos mes
mos h-ré.s primeiros mêses do ainno, 
apenas 1. 941 mil kil0s. alcançou neste 
ainno, em igual periodo. 2'.344 mil kl
los . 

PR-ESTIGIAE a .. Oampllldl.a da So
lidariedade" que vua amparar N fi
lhos dos doentes de lepra e Uw.1-o,, 
ao mesmo tempo, do contagio, eom a 
fundaçio de preventorlos mtfnadOI • 
a.brl~al-o-. 

RECOR,DS MUNDJAES RECONHE
CIDOS OFF'IOIALMENTE 

BERL'.EM, agosto (A. B.) - Na reu
nião de hoje do Comité dai !Federação 
internacional de Athletismo fôram 
reconhecidos officialmente os seguin
tes reeonds mundiaes : .Lançamento do 
disco - 53 metros. 10 estabelecido pelo 
a.llemão Willi Schroeger; 220 jardas 
razas, em 20",3 pelo nonte - amer.i
cano Josse Owens; 220 jardas com 
valas em 20,"6 estabelecido também 
pelo mesmo athleta: 300 Jarda.s raizas 
em 30" pelo h1unga-1·0 Kovacs; 2"0 ki~ 
lometros mws. em 1 hora, 4 minutos 
e 2 deeimos de segundo, estabelecido 
pelo airgenfíino Zabala; corri.da de i 
horas. com 3'1 kilometros 435 metros 
pelo argentin.o Ribas; lançamento do 
dardo, com 76.66 metros pelo fünlandez 
Matti Jaervinen; saJlto em largura, 8, 
13 metros, por Jesse Owens; salto tri
plice, em 15, 78 met.ros pelo austra
liano Patrick Metcailfe, a-ssim como o 
salto de vara. em 4.39 metros, pelo 
norte-americano Neith Brown. 

OS QUALIFICADOS N.àS 12 PREl)I-
1\UNARES DE HOJE 

BERLIM. agosto (A, B.) - !Fôram 
qualificados pa,ra as prtmeii:as provas 
os seguintes competidores olympicos : 
Strandoberg. Suecia. com 10 pontos e 
7 decimos; Yoshicka, Japão, 10,8; 
Berger. Hollanda. 10.8: Dan81her, Afrt
ea do Sul, 11; vam Beverem, Hollan
da, 10.8: LindgFeen, Suecia.,, 10,8; Theu
nisen, Africa do Sul, 10,7; !Homberger, 
Allema,nha,. 10,7; Metcalfe. Estados 
Utúdos, 10.8; Sir, Hungria, 10,8; Borch 
Me:Yer. Allemanha.. 10,7: Humber. do 
Canadá, 10,8; Kyckoff, Estados Unidos, 
10,6: !rnglaterra, 10,7: Ossendary, Hol
landa. 10.5; Pennington, fnglaterra, 
10.6; Baennie. Suissa, 10.7; Holmes, in
!?laten-a,, 10.8; Jesse Owens, Estados 
Unidos, 10.3; Sasaki, Japão. 11 pon
tos. 

O GONDUCTQR DO ARCH~E 
OL½'MPIOO 

ELIMINATORIAS DE TIRO 

collou ma l e não conseguiu além do BERLIM •agosto) -l A . B> - Por 
5 . o loga r. apenas na frent.e do colom. consentimento unanime de todas as 
biano. o Perú foi reoresenLado na naçõe partieipame..; do torneio o1ym
co1Tida dos 100 metros· );)elo corredor pico de loot -ba,11 , o Comité Thc::hnico 
de nome Cuba. correndo na quarta competente decid iu renunciar ao "tor- BERLIM. agosto (A. B.) - Simul
serie, onde não conseguiu senão O 5. o neio estimulo" que havia sido primi- Laneamente com as eliminatoria..; 
logar, apenas na frente do colombia- ti amentie preú Lo para as equipe preliminares dos cem meLrns ra,zos. 
no. 0 corredor Antonio Sakido. das derrot,acla . E' provavel que varias foram realizada~ as de Liro. concorren-

. equipes olympicas ex~rangeiras enfren~ do trinta compet,ido1•es representando 
Philippinas. correudo n a terceira se- tem et\1 diversas cidades allemães q•1a- 19 nacões, dividid0s em dois grupos 
rie, chegou na me_ta_ ~m 4 · 0 logar e dros regioPaes da Allemanhã. F01·am· lil,Ualificados para as semi-fi-
foi eliminado deflmt,n:amente · En- • · nae 15 athletas, que são os seguintes: 

elogios que tem feito sobre Be~lim, 1 
dizendo mesmo com convi cção que 
nada faltará ás competições e que o 
Estadio Olympieo é um sucoesso in-
contest.a vel. A a.colhida calorosa que BERLIM. agosto (A. B.) - O> chefe 
teve a delegação preparatoria da do Sport Allemão von Tsohammer, foi 
França foi a preocoup.,açáo dos diri- 0 ~rimeiro corredor que tomou em 
gentes berlinenses do comité olymplco, Beilim o aro~te olymplco, pi;1,ra trans◄ 
o que impressionou agradavelmente aos portal-o a K1el, onde se rea,Uza,m ~s 
visiLantes da outra, margem do Rheno. regatas. A flama. deve chegar, hoJe 
Os hospedes fra,ncêses pódem pois re-1 aqueUe porto· 
ceber as attenções para os seus mit_1i• AS NACõES PARII'IOIPANlil'ES DAS 
mos cuidados e serem attendidos no COMPE'FIÇõES AT:HLETICAS 

trelíant o pode.se consolar de hei· ven- . TORNEIO OLYMPICO DE POf,.O Primeiro grupo : - · Kuntsi (Finlan-
cido pbderosamente o colombiano I dia); Zalitz <Estados Unidos); Vil-
Sanchez . O est udante Guzman. se- I BERLIM <agosto; - , A. B.) - füng e Sthonia > · Steok I Allemanha 1 • 

gundo representanLe das P1ülippinas. Amanhã segunda- feira. inici-ai·-se-á o 'I'orraince <Estados Unidos>; HOJ!>licak 
naturaJmente não Unha l'lenl1uma torneio olympico de polo, pelo encon- , Tchescolosvaquia). 
pro,babilidade correndo contra O fa_ tro entre a Inglaterra e o Mexieo. A Segundo gn1po: ,Woelke I Allema •· 
moso campeão norte-americano Met- equipe mexicana estâ consbituida d<;>s nh-a! ; !Francis I Estadas Unidos); Da. 
calfe e o h ungaro Sir . Sua corrida <>co-uintes elemenLos : Jl!lan Garcia randi <Hun-g,rin); Douda <Tchecolos
foi antes fraca. realizando lle o per- za~uete. Antonio Nava Castillo. Jiul1o vaquial: Baerliund 1Finalandia1: 
curso em 11 segundos e l decimo • Os Mulle-r Luja n , Alberto Ramos Mesma Berch I sueoiai; Sievert I A:llemanha , : 
três corredores chinêses tiveram a má e Miguel Zaivagoita Bai1ron. -_- ::::::::::::::::::::::::::::::::~-
sorte de co;-rer na serie dos campeõ No di-a 5 enfrentar-se-ão os quadros 
m.undiaes e fora m eliminados. do Memco e d~ ArgenUna, emquanto 

Desses resultados a pparecem os hol- a 7 a Argenlinai medil'á suas forças 
landêses como os melhores ·· s~l·inLers " com a Inglatrerra . Os prognost~eos 
europeus. pelo momento, Ossªenda~·p sã9, pela vicitoria de uma ~as eqmpes 
causou grande surpreza na 3. serie, lat,ino .. americanas que reah.zaram ma
realizand0 o percurso em 10 segundos ravilhosos treinos. 
e 5 dscimos. pe,rfomanc~ notavel q~e 
lhe permittiu classificaçao 1~ar_a a fl_ A. SEMI-FINAES DE FLORESTE 
nal, entre os primeirns. Os dois com
patriotas de Ossendarp, van Evere? 
e Berger venceram fias suas respecti
vas se-vies, r ea lizando o p_ercurso em 
10 segundos e 8 decimos, 1gualmen1ie. 

SALTO EM ALTURA 

BERLIM (agostoJ - (A.•BJ - Ini
ciaram-se as provas semi- fina_es de 
:t10retie. A ]taliai ve1:tceu a Hung11ia pol' 
10 x 3; a Austria derrot ou os Estados 
Unidos por 12 x 4; a Betgica venceu 
a ArgenUna por 11 x 5; e a Franç~ 
bateu a .A llemanha por 9 x 7 . Amanha 

BERLIM ,agosto) _ <A. B> _ Nas pro.seguirá a lucta. 
provas de , salto em. altm·a paraui ª! AS PROVAS DE A/JIHLE11IS~IO 
eliminatorias olymp;cas da eqd ~' LIGEIRO 
hollaindenza apena. B1·asser ~o eia . BERLIM (agosto). - (A. B.) -:- O 
ent•·ar nas provas fut uras - pois que prim.eil•o dia da . provas de ~thletismo 
S"'.u• coi:nJ)at,r1·ota Karlier . n .. ªº consfe~ · gu n te eo1,10 ... Jlgeíro tenmn~u co1.n a se 1. -
guit1 atiLingjr a a l'tura mmima e 01 cacão dos pai.ses : 
eliminado. ·L americanos, A Allemanha. - duas medalhas de 

e s partidpan tes n o1 e:, J hn- ouro. uma <li.e p1Iata e uma de bronze . 
campeões mundiaes, Albi~t'?f eite l j Finlandla - uma de ouro, duas de 1 
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minimo dos seus desejos. 

1.PERSPECTH' AS ALEGRES 
O Palacio dos Sports de IBerfün re

serva. uma agra.davel surpreza ·aos nu
merosos estrangeiiros que virão para 
assisthr aos Jogos Olymp1cos do verão. 
De facto. ·as enormes massas que con
co1,rerão ao Re1'cn terão a opportuioli
dade de admirar dwante cinco dias. 
8, 9. 13, 15 e rn de agosto, as e~ibi
ções de patinagem artística nas que.e., 
os competidores se apl'"esentaráo em 
fbrma, destacando-se entre elles os 
maiores "a,zes ., dai Aust-ria. cinco ve
zes eàmpeão mundial e duas vezes 
vencedor olympico nos Jogos de in
verno dos seus eompat11iotas Pausin e 
a dupla sympallhica. ga1uutndo a me
daill:iai de prata em Garmisch-Parten
kirchen, como também tem victorias 
nas disputas com mlles. stehuf e 
e Putzinger. ~ /Inglaterra será rep11e
sentada pela graciosa Cecilia Colldge. 
Os venoedores do campeonato olym
pico em dttpla, Maxie Herbe11 e Emst 
Baier exhibir as suas celebies de
monsfirações piruetas, saltos e para
graiphos, o que lhes :valeu a medalha 
de ouro nos ultimos jogo.s de in ve1·no. 

· Nos encontl'os de bockey sobre o gelo. 
encontra.r-se-ão a equipe cam,peã da 
Austria, a equipe eampeã do Reich e 
a, equipe na.cional da Allemanl'la. Du
rante as animadas disputas de Mhle
,t!smo no mês de agosto. será certa
mente um prazer ·efugiar-sr. num 
tempo ou 110\Jltro, no "Sportpalast. ·•, se 
o sol se mostrar muito caustican.t" . 

BERMM. agosto CA. B.) - Fõra-m 
pubHeadas hoje as listas dos partici
pantes da competições de 1\.thletica li
geira respectiva.mente para os 400 e 
800 metros - Homens - para as 400 
metros acham-se inscriotos : M. Ebe
hil Mohronmed (Egy,pto) ; Anderson 
lArg·entína); 'Verhaert. <Belgica); Mu
fioz. (Chile~; Tay. (China); Sanchez, 
(Colwnbia); Cristense, (f>inamarca); 
Strandwall, <Filandia); Skwtnsky, 
Henry, Boisset, (França) ; Bhalla, <irn
dia) ; Rossi, Lanzi. Spa:ndani, ([ta.lia) ; 
Kubota. Ahihara. iimai. <.'.Japão): Ga.
bersek. Cuba (Peru>; Malasig (f'lhllipi
na.s 1 Binisskowsky <Polonia) Nemes, 
KaPpler. (Rumanin) Wachenfeld, Da
nielsonh, Stromberg. (Suecia). Jud. 
1 Suissa l Shore (Sul Af,111ca} Tchneni
gh,v. < TchecoSlo:v:aquia) Zsitvai Ribe .. 
nyj. Vada (Hungtia) Williams.' Sma.ll, 
Vood. Lu VaJJy. ( UBA) ; Klupusel). 
Blazejezscà, Mf'tzner. 1Allema.nha): 
Schonheider, lN01,uega). Os concor
rentes dos 800 metros são os seguintes: 
Gorgacopoulos, <GFecia}; Ali el Hala
vani, Abdul YaZid, (Eg-ypto); A:nder
son. ( Argentitna) ; Bachhous-e (A!us
tralia; VP.rhael'd. (Belgica l; 'Castro, 
1Chile); Liem Chen Chia. (China":! ; 
Ti>lleri, Lanzi (ItaUa.; Ocfil Tomi, To
sitaka., <Japão) Nik.hazi, Koresch. 
<Yu~oslavia); Stein HJmmel'I. ~Lu
xemburgo,) Boot. (Novazelanda.); Jo
anhensen, (Non1eg·a); Rlchbeger. Ru
bscher. < Aust.ria): Maroens1·0. Valdez. 
Bravoa. (PenH; Kucharsky. <Polonia) 
e Scholtz. < Sud Afric&) . 

PEtA'~Neê=TÃR" dDós DEUSES {SUCO DE CAJú SEM ILCOOL) lncomparawel A' venda e.m 

todas as easás dê\ cidade .. L.. CARVllHO & flA. 
\ 
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D FABRCANTE DIRECTAMENTE AO COMPRADOR, 
OR PREÇOS MODICOS E PAGAMENTOS SUAVES, SÃO AS VANTAGENS QUE OFFERECE A FABRICA DE FOGõES " C E L I N A " 
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No intuito<~' fr1cililnr c01nmunfraçé10 du in1crior 
de Pnr:ü1yhR p~ra .J c,ào Pc."s. ·ó, 'OlllO [[lmbe1n ele Recife 
JKH':1 o Rio Grande lo ! ·orle, inlerr01npidas d vido á 
u1litn·1 s inundaçõc.~. e ·t~ Con1panhic1, a partir do pro .. 
. · in10 dia 7 do corr nt · ( c·xlê:J • .fcjra), fará correr os se
g,uin~e. irens proY~ orios cou1 ba1d açfio na pon!es de 
Cob e d Cacho~ir[), romo tan1h rn entre Est1Yas e 
Go~·aninba. 

O acl uae trr-•ns de horm ios P ~ . 1 e 2 entre Rc
c~rc e CaLedello e \ ' ÍCC•Y rsa. ficam . u. penso pro· i O• 

rwn1enlc, correndo C' ntre Redfe e J:.ntroncan1eri.lo (2a ., 
4a . e Ga . ) Entronnlmento e Recif (3a ., 5a . e S8b• 
b:1dos) . o. Irens ahai ·o EP ... 1• 1 e 2, que r1n Entronca-
1nenlo lem com} in ·1ção con1 lren · tanto para o Hio Gran• 
de do :Norte co1no parn João Pessóa. 

-·- · - -----
J\[o.!.~ .fro 
ln°·á 

. :Machado 
Chega 

C. Grnnd 14, 13 
DIARIO 

ENIN. 3 

Cabedello 
Poço 
,laC'ar · 
João Pe. sôa 
Barrt•fras 
Tibir , 
Sanla Rita 
Engenho CenlraJ 
Reis 
Espirita Santo 

J J ., :1 
12.2] 
13·1G 

Parte 

D,08 
D,H 
9,2/ 
D.3,) 

10,04 
10,l 
10,20 
10,28 
10,38 
10 52 

Chega 
Entronc~menlo 11 03 
Cob' ' 12-00 
Sapé 12 38 , 
.. raça 
l áu F rr 
?\Iulungu· 

l'" ,03 
13,27 
1.: ,00 

rdogci ro 
L. ·Muller 
Triangulo 

Ch g-a 

Ilabayana 13,1 0 
DIARIO 

ElVIN. 4 

1 · ova Crtiz 
Cai ·ára 
Dua Est rad<1 
Scrlàosinho 
ltarnatahy 
Guarabira 
.Antonio Guedes 
i\'Iulungu' 
Páu Ferro 
\.raçá 

s~v6 
Chega 

1 ') ,08 
12,41 
1. ',07 

Pat-te 

5,00 
5,43 
6,0~ 
6,34 
ti,J4 
7,40 
K32 
9,32 
~,~8 

'lü,27 
10,o7 

Cob· 1 .1,21 . 
Enlronc rnento 12,03 
E ·pi.rilo anlo 12,18 
Rei 12,32 
Engen ho ,ct lral J 2,41 
SantaHila 12,vl 
'J'ibiry 12,5 

João Pessõa. 2 de maio de 1936. -
Illmos. srs. directores da A Equita. 
tiva. dos Estados Unid~s do B.rasil -
Avenida Rio Branco, 125 - Rio de Ja
neiro - Amlgos e senhores: - E' com 
a rnais viva sntl&façáo que venho pe
rante vv. ss. m01nifestar os meus sin
ceros agradecimentos pelo modo cor
meto com que effectuaram o paga
mento na forma do Reg. da Cla. do 
seguro instituido pelo meu faJlecido 
pae dr . Cesar Candido do Couto Car. 
taxo em beneficio de minhas irmãs 
ele nomes lraccma F. Ca.Ttaxo e Nair
F . Cartaxo, conforme a.police n . 
115 . 4921511 do valor de ci.ncoenta con
tos de réis (50:000$000). 

Confesso-me sinceramente agradeci, 
do -pelo modo honroso com que proce
deram o respectivo pagamento da apo
iice supra referida, como expressei li. 
nhas acima. o que vem insophisma
velmente demonstrar o progresso sem
pre crescente desta importante Cia., 
gracas á orientação de :sua mui illustre 
d1rectoria . 

Podendo vv. ss. fazerem uso da pre
sent,e como lhes convier. tenho o pra
zer de me subscrever, attenciosamente, 
crclo. al-to. obro. (a) Moacyr Cartaxo . 

Dr . l\loacyi: Cartaxo, prefeito da ci
dade do Espírito Santo - Estado da 
Parahyba do Norte. 

Firma reconhecida pelo tabelllão 
publico Hcralao Monteiro. 

Ordem dos Advogados de 
- Brasil -

Secção deste Estado 
Faço sa.ber a quem interessar que os 

bacharei Manoel Ba::>t! tfl. Leil;e e Or
ris Pernand Barbosa. juntando os 
docnmcutos exigidos por lei, requere
ram a suas in cripçõ"- rn> qu dro dos 
Rd ·1ogaclo desta secção . ving ~111 par~ J ' a ln I poderá su' f cita con-l 1wr-

n~) il e e1u Nova Cruz, lendo por ' n1 h·ddençúo a pé de un) 1 .\ntoni~ (iu 
k llomctros, entre Est Í\'flS e G ·aninha. 1 fi twrab1ra 

Chega 
de 1 ; O 

' 
thirrcirn. J :1,04 

1'' 20 Joüo Pe: ·c>a 1 'i,2G 

Qualcmer impugnação lieverá ser 
!ci t, documentadamente no prazo de 
cincc 11ias. 

Os acttwe.s tre11s d cai·ga Cl . 17 e 18, qu ron .. 1 I~ ·1111:'ta.by 
< uzc1n pa ageiros entre Rc ·jfe Can1pina Granel • e , t rla m li 
, ·ce .. ver a, correrno, pro\·i orian1enle, nos ho ·ario. 3Jy i• Dua. E.Jruú, 
xo entre Itaba ,ana e Cam1 i na Grande, en ouibina ·ào , Cai ·úra 
com os trens EPN. 1 e 2 d Hr ifr a Ent ·on 'tj n nl< \ 1 

YICe•Yersa. 1 ' o a Cl't17 

Ch g- . 
J : ~ 

1 ',33 
l (1,d8 
17.22 
17, 17 

J·1car · 13, 1 
Poro 1:J, 19 

Chega 
Cal ldlo 13,jfJ 

Jo · o PPS ôa 3 ele agosto de :9.)6 . -
Férnando Nobrega, l ,'J secretario. 

A quem interessar possa 

Tendo en1 visla este, horario. ri · .. n1 ~11pprin1i
do os acl uae horari.os provi. ori : E;\l . ·. 3 e .. 1 enlr , 
Cobé e \. Grande e Yice-vcrsa, E l\T. . 1 2 cn I n .. · ( 1 11 • J r· • 

IJJ ARI O OIARIO 

El\'IN. 6 

Tendo chegado ao meu conhecimen
to que o sr . Enedino Gonçalves tem 
oi'ferecido a diversas pessõas o esta
belecimento de diversões .. Cine-Re
publica ··. desta capiLal. clizendo-se 
propr1etario exclusivo da mesmo, 
usando. para este fim. do artificio de . 
mudar a firma E. Gonçalves & Cia . 
pura o seu nome pessoal. previno aos 
ntoressados c1ue. na qualidade de so-

lirae oaC1·uz ,ie-Yersa,El\11· .,C' 1 cntn, (i11ata- l E"\' ... :- Parte Part 
eio principal ela referida firma. fni•ei 

aler os meus clireit.os. em juizo. con
tra o mesmo e contra terceiros que 
cotn elle con l-ractarem ou transigi
l'em. 

hjra e 1\fanilu' e .·· ce-v rsa e E. 1lX. 9 1 l1·e 1 • alc1 l e • · O\'a 1 

Cruz.. , )lu u1 :;u · 1 .,oo 
1, ,~9 

1 l,30 

f hgúa Cr· 1 d -· 8,lJ 
Ba~ t iôt>') 837 

João P es~õa. 3 de agosto de 1936. 
- Emilio Gon<:alve . 2as., 4a . e 6as. 3a ., 5a ... e abbado IL , t iô<'s 

,.\ la;-:/.>a {; ·mlrl(.' 1\J ui u ngu' ~},O;"" 'A firma esLá devidamente reco. 
nhecida) . 

·u4 PREVIDENTE" EPN. 1 

H. Cenlrai 
Ypiranga 
E. \Yern e 
Tigi1Jió 
Coqueiral 
.P. LHcerch . 
Cmnaragibe 
Sã Lourenço 
Tiuma 
2\Iu ·surepe 
Csina . '1t1 'SUrepe 
s~io Severino 
Páu d' lho 
F. dos Le.ões 
Tr chunhàen 
·azar lh 

Lng6a S Acca 
Barauna 
f lliança 
Pureza 
Timbau'ba 
Rosa e Silva 
1 labaynna 
"I ilm 
Coite seira 

Chega 

Entron ·élmento 11 15 

CN.17 
1 . . 

2as., 4as. e 6as. 

ltab' ana 
Triangu lo 
L. I\iqllet 

Parte EPN. 2 

5,07 Entroncam ·nto 
5, 1 5 Coite eira 

,19 Pilar 
5,23 1 tab '~1na 
5,26 Hosa Sih a 
5,32 Tin1bau hn 
o,41 l ureza 
j,33 Altian ·a 
ô,02 llarauna 
(5'._)0 [ ' S' .a0 oa ecca 
G 28 l · aza e et h 
G,3fi Traclnmh5t·n1 
G,4L1 r◄ • dos Leôes 
7,09 Pau d'Alho 
7,23 Sfío Severino 
7 ,34 l 1 si na 1 1 ussurepe 
7,5(i Mus lll'Cpc 

8·09 'I'iu1na 
. 8,26 Süo Lou ren ·o 
8,46 Cmnaragibe 
9,06 .P. Lacer~da 
V,30 Coqueiral 

10,07 Tigipió 
10,31 E. \Vern ~ck 
10,4~) Ypiranga 

R. Central 
.. ... 

Ch ga 

18,38 

CN. 18 
. . "1 

Parte 

12,20 
12,45 
13,04 
13/10 
14,11 
14-,:34 
14,54 
15,21 
15,33 
J 5,4,6 
lt-i,09 
16-20 
J 6,38 
16,58 
J 7,0.'.'l 
1,.. 1? . , , -
17,25 
17,42 
J 7,~1 
J 8,05 
] 8,1:3 
J 8,21 
J 8,23 
18,26 
18,30 

Paríe 

3as., 5as. e Sabbados 

Parte 

10,30 Can1pina Grande 
10,48 A. 11 achado 
11~01 Ingá ., . ~- , 

fJ,55 
1H,41 
11~31. 

DlARJO 

EIVIN. 7 

Guarabfr: 
ltanw l~h 
Pirpiri tuba 
Caci1nbas 
Borborema 
~ anitu' 1 ,05 

DIA RIO 

EMN. 9 

. ·at::11 
PHimbu' 
Cajupiranga 
Sao José AJLo 
Papary 
Tr[lhiry 
Ba]dhun1 
Estjvas 
Goya ninha 
Penha 
P<·query 
YilJa Tova 

DIARIO 

Parte EMN. 8 

[ . ' 1 l>,05 ,'. a111l.u 

JG,~O J ~OrJ>Ol'Cl 11a 

lG,40 Caciinha 
17,0õ P iq>iri lL1 I >a 
17,55 ltainah1bv 

Guarabir~ 7,24 

DIARIO 

Parte ElVIN. 10 

13,30 .:.J ova Cruz 
1-l 02 L .. Montanhas 
J -1/ 36 i 11 a ' o a 
J - '1- Pc<Ju<:ri b, !> 
J f1 30 Penha 
] 5,44 Goya ninha 
lô,05 E. li\ a, 
1 fi 40 Bêtldhum 
18,10 Trahiry 
18:59 Papary 
]9 24 •. Jo. é Alto 
1 g' 47 Cnjupfranga 
20\6 Pil.i1nbu' 

Parte 

5,30 
.\51 
fi,33 
6,fi4 
7 11 

2. n convocação 
De ordem do sr. presidente. convido 

todos os socios para a segunda reu-
1lião, que terá lugar no domingo 9 
do col'l'ent.e. á. 14 hora . no predio 
ele sua séde. á praca Arruela Camara, 
n 22. nesta capital . 

João Pessõ . 618 936 - Sevel'ino 
PP1·Pira Borgr-.s. 1 . 0 secreta ri-,. 

LOÇÃO JUVENIL 
Dá ao ca bello bninco, sem o queimar, 
tm1a linda cór ele àe louro ao preto, 
sem dtixar vestigios de pintura no 
cabello. fica,nclo b1·ilhantes e sedosos. 

Det>osito: - PH RMAOIA IVIIVER A 
João Pessõa - Pa,ra:hyba. 

Parte COMARCA DE CAMPINA GRAN. 
DE - Fallencia da Sociedade Expo1•
l.ador~ Lafay tte \ Luceua,, Limitada 

5 00 - A v:1so aos credores - Pelo preseu-
, tt> ~viso aos credores ela fallencia 0 

5,48 Sociedade . ~xportadora Lafayett,e, 
e. 16 1 Lucen~ , L1m1tada, que e aoha m 
O, car_tono uma reclamação rejvindicR• 
fi.42 t?na. provosta, contra a alludida o
,.. c1eda_de pehi fll'lna Sociedade Expor
/, 1 O ta~c:,1 a. de- Producto Brasileü·os s A • 

8 04 r~1vmcllcando da massa a importan
• , . CHI. de 559 :738$400 (quinhentos e cin-
0 40 coenta e nove conto etecentos e 
• ' t1 nta e oito nul e quatrocentos réis) 

10,08 e qu_e i-erá co~1cedido aos inceressados 
1 () 2G o Pl ~zo ele cmco < 5) dia , a contar 

, elo dia da primeira publicação. parn 
1 O 8 ~onLestarem ou allega,rem O que f'n-

' tenderet!l n em de seu dir itos. 
1 O [>9 1936

8_mpma Gr nde, 6 cte agosLo de 

11 •40 A, esc11ivã interlua. Maria cla-s I e• 
12, 11 ves fa ares Cavalcnnti. 

L. Montanhas 
Nova Cruz 21,04 · Nntal 12,40 JUSTIÇA EI,El'fOUAL - A VI O 

. Na proxlma sessão ordinaria do 
d1a 12 do corrente. será julga.do 
proces ·o _u . º 261. da ola s 5 11 u·e~ 
pr ?~ml\çno do d1reotor do Partido 
~º-~ltlCO Pl'O\ is0,l'lO .. tTníão PiMlC08Fl• 

H.ecif e 5 de agoslo de 1936. 

A ADMINISTRAÇÃO 
se , con ra o dr. Joaquim Flo11e11cto 
cl_ Al 1car. procurador eleitoral au
·lla-r do muni •ipio de 'Piancó). sen-

'' A BRITA N IA'' 
E, pecinlista t'Dl fabriraçfío de cinto .. grav[llas, pas

lê!S C'olkgi~es, etc., etc 
Con1ptelo sor1im ,nto d miudeza.· e perfum<lrai<:;. 

RU~ l\_4ACIEL PINiiEJRO. 16 - JO. O l ESSôA 

do r~laLor cio feito o des. M~.uricio 
Mede1ros Fur ado 

Se~ret ria c'o Ti·tbuna.l Regtotial de 
Ju.st1ça El it.ora.1, n1 João Pessóa 7 
cte ago to <Je 1936 . ' 

, Carlos Bl"llo Filho, Dil'ec1i0r. 

QUARTO - Sr. idoso, ó, ruuocto
nario publico, p1•ocura quarto ou sa
la ~ ca a de famill . Com ou sem 
1_1en no . Car1.n para A. B e ne. tre 
Jornal · · 
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E 
T'RlllPi AI, REGION \L l1E Jl'STJ

CA ELEI'l'ORAL DO E 'TADO D 
p R HYB. - KIWI'. L - O eles m
pargador Paulo Hypal"10 da ilvn. l r -
sid, nte o Tribun . l R(:' i n l de Ju.,;;
til:a El i oral do E, tado da P ara ln ba 
!az aber qu o TribnnRl Sup riot: d~ 
susti Eleitoral. em e ão e 13 do 
orr n te. a ppro ou, 1 R ra todos o ef -

fc,ü,os. o plano de divisão cl 1toral do 
E tado. com a· alten1çõ t\•i\,a: por 
e t Tribuna l R gional. em . e· -o de 
18 de m rço de 1936. qu é o .· L:intf': 

Os tlrs. juizes mlmiripaes dos termos 
,ie 1;ci eira 11t,a Lu7.i::t do Sabugv. 

r ·mct,, o· ,·e1,qJcctho of1ioir.e · do re 
g t.ro e1 riJ . 

1 :1. '' i r ti. - u i<'ipi d Pomba l. 
- ,Tt:iz Ph iLon1J - O rlr . juiz d ll'l'.' il.o 
da , o m , r fl dr Pom nl . -- CarLorio 
l"nor· 1 - O d scr ivão do 2 . 0 car-

t.or o . 

l . '' zon - f tr1i<'ipios d <'a tolé do 
O!' 1. R re.f do 1· z . - .J~1iz elei

tor,ll - O dr . .i11iz de direit.o da co
n:iarca cte C',Holé do Rorha. - Curto
no <'kitorn.l - O d crivão do 2. 0 

C'lrLnno Jnlz I" Nutol'io preparador 
- O clr . Jui7 m1111icípa l do termo dt> 
Br .1.0 cl Cru7,, servindo o cariorio do 

LL ÇõES SANITA
R! S CO PL TAS 

QUARTO DE BANíIO - branco 
e cm côres - LAVATORIOS -
BIDf:TS - LATRINAS - MIC
TOR,10S - CAIXA S DE DES
CARGA - BANHEJR S - PIAS 
- AZULEJOS DE TODOS OS 

--TYPOS ~ 
Representante para todo o Es~do 

da Pa-rahyba 

F. Peixoto & Irmão 
Praça Anthenor Navarro, n.0 35 

1 

.. 

,- . 
I 

BELLI SIM s ou A "Altera,f!.o do p l:mo d divi. ;ão do 
t rril,orio elo Estado ela Par:,lwb e 11 
:,,01~a el itorae . em virtuct chi r .__ 
w.uracão da - e 0Jfü1t•cai-- de Sain it.a 
<' Mise1·icordia. p r de rei o. n. 591. 
de 30 d out ubro de 1U3 ' n . 641 d<' 
21 de janeiro d 1935. respectivan~ n-
1:.e. do Gov· rno do E (ado". 

1\. o cto Jun· 
1~ ·: z 1~a _ ·i~unicípio de Piancó . Sabino de Campos, Encarregado 
J mz ele1t.or 1 _ o T. juiz de direito Administração. 

da MI -
1 

l . -' 7 ona - lVhmil'ipio ele João Pe· 
séia, comprehendendo ~ ·ub-prefcit.u
ra de Ca bedello . - JHiZ elcit0ral -
O dr. jl iz de direi .o da :! . ·• vara ela 
comarca da c-apit~I. - Cartorio elei
toral - O rlo 0Hic· a1 elo r g i tro ci 1l 

da . com. rca de Pian ó. _ Cartorio 
~~no.·a J - O do official elo registro ADMI 1ST AÇAO DO OOi\UNJO 

r1v1I. D UN AO NA PAR HYBA - Ecli . PA 
2. ª zona - M1.u1i<'ipios dt> l\Jaman_ 

gua pe e Sa1>é. - Juiz Eleüora l - O 
dr. juiz de diJ·eito rla comarc de Ma 
ma nguapr. - Cartorio elei1,ora1 - o 
do escrivão do 2 ." carwrio. - Juiz e 
cartorio preparador - O dr . jmz mu
nicipal do termo d Sapé. servindo o 

16 . ~ 7.o 1. - J\. unicipio tle Prinoêsa. tal n. 14-A -- Aforamentos de terre
- .luiz Plc11 oral - o dr . juiz cte direi - nes de m· rinha e proprio nacional -
t0 d romnrc . d Princêsa. _ Carto- De ordem do sr. delegado fiscal elo 
no el_ 1torn.l -- o O official do re<ris- Thesouro 1 acional. neste Est.ado. faço 
u· 1v1l. º publico q11e o sr . Avelino Cunha de E, HOIVI s 

17 . ·• zona - lunícipio de Souza e Azevédo r equereu o aforamento dos 
uthe.1~r. ·arn,no. -. Juiz eleit oral _ terrenos de marinha e proprio nacio-

0 dr. JUJZ de c1ireito ela coma.rca de nal. sit.uados á Praia Formosa. districto 
Sm_tz~. - e rtorio eleitoral _ 0 do de Ca bed llo. município de João Pes

ff ~ 1al do regi tro civil . _ Juiz e ca.r - sôa, ~1este Estado. beneficiados co;n 
tono preparaclnr _ o dr. juiz mui,i - coqu~iros e com uma casa de alvenaria 

APROVEIT M 

EXISVENT 

A LIQ IDAÇ-0 DO 

PR 
STOC 

C.'lrtorio do e ·cri\ ão cio Jury. 
3 . ª zona - Munici1 io de ltaba ana 

lngá e Pilar. - Juiz eleitora l :__ O 
d:r . juiz de direito da comarca de !ta
ba. ana. - Cartorio eleitoral - O do 
official do regi tro cí 11. - Juize e 
cartorios pr parado1·es - Os drs. jui
ze municipaes dos termos de Ingá e 
Pilar. servindo respe tiva.mente o es
c1' ivã:o do l . º cartorio e o fficial do 

cipa~ do termo de Anthenor Navarro, de !1Jolo coberta de _telha . . 
en 11:icio 0 cartorio do 2.º tabellião. 

1 
O ~eLalhes techmco e d~1n.us es- AOS SE S: 

18. ª zona _ Munic'pios de Ca.jazei - cfa1rec1mentos constam do ed1tal n. 14, 1 
rac;_ e ão Jo ·é e P ira has . .:_ Juiz publicado n o jornal offi~i~ l A União, 
ele1Loral - o dr juiz de direito da ~lesta capital, m sua d1çao de 31 de 

, ro :1arca de C i z tr:is . - Cartorio Julho <:1-e. 1936._ . ·- 1 
l ~torai - O do escnvão do 1.º car- Admm1s~raçao do D~mmio da !Jruao. 

tono. ~ _J u~z e cartorio preparador_ em 31 de Julho de l9.:i6. - a~•i:ia de 140~ - 170$ - Ul5 
230 

195 
250$ 

210 ·- 22 O clr. JUIZ m nicio 1 cto Lermo ele s . <'Jmpos nran-egado da admm1stra- ' 
Jos& . e Pir?nhas. servindo o escrivão çao. J E registro civil . 

4 . zona - Mun kipios de G• ara bira 
e Caiçára. - Juiz leüoral - O dr. 
juiz de direito da comarca de Guara -
bu·a. - Cartor io eleitoral - O do es
crivão do 2. 0 carLor io . - Jui:,; e carto
rio preparador - O dr . iuiz munici
pal do termo de Cai.çára: servindo o 
eartorio elo escrivão do Jury . 

f> . ª zona - Municipios de Ala e;ôa 
Grande e Ala.gõa .. ova. - Juiz elei
t.oral - O d r _iniz de clir 1to da co
marca ele Alagõa Gr nele. -- e r1..orio 
eleitoral - O do 'óffiçia l elo r e.:1 'tro ci 
, ·iL - Juiz e cart.m'ki prept'lrador -
O dr . Juiz municipal do t rmo de A ri -

góa Nova. servindo o cartorio do offi
cial do regisLro civil . 

6 .ª ?!ona - Municipios de Areia Es
pcrancn e Ser1·aría, - Juiz te ·· oral 
- O ~ir. juiz de d!;•eito da comarca. de 
Areia. - CaJ·torio elciLontl - O do 
escrivão do l . 0 cartor io. - Juízes r 
cart,orios preparadore - Os dr . juí
zes municipaes dos termo cte Espc -
rança e Serra ria, ser vindo r e pe t.i v -
mente o ào officiaJ do registro i !~ e 
o cartorio elo escn ão do J,u·y . 

7.ª zona - Municipios de Bananei
ra e Araruna. - Juiz eleitora l - O 
dr . juiz de direito da comarca de Ba

do~ ·• cano1io. 
19 . =' zo 1. -- 'I ·nic-i ios dl' . Joã o 

do Ca1ir: Ca arf'·ra<; e Tanel'oá _ 
Juiz eleirnr J - O dr. jui.: ê1e dil:eito 
c1a con_ ar, a <le S. Jofi o do Oarii'y. -
Ca !'Lvi 10 l itornl - o ·o offl i 1 do 
~-egbtro eh 11. - Jni;,; - e a ·t.oríos prc
paradorl s - Os ,r _iui:~e munici. 
mi es e! s t r 1Os ric Cs IJ:-c ir e T· -
P r_oá. .- rvindo 1 ,.,, ctinlm ,te o e r
tnno elo 1 " ~ab 1 li - o e o do official 
QO )' i Lro Cl'III 
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nai:ie_iras . - Ca~·torio e l~iioral -- O elo esc •í, 0 cl• Ju ') 
off1crn_l do registro cwil. . Jui ~, e F.:. p I L ma 
c~r~ono prep~rador - O_ dr . JUi ~ !llll- 1 ))l'l' t"n! , ri n f 1 ado : 
mc1p~l cl_o te1 mo ~ . A re I un~. ~~1, m ~o d1.c -1. • 1 i. ,m I e p ,tbh a , r 
o. cai tono ao off1cm1 do I e~1s Lro c1. (\ffic- , \ lo • • . e ·r 111 0 1 
Vil. 1, d '"' o . 

8 a • • v ln'- C' 11'-< U l'.O· , LCO (' () <'OlU 
.· zon~ - ~•lunccip10 de Pm ~zei- 0 h 1'9 4. 10 i'1c Jto r teno 

r~: .- Juiz ele11,?ral • - O dr . ,1t11z dt: dos TriDl\ll R, 10 1 . . . n d e 1J _ 

due1to _ da c?ma1 ca df' Umbuzeiro - ?tin 1,n w uci d<' Jo O PE: · 
C~rtor~o ~-le1toral - O do e crivá.o do pil I P·1 , il' a O \ ,ntf' 
1. callo11o • u ·f.. elo m ,. i 1lho d 

9 . ª wna - Município de C'an~pina arl 3 Al uqu rque Bell 
Grande e_ . oledade. - JUJz elc1~ora l n ct or d ~r. cr, ~ari· 0 e• cr 1 
- O dr . JUI~ de direlto da c_omarca de Hyp.11 i a . ih a. , ,·esidpnte 
Oampma G1a1_1d_e . - Carlono leitora! ,- D IM J ( 'TR AO DO no ]. TO 
- . O do escr~vao do 2 . 0 carton o :> u · •. o p RAHYB _ E<li 
~u_1z e c~r~ono yreparador - O dr tal n.º 13- for ment.o d<' terre: 
Juiz mumc1pal ª? 1ermo . ~e Soleda~e. nos al'c •e ,.· 0 , alagado e de mai,tnha 
servlr!<.l? o cartono do off1c1al do r 0 g1s- _ De ord .m do . r . Delegado Fiscal 
tro civil. do Thesouro ~cio al nest,(' E ·Lado 

10 . ': zon~ - Mun i<>ipio_ ~e Pic·~llY fa o publko quf:' D . R·o. Barreto d~ 
- Jtuz Plc1toral - O clr JlllZ de du-e1- Leiro . tlcc ora d Lucidato Gomes d e 
to ~a comarra de Pic-ul1y -- Can01 io L iros. r quer u o aforamento dos ter

~e1toral - O do offlci l d 1 regi tro 1·eno1; HCCresc ido . alu,.ii.do e de mari-
c1v1l. nl1a. ·iu ado á 1uargC'm d reita do rin 

l 1. ª zona - Munioipio d .'\ agôa Gramamc, 110 di. tricto d Conde mu
~º-l\'I uteil'o . - Juiz eleitoral - O dr . mcipio ele Jo · o Pc õa. neste ~tado, 
J11z de dir ito da eo•narca de Alagõa obrai r ndo ma área total de . . . . 
do Monteiro . - Carto1io eleitoral - · 3 l:it:i9 2or: m260. 
O cto e-. erivão do 2. 0 c.artorio Os d 1,allH•s techmcos e demai.~ es-

12 ª zona - M niC'ipio <le Ratos. C'la rc<:im nt :-- co1 tam do eclltal n.0 13, 
Teixe·ra e 'anta Luzia do abugy . - pubh ado no jornal official 'A 
J ui¼ el i toral - O dr . jui½ de dirt-ito Unia o,. . d stn capit 1. em sua P,dição 
eia eom~ rea de PaLos. - Cartorio lei- de 2 d e .i ulho de 1936. 
toral -· o do e criv- o do 1. " a rto.·10. Admini tra ão do Dominio da Uni-
- Juizes e carto1i os preparadores ão. en. 25 de julho de 1936. 

CASI FUNERARIA 

A" 
Este novo estabelecimento se enconira necessaria,mente appare
lhado para attendc1· a-o serviço de sua espeoiafüla.de com a ma~ 
,rima presteza, para o (JUe tlispõe de um completo sortimento de 
ataúdes de toda.s as cln. es, habiius, sapatos , g,rinaldas e tudo 
mais que se rela-cione com o 1-tenero, - A PREÇOS ESFEOIAES 

Além de um irreprehenglvel ser,viço de carros fnnebres a motor, 
Jnolusivc luxo, dispõe ainda de mod rnas CARRETAS MANUAEJS, 

- que serão forneoidas GRATUITAMENTE p ra enterros de 
pessôas pob.res 

ENCARREGA·~ DE TODOS OS DESPACHOS NEOESS~RIOS 
AO ENTERRO. GRA'IUlTAMENTE 

o ene.a,rregado reside no mesmo estabe1eolmento, podendo ser 
procuradc a qnalf.(tJer hora ao diu· ou da noite 

RUA VASCO DA GAMA, 345 
ESQUINA COM A BENJAMIN CONSTANT 

!)! RI:CTO Rl:l l)P, VT Ciro J.; 
OIJR .\ , Pl 'R f ,TC 1. - l:'ri'itnl de 
con corrrncia n .0 :J - De ort.lern 
do . 1·. J ir ctor d<' la rt p:nHc~i 
rir[t :1hrrl~ c·(inrorn nri:1. public ::t 
JJa ra <1 11 nh:1 lhm, d rmcr fio d e 
um lwl c> l :io n u rr:1gado no rio 
S: 1_1h:1u t,. r11 1 frente (i l ls inn EIP- 1 
e I n :l. 11 o q trn 1 :1 e h~ va i n -
lal. td,1 11n1 b11lr-e lac:1'-, cujo , 
111:ikri:d JÚ f,,1 q u a lodo re li- ; 

I 
A 

1 : do. 1 
J>.11·.1 : rn.il.u· º" r f rido~ tr:1- : 

1:111--1<, , ,) E,tadn r rn er ra ao 1 
conl,· •< ,lllle .1 np1>:-tt·t llwgc::> 1n de 

1

, 
e , 1f.1 1 1 1) r t1111 hntcbn que · se 

Só N TE ESTA SEMAN 

u 11 1 rrn, 1,111 1111idnd(> do lnc ~1 l, 
fi,•: 1ndn «1111 :inle o 1i>111po de rr- 1 

,·i o 11 11w 1110 1111(1 ,1d:1n le rr ,_ • 
,1 1 1 ,r qu.tlqu r d~unno 

l l' c1 irn o rC'1 rido m a- 94- UA A t E L PI 0-1 
( 111 ·r u u 1, .. ,tc·lão. o 

n <·11níll11irú par~ 
,, pr:11 .1 111 f1·<·ntc- ú [sin:i EJ -
d I i ,·:, lll ln,• ;11 onde Pº" nm 

PE 
s1 •r t'\' 1 lus o · ~purl' '- nc•cessa- tl almcnte ele moradia em lugares ou sendo uma devidamente sellada <sello 
s io '- . rua· igi1oracla,;; ou não sabid is. Sf' - taclua l de 2~;000 e .e!lo de saúde), 

\ Allndo e rtidó do. respectivo, oHi- contendo pr ,;o em algarismo ~ por 
• ~ ,ro r,>sbi • contendo prc• d a s a ;ustiça encarregados das di- exLenso 

<·o. 1 n 110 <• rondi c,: ie~ de fH1 ga• lig ncia. E por que não tenham sido O, proponentes deverão fazer no 
n,, f(), d,·,en1 -: r .tpl't" rnt d · nconw·a<los I ra . erem citados pes- Thesouro do Estado. uma caução em 
na 1>1r ·ct,il' lêi d \ · i ;i •ii o e Obra r--oalm nt . p lo presente edital. aos din lreiro de 50 ,-000 pa ra garan tia e 

1 ermo · do ad.1go 61 do referido Re- effrcL-iv1dad de suas ptopostas. cuja 
Prthli c·.1" ,1 l l\ o di:1 J;j de ngo lo gun nto 1 2 .e.l . m, cito e os tenho cau ão . rá l.evanLada após julga-
J rtl imo \ · ndouJ'\l, e rn ~obrecãr - por c-i1,actos para todos O:; LC>rrnos -:las men o definit ivo . 
1 a 1: rr~Hh. <;çõe pena s que 111 estão sN~do Os propon nLe obrigar-se-ão a tor-

( 111ovid· ~ pela Justiça Eleitoral desta nar f!eotivo o compronusso a que se 
) prnponrnf('s, 110 arlo d , cidndc. p<.>J.o prnzo de 30 dia E parn propuz ram. ca-so seja acceita a sua 

<'n lr •~a cl:1-; prn1,ost:ois, de re1n li<:' chegue ao con.hedmento dl" to- propo 1a. as igna11do con t;racto na 
f,1,r,c-r pro\·a de rC>colhitnen1o 30 do:, mandPi t>xpeêlir s1.r di\a l que Procuradoria da F zenda. com o pra. 
TIH -s<inr1J <ln E .· I :culo dr llllla será , ffi'í.Rdü no 1 a r do cus ume e :;;o J!'la imo de 10 dias a pós solucio 

public'ado no jornal otficial "A Un L da a. conconencia. com previa caução 
<"_: 111 ·.'tu tk flOO-.;OOO eon10 ga.r. n- ·o•·. tiiés veze:., na fórma da lei. Da - ubitt" da pelo Tribunal compelente, 
t 1:1 cl11s tr:1}1::ilhos. do e pnstiado nesta cidade ele J0ão 11 to i,1f rior a 5';. sobre o Htlor do 

().u ar r; u e r Olltras infornrn- Pe •óa , aos 6 de ago Lo de 1936. Eu, fom cim nro. a qual r venerá a f _ 
Sebastião cl Azevêclo Bastios, escriYão or do Estado. no ca ·o de rescis- o do 

('Õr-= possi , ·e> i5 ·rr:io pre ladas r•l('Jtoral . o escrevi. as., Sizenando cont,r1.cto bem causa j11.,tificada e fun
: o.- i n krcss; 1d<, n:1 Directorin de Oliveira . C011forme o original a clame-nLada a j•nzo elo ref rido Tri-
dc Vi :1çào e Ohr~, . PubJiC'as. affi.·a r dou fé. D1ua supra. O escri- bunal. 

Sec ão do E . [)ediente d· , 0 . vão lei torai. Sebasthio Ractos . O propon 11!e d,•verã.o juntar ás 
. . •. - _ a J.- sua p11oposta cab Jogo . etc . . do m _ 

1er lo1·1u de \ rac;ao e Obra Pu- SECRET, RIA o FAZEND - terial offerrciclo, 1bem a irn. marcar 
hlica~, em João Pess.ôa 28 de I EDt'l' L , ." 40 - COM!\HSSAO DE lo prazo para enlir"ga dom smo. 
j u U10 de J 936 ' COiVn>R S - Abre 001 curreuda para As propo· tas deverão ser euvreguC's 
· 13 . TJ·· · f o fornecin e11to do eguínte material ne. i..a Commis -ão em enveloppe f • 

• Y1 un I ayner che e de se- pal'a a Tmprt'n:sa. Offido.l: chados a té ás 14 hora do dia 21 do 
C(ao. 1 mac-hina de c·ompor MENGEN- cm 1• t . parn julgam nto posc,erior 

VISTO [lrtlo .fn[fil!J Pe- THALER .LINOTYPE, modélo 14B 3. do Tribunal da Faz mi . 
{' nova. de auxiliare largo:-., deposHos Em t'nveloppe separado das propO!-:-
.n. ·ta, enge!lbeiro tli- LINILITE regulares de 90 canaes; 3 ••i,,_ o concorrüllP deverão apre en

jogo.- ele maf,rizes regulares á no,"ª Lar reeib s ~ · ha V<'r pago o, impo _ 
f'scolha: 3 c1epositos LINOLITE au- os federal. stadufl. l. municipa l e d~ 
xiliares largos; 3 jogos de matriz can~o dé' que Lrala .st edital. 

SERVIÇO ELEITORAL - Edita,l auxiliares; conform nos.a eseolh ; }Pica r r ado ao Est!\do o direito 
de citação oom O P)"azo de 30 dia,.s - 3 moldes cte aço: I molde maisc:ua; 3 de · nnulla-r a presente, chamando a 
O dr . Sizena.ndo de Oliveira. juiz de pares de medidas; 30 spaços automa- no•a <'Oneorren·ia. ou ceü:ar cl ef
alireito nesta comarca e eleitoral da ticos; disco· de moldes esfri dos por f .e, u r a cornpi· cio mai&rial co 
1. ª zona desie E. tado da Parahyba, agua; tijec:l;or tmiver ·a.l; bloco de fa_ tan da me m . 
na forma, da lei, etc. ca- uni •ersaJ: teclado giratorio; cal- Commissão de Compra . de ar.ros. 

P'az aber aos q1 e o p:r-esente edltial cleint lec11rica com termostato mo- to de 1936 . - - Chromaoio Cav~lc:~nti 
virem ou delle noticias tive1~ m e ill- derno; Panei .Eo ; motor elee1brico de pel Commis. ão ' 
teres. ru pos.<;a, que pelo dr. 1. 0 pro- engrenagem sil nciosa. A reinoç~o elo 
motor p1 1blko desta capital, m fa.c-P deposito eve ser feüa pe! fren te da 
rias c.-erdrlões extrahidas no Tribunal machina 
Regional desta cidafü1. foram denun- 1 maohina M'ERGENTHALER LI
ciado , nos termos elos artigos 185 e NOTYPE. modêlo 8-B '3. nov , com 
seguinte,;, do Codigo El 11Jora-J vlgen- tr 's deposiLos LINOLI'l'E REGULA
e e :'l.rtigos 59 "' seguintes do regimen- RffiS. d noven.tn canaes: 3 io ·os de 

lo int<·n111 dos TrH)unaes. por t:erem matrizes reg11lfu·os. conform · nossa 
deixado ele vot,a,r na eleição realizada escolha: t re. moldes c1 aço; 1 ruolde 
em 9 de setemb11<> do anno nroxímo mascara; 8 par s de medida ; 30 es
fündo. para vereadores, o.· eleitores de paç~ a ut,omai;icos: di ·co. d • moldes 
nomes gnlntes: t'<;i'r iaclos po · i;igua: cjector univer ·al: 

Raymund'O Silvi110 da S:lva. que b.loco de facas univ rsal; te lado gi
mora va á rua da .m.epublica; Carlos r torio; remogão dos depositos pela 
Fh·me de Sousa.. que mora va á rua fr nt.e: caldeira l cLrka com termo _ 
ela 'Pe.hneini; dl'. Gonçalo Santiago ma tato mocl@rno; Panei Box; mot.or 
<'lo Nasetmenl,o. cto Sen'iQO de Algo_ electl'ico com engrena.gero silencias . 
cF o, Orlando Cabral. á rua I rinêo Jof- 1 sen-a parn marhina MElRGEN. 
fily; João Damião ele Ol'iv ira, á l'Ua TMALER LINOTYPE modélo 14-B 3 
Cardoso Vieira: José Ferreira de Oli- •· MOHR". · ' 
v b·a. a l'Ua Barão do Triumpho; e I As propostas cleverâo ser scrlptas 
H la.dia de Albuquerqu Pol'ciuncula. a t.in.La ou dactylographadas asst _ 
funccionario fPderal no sul do pais. nada · de modo legivel. em t'a&uras, 

Todos leitores desá oapita,l e JLÇ. mendas ou borrões, m d1tt"1.s vias, 

<'OMARCA DE Ui IDUZET > • -

ED TAL DE crr (' . o - l.º Cart • 
do. -- O Doutol' Antonio G ldino 
da Cc,r ;;a Machacl . j1 iz de Dlrrito d 
Comarca de Umbuzeiro. do E-L cto u 
Par h. bn lU Vil'L'.Hl da. lei. LC 

F:i_ço sabe!· a toct quantos te <'-li
ta l Cle c1 1.aç o d . h rdeirOJ virem t n
t.e rí:' · ar po sn. qu tendo l.ui j do 
neste ,luizo. o inv nt 'lo dos b ns d i
xado por fallecimento de Maria . 
mundina ~opes ele Lir , foi dllrl r • 
do pelo uw ncari, nte nconir r-s 
nu»entc os herdeiro· Oircundit\ 
Bcmarclino. Ateloni Lo.p cte Lir . 
Democn l!o B rnarclino d Lll' Lf'o
mdi Lopes d L ra. se, ro B'•r mr
clino do Padre. O Lacilio B mardíno 
1::lacido . Bernardino de Lyra, Jo. J 
Bernarfüno ele Lyr e Amcli Lopc 
dP Lyra. Pelo que 1wcte.nei se p ·a<:;-
. e o pre, e_nt edital com o p11izo ele 
::iess nt dias, pelo qual os oi&o, cha.~ · 



'A NiÃO - Sahbado 8 ele ng'osto da l9:\6 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme

ijios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedi o garantidamente inoff ensivo, que tanto 

pódc ser usado por pessôas idosas ou fracas, com,o pelas crianças de mais tenra 
ida.de, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
Igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido colP menção honrosa no 2.º Congresso Medico de Pernambuco -
, 41DE PROSPECTO QUE AOOMP ANRA CADA VIDRO) 

~• Vl!NDA NAA PRJNCTJ>,\l:~ PDARM.ACJA~ 

mo e hei por cit.ado pa ra m qua 
l'enta e oit,o hora que correrão em 
('artorio. do dia da ult.i11-1a ci tação. di 
zerem sobre as declaraçõe do inven
t ariante e para todos os termo elo in 
ventario e partilhas. sob as pena da 
lei. E parn que cheguf' ao conheci
mento de todos. mandei µa sar o pre-
ente edital que será afixado no lu

iar do costume e publicado no orgão 
official do Estado . Dado e passado 
nesta villa de Umbuzeiro. 30 de julho 
de 1936 . Eu , Manuel da Silva Pe àa. 
escrivão que o escrevi. (assignado 1 
Antonio Gabinio da Co ta Machado . 
juiz de Direi to . Foi copiado do pro
prio original ao qual me reporto em 
meu poder e cartorio . do que dou fé . 
Umbuzeiro, 30 - 7 - 936 . O e;;cri-

áo Manuel da Silva Pessôa . Cer tidão. 
Certifico que affixei no lugar do cos
tume o edital supra . Umbuzeiro. 30 -
7 - 936 . O por teiro. Cice1·0 oêlho 
Sev<>ro . 

EDITAL Faculdade de Direito 

comprobatorios do merito do candi-
dato: · 

a ) diplomas e quaesq1..1er outras dig
nidades universi tarias e acndemicas; 

b) exemplares impressos de t rabalhos 
scientificos, de obras sobre direito ou 
de estudos e pareceres, especialmente 
da.quelles que assignalem contribuição 
original ou re elem conceitos do·útri
narios pessoaes de real valor; 

c) documentação relativa a a~tivida• 
des didacticas exercidas-; 

d) realização pratica, de na1 ureza 
technica ou profissional, particular
mente de interesse collectivo. 

o simples desempenho de funcções 
publicas. a apresentação de trabalhos, 
cuja autoria exclusiva não possa ser 
authenticada, e a exhibição de attes• 
tado;; graciosos não r.onstituem títu
los idoneos. 

O conéurso de provas, des~nado a 
verificar a erudição e o tirocínio do 
candidato, bem como os seus predica
dos didacticos, constará successivamen
te de : 

I - Prova escr ipta : 
II - Defesa de these; 
III - Prova didactica. 
A these a ser defendida constaré. de 

uma dissertação sobre assumpto de 
livre escolha · do canclidat,o, perUnente 
á disciplina da cadeira em concurso. 

v::i filha de José Pereira da Silva e d . 
Carmina Barbosa da Silva . nascida. 
aos 251111917. em Mamanguape, deste 
Estado, solteira . de profissão domes
tica. domiciliada e residente nesta 
capital . l Qua lificação n . 0 6. 768) . 

8 .680 - •Ignacio Rodrigues ele Sou
sa . filho de José Rodrigues de Sousa 
e cl . Rozalina Ma.ria da Conceição. 
nascido aos 7,11 11907. em Alagôa 
Nova. deste Estado. casado. nego
ciante. domiciliado e residente nesta 
capir.al. , Qualificação n . 0 6 763). 

e 

Segundo di tai anteriormente pu 
blicado e lista affixada em cart.orio o 
dr . Juiz Elei toral ordenou a entrega 
de Lilulos aos eleitore seguintes: 

Insrripçócs 

8 . 662 - Jorge Soares 
8 . 663 - O séa Tenorio de A ndraclc 
8.664 - Nilson Alexandrino do 

Nascimen1,0 
8 . 665 - José Bezen a de Oliveira 
8 . 666 - Lconcio Alves 
8 .667 - J o é Jovino Pomes 
8. 668 - Ann ita S endsen 
J oão Pe ôa , 7 de ago t,o de 1936 . 
O PSC rn ã eleil orn l. :se.ba,stiii.o Bas

to~. 

de Rectf e - De ordem do exmo. sr. 
dr. Director Interino, torno publico. 
para conhecimento dos interessados 
Que. a começar do proximo dia 12 de 
fevereiro e duranté o prazo de seis (6) 
mêses, prazo este que deverá ficar de•• 
finitivamente encerrado a 12 de agosto 
do corrente anno, pelas 16 horas , se 
acham abertas na Secretaria desta Fa
culdade as inscripções do concurso cte 
titulos e provas para o cargo de pro
fessor cathedratico da cadeira de Sci
encia das Finan~.s de curso de bacha
relado. 

A prova e cripta versará sobre as
sum pto incluído em um ponto, cons 
tr.nte de uma lista de dez a vlnte pon- \ 
tos for mula.dos pela commi ão jul
ga dora . no dia determinado para. a 
realização da pro a , sob o pto. granuna 1 
de ensino da cadeira 

Na organização elos pontos serâ 
ainda ob ervado o criterlo de nelle& 
incluir . conforme a nature· da discl. 
pllna, materia de applicação ou para 
disc;er tacFi, >. dPvPndo-~e. ne. te c-n~o. 
restringir o enunciado a simpl men
ção do a umpto. de forma que 3e 
faculte ao candidato an:pla liberdad 

A inscripção seri\ feita mediante re
ouerimento, acompanhado do recibo 
dP pagamento da taxa devida e dos do
cumentos e títulos exigidos, subscript0 
pelo proprio candidato ou por procu
rador seu com podeT-es especi.aes para 
esse fim. 

O candidato, ou seu p?oct'.Lrador, no 
e.cto da inscripção. assignará, E'!m livro 
especial, o competente termo, q_ue &erá 
6Ubscripto pelo Secretario. 

Dentro de cinco dias. contadvs da 
data de entrada no protocolo do re-
querimento de inscripção, deverá o 
Director despachai-o, deferindo-o de 
plano, ou subordinando o deferimento 
á satisfação das exigencias que no caso 
couberem, ou ainda e neste caso em 
despacho fundamentado, indeferindo-o. 

Dos despachos do Director caberá re
curso para o Conselho Technico-Admi~ 
nistrativo, dentro do prazo de cinco 
dias. 

Nenhum candidato será admittido 
após a hora indicada para· encerra
mento da inseripção e aos candida
tos, cujos documentos não se acharem 
revestidos de todas as formalidades le
gaes, concederá o Director um prazo 
não excedente de dez dias para a res
pectiva legalização , sob pena de ex
clusão definitiva do concurso. 

Será igualmente excluido do concur
so o candidato· que. até o momento de 
encerrar-se a inscripção, ni o compro
var. mediante recibo passado pelo Se
cretario, ter feito entrega de 50 (cin
coenta) exemplares impressos de sua 
these. 

Encerrada a 1nscripçã-'), clecorridos 
os dez dias concedidos para a lega.11-
zaçáo dos documentos apresentados e 
resolvidos os recursos acaso interpos • 
tos, mandará o Director publicar pela 
imprensa a relação dos canáidatos ir"l 
criptas. 

O candidato ao prúVimento do r,argo 
de professor cathedratico deverá apre~ 
sentar á. Secretaria desta F~culdade. 
no acto da inscripção: · 

I - Prova de ser brasiletr,, nato ou 
naturalizado; 

II - Attestado de sanidade e de lei.o• 
neidade moral: 

III - Carteira eleitc~al e prqva ds 
estar qutte com o serviço militar; 

IV - Diploma de bacharel em di
reito, expedido por instituto de ensi
no, off1cfa1 ou officialmente reconhe
cido, do pais ou por instituto estran
geiro, neste caso, devidamente revali-

de explana ão. / 
A defe de these será r a!iz"da. em 

sessão publ ic perant.e omm · · 
julgadora . sendo chamad andt· 
datos pela ordem de in cripçA.o. 

Caberá a e d um dos m mbrps da 
comm1s.<,ão argu ir " da the. e a p1·t- n
tada pelo prazo m .•imo de 30 mínu• 
tos e erá a egura.do. para a respec t • 
va. de esa. igual p1 azo ao concorrente. 

Quando dua ou ma1 th ses versa 
rem me mo umpto. durante a de
fesa. fic>a rÃ" m~ ntiC'lo. in<'omm11ntca
veis os re pectivo::; au or ~inda. não 
chamados 

A pro, a didacLica. a ser realizada 
perante a Congregação. constará de 
uma di ertaçâo. pelo prazo im.proro
ga vel e irreducnvel de 50 minutos. so 
bre ponto sorteado. com 24 horas de 
antecedencia . de uma li ta de 10 a 20 
pontos, organizada pela commissã.o jul
gadora. comprehendendo assumptos do 
programma da cadeu·a. 

Sempre que possível. todos Cts eon
correntes rea lizar ão a prova a.cima no 
mesmo dia e sobre o mesmo ponto, 
con ervando-se incommunicaveis, de
pqis de lniciada , os candidatos aindll 
não cbama,dos, sendo a ordem de cha
mada dos candidaLos a ele i<1.scripção 
no concurso . 

Secretaria da Faculdade de Dlreito 
do R ecife. em 21 de janeiro de 1936 . 

O secreLario, Jaym.e Reguetra Costa. 

EDIT L ..,_ 1 . ª Zona Eleitoral -
Município da Capital e ub-Prefei
Lura de C'abedeUo - Juiz - Dr . Si
zenando de Oliveira: Escrivão - e
trns t.ião Bastos - De a<· õrdo com o 
que dispõe o Codigo Eleitoral vigen 
te. Lorno publico . para os effeitos le
gaes. que fôram qualificados, por de ·
pacho do dr . Ju iz. a seguin tes pe -
sàa : 

6 . 'l67 - Petrarca Grisi 
6. 768 - Durce lina Pereira da Silvn 
6 . 769 - Severina Rodrig_ues de 

Va. concellos 
João Pes:,õa . 7 de agosto ele 1936. 
O escrivão. 'eba,,;tiáo Bastos . 

dado; EDI'fAL - 1. ª Zo1 a Eleitoral -
V - Documentação eia activldadt? Município da Capital "' ub-Prefei-

profissional ou scientifica que v.-nh.a lurn d1• 'al> dello - Juiz - Dr . Si
e,cercido e que se relacione com a dis- zenando d Oliveira ; Escrivão - e
ciplina em concurso ; bastião Bastos - De accõrdo com o 

VI - Diploma de doutor ~m direito, que dispõe o Codigo EleiLora l vigen
ou titulo de docente livre, ou prova de Le. Capi~ulos I II e UI. ~orno pub~i
haver concluído o curso profissional, co. pa ra os ·effeitos Jegaes, q1;1e _estao 
pelo menos, seis annos antes. sendo proc ssaclas a. inscnpçoes e 

O concurso de títulos constará. d~ requerimentos das pes;;óa seguin te:s : 
apreciação dos seguintes elementos 1 8 . 679 - Dulcelina Pereira da Stl-

"CASA 
CHAPtUS: 

BIJOU" 

Prefiram os executados com pet·feição na "CASA BJ.JOU" 
Fôrmas Palhas, Flôres Fitas e outros enfeites ma.ntem a "CASA , , 

BIJOU" um sot·timentp completo. 

. J., ~ 
AVENIDA GENERAL OSORIO, 398 

"CASA BIJOU" 

A alY r de meua 
dentei ~ de vida aa 
preventivo da cariD 6: 
tanico daa aeocivaa. 

Negocio de occasião 
Vende-se ou aluga-se a propriedade 

denominada Duas Estradas. Rende 
annualmente 4:000$000. Na mesma 
tem um grande armazem onde está 
localizado um machinismo typo mo_ 
derno 30 H. p , Ca1•váo Vegetal com
prado em 1930 bem conservado, ma
ch,ina " Ao-Uia " p a.ra beneficiar al
godão. prensa para 120 kilos. 4 depo_ 
sitos para os typos de algodão. ma
china com t ransmissãio para be,ne
ficiar 20 saccas de arroz dia1ias de
posi tos sufficientes para caroço. lã, 
arroz com casca, semente de ma
mona e carvã.o vegetal. salgadeira 
para 500 couros de boi salmoura.dos. 
quarto para o motorista . uma bôa 
casa para residencia ladeada de al
pendres com bóas cisternas dagua; 
tudo isto junto á Estação d2 Duas 
Estradas. · 

Quem pretender, dirija-se ao pro
prieta1io na Drogaria Chaves. Rua 
Maciel Pinheiro. Tambem permuta_ 
se por predios nesta capital. 

SITIO POR 6 :000$000 
Terreno proprio, arborizado. 

Em ampla avenida com meio fio, 
a ser ca Içada brevemenle. Agua, 
luz, exgôlo e omnibus á porta e 
L,onds futuramente. Ponto cen
lral, h abitado e de muito futuro. 
Venda de occasião. A tratar na 
avenida João Mnchado n.0 795, 
Trincbejras. 

A gloria de vestir bem 
exposição de novidndes da 

"Ro:R Br:rn ~a''. com o seu bel
lissimo "sl:1nd" de d1ap'us, 
1wimorosns creações cariocas de 
Mme. gncn.rna .ão, exige uma 
visita do u1undo o)rg:anl a esse 
cslahelecimen~o clr , modn . e 
ronl'eoções. 

iEiitn Pontes & Cia. Rua 
13fü·:1o d0 Tri-um1()ho 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORRIOS d~ Asce11dlno lobrega & Cla. 

l 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Ant~1>.Io 
Rabello !l. 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PARAHYBANO" 
Resolt.a.do do sorteio dos cou11ons-bri11des g'l'atuitos, realizado 

pelo Club de sorteio FAVORíTA PARAHYBANA, em sua- séde á 
p1•aça Antonio Rabello , n. 0 12, nos dias 5. 6 e i d agosto. á 15 horas, 

1 ■ " Premio 3289 
2." " 4601 
3.º () ºº " ., 7894 ,· ... " 2873 
5.º " 1340 

.T o!io Pessõa. 5 ne agosto de 1936 . 

I ," Premio 4455 
2 ■° " 7624 
3■° " t564 
4■ " " 1469 
5■° " 6131 

J oã,o Pcssôa, 6 ele aJ?osto de Hl36. 

t ,º Premio t805 
2 ■" " 4391 
3■" " 9223 
4■" " 1422 
5■ " 

,, t699 
João Pessôa, 7 ele a,g·osto de 193(t 

PLIBO w1E ■ OCIITil" 
NOCTURNO 

Resultiulo do sorteio dos coupons-brindes giJ'atnitos, realizado 
pelo Club de sorteios FAVOltlTA PARAllYBANA, em sua séde á 
l)ra.qa, Antonio Rabello, n.0 12. nos dias 6 e 7 de agosto, ás 19 horas. 

f ■° Premio 6011 
2.° " 6264 
3.° " 3354 
4.° " 1710 
5,º ,., 7217 

Joã.o Pessôa., 6 de agosto de 1936. . 

t .º Premio 3320 
2 ■° " 5883 
3■° " 9442 
4■° " 5911 
5■° " 29l8 

.J oã-0 Pessôa, 7 de agosf,o ,.1e 1936. 

ADHERBAL PYRAGIBE, fiscal de clubes. 

ASCENDINO NOBREGA & CIA., concesslon~rios. 

''V ALE QUEM TEM" 
-- Rua Beaurepaire Rohan, 196 --

MA TRIZ: - Rua Beao.repatre Rohan D.• 196 
FILIAL: - Rua Barão do Trlumpho n.• t85 

Diurna - FEDERAL - Rio 
2 3 1 6 

l!.xtracçáo ás 14 horas, em 5 de agosto de 1936. 

Nocturna - "SOBERANA'' - Recife 
8105 

Extracção ás 18 horas . em 5 de agosto de 1936 . 

Diurna - "PARA TODOS" - rRecife 

7 6 8 1 
Extracção ás 14 1 i2 ho'l'as, em 6 de agosto de 1936. 

Nocturna - SOBERANA - Recife 
5 1 9 5 

Extra.oçã.o ás 18 hora1>, em 6 de agosto de 1936 . 

Diurna - PARA TODOS - Recife 
5t05 

Extracção ás 14 1 i 2 horns. em 7 d~ agosto de 1936. 

Nocturna - SOBERANA - Recife 
l 5 t ·4 

ExtracQâo ás 18 horas, em 7 de a,~osto de 1936. 

l. PESSOA & ffiMAOS 

G R A T I S Está doente? Quer saber o que 
tem? Mande nome. idade profl&
são com enveloppe sellado para 

reapoata ~ Çatu Postal. 509 - Rio de Janeiro-



T O B E H <: U L O S E 
DR, ARNALDO GOMES 

curs? de especialização com o prof. Clem.entino Fraga no 
:A:osp1tal de Isolam{)n to S. Sebastião no Rio de Janeiro. 
D1agnosMco pre~~~ da . tuberculose e tratame11to pelo 
pneumotora x a r t1 flc1a 1-cnsoterapia,-fren icectomia. e ou tros 

processos modernos 
DOENÇA,<:; no APPAR-'ELUO RESPIRATOltIO 

Consultas e tratamento cm horas previamente marcadas e 
<liariamente das 9 1.2 ás 11 horas. 

RUA BARAO DO TRIUMPHO, 420-1.º ANDAR 
T e l e p h o n e, 6 1 8 
JOAO PESSOA 

DRA, EUDESIA VIEIRA 
- MEDICA -

Residencia e Consultorio: - Rua Duque de Caxias. 516, 

Consultas: Segundas, quartas e scxta-s da-s 8 ás 11 e das 

14 ás 17 horas. 

Terça.s, quintas e sabbados das 14 ás 17 horas. 

DR, OSCAR OLIV,EIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS - CLIINICA MEDICA 

---EM GERAL ---

Consultorro: - Rua Duque de Caxias, 812 (De 14 ás 16 lls.) 

--- Telephone, 281 ---

RESIDENCI.A: - AVENIDA VIDAL DE NEGREIROS. 171 

---- Telep'hone, 155 ----

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO (DIABETE. OBESIDA· 
DE, ETC.), ESTOMAGO, INTESTINOS. FIG.ADO. 
RINS E GLANDULAS ENDOCRINAS - REGI-

MENS ALlMENTARES 
i'rata,mento mode1·no das dy pepsia . ga frites, utc•eras 

do estomago e duodeno, oolites, prisão de ventre 
icterícias, etc. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 ANDAR 
Consultas: - Das 14 ás 17 horas. diarias 

D R'. J O S É M A R I N H O 

ESPECIALISTA 

Cirurgia geral e molestias das senhoras 

Consultorio: - Rua Duque ele Caxias, 348 - 1,0 andar 

li CONSULTAS DE 2 A'S 5 DIARIAMENTE 

.,, 

.DR. EVILASIO PESSôA 
CLINICA GERAL 

ESPECIALISTA NAS DOEN"ÇAS DO ESTOMAGO, 
INTESTINOS, FIGADO E RINS. 

€on:;ultorio: - Rua Barã,o do Triumpho, 420 (Em cima. ' 
do ("Banco Central") - ':relephone, 315 

CONSULTAS DE 9 A'S U 

Residencia: _ Ruai Epitacio Pessôa, 482 - Telcphone, 40. 

D6ENÇAS DE SENHORAS - PARTúS - OPEIJiAÇóES 

D R A • N E U S A- D E I N D R I D E 
Consultorio: - Biua. Barão do Tviumpho, 333-1.º a,ndar. 

CONSULTAS_ BE 14 A'S 17 HORAS 

Residencja: 

A V E N I D A C O N € O R D I A, 2 7 6 

w 

D O D E S A' DR, ALFRE 
CIRURGIA O DENT1ST A DA ASS,ISTENCIA PUBLICA 

MUNICIPAL 

B - do Triumpho n.• 271-1.º a.ndar. 
G,onsultorto: -· Ruai a,vao ' 

TELEPHO.NE, 258 

. . , o h & Di Lasclo 
:Altos do EsenptoMo • ,lc .. lJJU ai 

PARAHVBí\ 
JOA© PESS0A. -.-

J 

!I 

11 

1 

' 

·, 

DR. NEWY.ON LACERDA 
OONSU'LTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUAR· 

TAS E SEXTAS DAS 9 AS 13 HORAS , 

Nos dcma,is dias uteis, só attonderá no consultorio, os cli
entes em hora, t)l'eviame.nte marcada 

CLINICA M.EDlCA 

Doenças Nervosas e Mentacs. Trata,mento ela, 'l'ubcl'oulose 
pelo PNEUMOTORAX e a F-RiENIOECTOMIA 
Rua Duqtte de Caxias, 504. - Telephone, 172 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR, H, COSTA BRITJO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 

SAONSOU NO R,1O DE JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
Tra,ta.mento medico e operatorio das doenças dos olhos 
Consultorio: - Rua Duque de Caxias. 312 lAlto da Phar

macia Véras, Lº andar) 
Residenica: - Avenida Juarez Tavora,, 813 

Consultas: - Das 10 112 ás 12 e das 16 ás 17 horas 

GABINÊTE ELECTRO-DENTAR10 

Da Cirurgiã-Dentista 
l:.INDALVA GAMA 

Clinir~-Cirurgka e Prothcse Od0nl0Jogica 
Odon loped ic 

Consultarfo: - Duque de Ca.xia.s, 504 - 1.0 amlal! 
CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 

DR, ONILDO CHAVES 
l'i'. x -interno pol' conru1·so do Ho. Jlital Oswaldo Cruz 

DOENÇAS INTERNAS 

ESPFJCIALIDADE: MOLESTIAS INFECCIOSAS 

Tra tamt>nto da tubeticufose pubnc)nar pelo pneumothorax 
ai•tificial e demai pirooessos 

Con.sul torío: Rua da Impera.Lriz, n .0 28 - 1.0 andar 
RECIFE 

DR, ADALBERTO DE ALMEIDA CESAR 
Medico do Posto de Hygicne d~ Campina Grande 

DOENÇAS DE SENHORAS - CUNJCA MEDICA E 
----PART0S ----

Ex-interno no Rio de Janeiro do serviço do p1•of. Maurity 
- santos. Ex-intemo do Hospital da Marinha. - Ex-in
terno do Serviço de Sypllilis e Doenças Nerv-0sas da Fun-

dação Graffree Guinle 
RESIDENCIA: - RUA FLORIANO PEIXOTO, 118 

Consulto.rio: - Rua Epitacio Pessôa. - 1.0 andar 

CAMPINA GRANDE 

DR. SEIXAS MAII 
DIRECTOR DA SANTA Ci'\SA (HOSP. STA. ISABEL) 

CLINl€A MEDICA 'ElVI GERAL - ESFECIALIS'l'A El\1 
MOLESTIAS DOS OLHOS, NãRIZ, GARGANTA 

E OUVIDOS 
consulto1iio: - Rua Barão do Trlumpho, 271-1.0 andar 

--- 'Felephone, 258 --
CONSULTAS DAS 16 A'S 18 HORAS 

Residencla: - Avenida Dr. João da Matta., 72 

JOAO PESSOA -.- PARARYBA 

JIR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Ex-,intemo do serviço de crianças (lactentes) da Créche 
da Casa dos Expostos élo Rio de Janeiro. 

Chefe do SeFviço de Hygiene Infantil do !Estado 
CoJJSultas dia~ias das 16 ás 18 horas, á ~ua, Direita, 619 

(Por cima da "Pha11macia Véras") 

RESIDENCIA: - RUA PADRE MEIRA, 131 

DR. J, WANDREGISELO 
ESP,EOIALISTA EM MOLESTIAS DOS OUVID8S, 

NARIZ E GARGANll'A 

Con"'soltas das 8 ás 40, das 14 ás 16 horas 

CONSfil'I'ORIO: - Rua Duque de Caxias, 389 

RES'IDF.NClA: - VIDAL DE NEGREIROS, 423 

l 

1 

D o 
DOENÇAS DAS SEKIIORAS 

Cirurgia geral - Partos 
DR. LAURO WANDERLEY 

Chefe da clinica Gynecologica. da MATE'R IDADE. Chefe 
da, Clinica Ci.i:urgioa âo INSTITUTO DE PROTE<.:CAO A' 

lNFANCIA. Cirurgião do HOSPITAL "SA TA JSÁ!BEL" 

Tratamen~o medico cirurgico das doenças do utero ova.
ri-Os, trompas e das vias urina rias da mulher' 

Diaihermia - Elect1·ocoagulaçã.o - Raios viol~ta.s 
RUA DIREITA, 389 -.- DAS 3 A'S 6 ~!ORAS 

PHONE DA RES'.LDENCIA, 20 

rr==,:.==================== 
CLINICA DE DOENÇA DE Ol'.JVilD@S, NARIZ 

E GA'RGAN1'A 

DR. CASSIANO NOBREGI 
Medico especialista - Formado pela Universidade do Rio 
- Otorbino-laryngolog·ista do Hospital S. Isaibel e da 

Inspcctoria Sanita1·ia Escolar, do Estado 
Ii>E VOLTA DE SUA VIAGEM AO RIO, REASSl,'MIU 

O EXERCICIO DE SUA CLINICA 
DIA'.FiHER,MJA, EDECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS IN· 

· FIM-VERMELHOS E VIOLETAS 
Consultas dial'ías - Pela manhã, da.s 101 ;2 âs 11 i 2; 

á lta.rde, das 16 ás 18 horas 
Consulfiorio: - fflua Duque de Caxias, 312-1. 0 

Residencia: - Rua General Osorio, 180 - Tel. 259 . 

DOENÇAS DA PELI.E E VENER,EAS - S-YPHJLJS 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARJ'O DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
O. S. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOGRA

PHICA DG HOSPITAL ·'SANTA ISABEL " 
T.ratamento por processos especializados de acne (espi
nhas), pytiriasis versicolor {!>annos) eczema-s, ulceras, 

doenças das unhas, affecçoes do couro cabelludo 
O1·ienúaçào moderna na tiherapeutica. da Syphilis e aa 
Lepra - Physiotherapia derma tologica - ( Ultra violeta, 

-Infra Vermelho - Cromayen - Diatlhermo coagulação 
paTa o t ratamento dos tumores malignos da pelle 

DIARIAMENTE DAS 14112 A'S 17 HORAS 
Consultorio: - Duque de Caxias, 504 - il.. andar 

JOÃO PESSOA 

DR, JULIO TOSCANO DE BRITTO 
I! FORMADO PELA FACULDADE DE MEDICINA DA 

UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 

li 

li 

Com pratica nos Hospltaes Nossa Senhora da Saúde 
Pró-Mailire, Santa Casa. de Misericordia. Maternidade d~ 11 

São Chrisliovão e Polyclinica Geral do Rio de Janeiro 
Ex-interno do Hospital da Policia Mil(tar do Districto 

Federal 
CLINICA GERAL 

Consultas á tarde, de 1 ás 3 horas. 

RESIDENCIA: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 111 

CLINICA DO 
IR, JOÃO MEDEIROS 

• 

Doenças da criança -· Clinica m.edica 
CONSULTAS, DIARIAl1fENTE. DE 9 A'S 11 DA l\'IANHÃ 

E DE 14 A'S 17 DA XA.WDE 
Consultorio: - Rua. Maciel Pinl1eil·o, 172, 1.º andaJ' 

--- Telepl1one, 113 ---

RESIDENCIA: - RUA 7 DE SETEMBRO, 220 

---CAP_I'iI'AL--

DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

Escdptorio: - Epitacio J?essôa, 113 
CAlVIPINA GRANDE 

DR. TUBAL VALENÇA 
OCULISTA 

"OCULISTA DOS H. PEDRO II E INFANTIL. ASSIS
TENTE DA CLINICA DE OLHOS DA FACULDADE 

BE MEDICINA" 

Consultas: 10 ás 12 - 14 ás l? 112 

Consultol'lo: Roa da Imperatriz, 179 - 1,n andar 
RECIFE 

DENTIST 
DR. S. Pa SOUSA DO 0' 

CLINICA ODON'IlOEST OMATOLOGICA CIRURGIA E 
:PROTHESE DENTARIA 

Praça. Bella. Vi fia. 555 - Das 7 ás 12 hora,s, - Rua Barfio 
do '.l1riuml)ho.' 428-1.0 andar - Das 13 ás 19 hora 

Serviço cte Extlracçóe e Obturações pnra. o mais exig n te 
dos clientes. Confecçã o perfeita. nos serviços de Prothf' es: 
coroas, Pivot , B1•iclg -Work. com ou sem coroas. em ouro 
ou plauina. Incrustações cJ:tapas de Vulca..iüt , H-ecolit.e e 

Resovin: com ou ,sem 1 pr€'ssão, sem flbobada pala,t ina. 
FACILITA-SE O PAGAMENTO 

AOS POBRES: - - EXTRACQAO SF.M DOR 3 '000 
Dar, 7 ás o horas tm:n1ha ) 

" 

1, 
1, 

/J 



' Q r IÃO - abbado, de agosto de 1986 

V CAÇÃO COMMERCIO 
-----~------- ----

CIA. NAVEGACÃO "LLOYD SILEIRO" 
. . • 1 

B S I L E U G O M E S - Agente 
Praça Antitenor Navarro n.° 31 - (Terreo) - Phone 38. 

LINHAS DE VAPORES DE PASSAGEIROS 

LINHA l\fA1 A 'OS - BUENOS AYRES LINHA BELE'Nl - PORTO ALEGRE LINI-IA BELÉ,. { - FLO
RIANOPOLIS Viagens de 1'1114 dias 

SAHTDAS PAR,A O UL 
(A ·s exta-feil'as) 

"SANTOS" 
Sahirá. no d.ia 22 de agosto 1>ara Recife. Maceió. ~. alva,clor, Hfo de 

Janeiro, Santos, Paranaguã Antonina S. Francisco, Montevídóo e Bllenos , , 
Ayres. 

LINHA CABEDELLO - PORTO ALEGRE 

Viagens de 14jl4 dias 

SABIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL 
(A's 5as. l'eiJ•a.s) ( 's 4as. feiras) 

RODRIGUES ALVES "COMTE, RIPPER" 
ahirá no dia 20 parn Na.tal, For. Sahirá no rua 19 para Reoifc. Ma-

ceió, . Salvador, Rio de Janeiro, an-
taleza. 'futoya, S. .Luiz e Belém. • tos, Rio Grnile e Porto Alegre . 

LI~ HA DE CARGUEIHOS 

PARA O NORT€ 
(A' ' Gas . feiras) 

MANÃOS 
Sahirá no clia 13 de agosto para Na. 
tal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

PARA O SUL 

SABIDAS PARA O .SUL LINHA PORTO ALEGRE - TUTOY.~ "CAMPOS S11LLES"' 
( 's quintas-feira ) Viagens semanaes 

ahirá no ':l~~Md~~g~~oAJ~!E Re!i!~ Pe~~d~."Ai-acajú, S. Salv.1- , . º . "UÇÃ" , , 
dor, Ilhéos, Cara.vellas, Victoria., Rio de Janeiro, Santos, Parana.guã, Floria- Salura ll-0 <ha 9 de agosto para Macau. 

Es1>erado do norte no proxímo dia 14 de agosto, sa.hi
rá no me mo dia pa.ra Recife, S. alva.dor, Rio de Janeiro 

A.L•eia, j Santos, Paranaguá, Florianopolis. ' 
nopolis. Rio Grande, Pelota e Porto Alegre. , .Branca, Aracaty, Forta-leza., Camooim e Tutoya. ____ .:.._ _________________ ------------------:---

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

IOIPANHII CIRBONIFERA RIO-GRIIIDENSE 

Lmba repiar de Yaporea entre Cabedell• 

• P•rt• Ale,re 
CARGUEmos RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CAl'tGUEIRO "T MBA ' '' - E. J>erado do ui, de et á ·be0 .r em 

nosso porto no proximo dia 9, . •guindo depo1 da ne e · nria d mora 

pa,ra os portos de Recüe, Maceió. Rii> de Ja:n iro, 

Pelotas e Porto Alegre . 

·Aa'entea - LISBOA & CIA. 

io 

.BtJ.a ÍJUAO DA PA88A.Gl:lll 1' . 11 - ftLD'IIOD ■ . -

ATTENÇÃO! 

nd 

ANTES DE COMPRAR Q ALQUER MEDICAMENTO 
CONSULTE OS NOVO~ PR~ÇOS DA PHARMACJA SAN'l10 ANTONIO 

LABORATORIO DA GONOPIRINA 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 53 JOAO PESSOA 

VENDAS A' VISTA 

REPRESENTANTE 
A SOCIEDADE VINICOLA BRASILEIRA LTDA .. DISTRIBUI

DORA DO AFAMADO VERMOUTH SOVJ EM GARRAFóES E COM 
GRANDE PRODUCÇAO ANNUAL DE VERMOUTHS, ESPUMANTES 
E OUTROS VINHOS FINOS, PREClSA DE REPR,ESENTANTE IDO
NEO NESTA PRAÇA. ESCREVE R , DANDO REFERENCIAS E OU
TROS DETALHES. PARA A RUA BARAO DUPRAT, 95 - S . PAULO. 

l 
1 

CASAS - Vendem
se as casas o.° 5~, á 
avenida João da Mal
ta, e a de n.º 41, na 
praça Silneão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca
millo de Hollanda, ou 
com a s nhorinha lWa
ria Jo é de Hollanda 
Cl aves, residente á 
a en · da General Oso-
i n: 113. nesta ci

dade . 

' --- --
OPTI O EMPREGO DE 

CAPITAL 
Vende-se a Emprêsa de 

A h"' l, r con! o propne-
ta io da 1n esma. lLuz e Força de Guarabi_ra. 

~~~~~~~~ª~~'/ i 

M ONA 
' 

'~ERCt.DES" 
A MA.CHINA DE !lSORIJVSa

MAIB MODERNA E MA11J 
RE&STENTEI 

•-'iOBINAS POB'l'ATl.:18 "P• 
OEDES-PBJMA•1 

'fentu em )Jresta96et1 maílfcu,, 
'"BOLEM.AR• Oompanhla Com 

merctal Duhnfahr & Retntn1 
10&0 PESSOA - &UA MAOl&l 
- PINHEIKO N.• Ul -
KIID'°2.0II offlctna ec>Dl -1:llll# 

.am.m.,.nta 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES F.ANlilNI 
LEILOEIROS OJ'FICIAES DESTA PRA(lA 

EORIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERIOO, ~ 

AcUantam 79% tio valor provavt:I do lelllo, e prestam eontu lJ 
horu apóa a rea.Uuçio do m.eamo. Trabalho garantido, Taxu mfn.l,, 
giu - contra&ar. 

AOENOIA D!: LEILOU 

PRAÇA PEDRO AMEBIOO, '71 - J'OAO Pl!S!IOA 

-==---------"""""'"""-""'-"""""'!!!!!!.'!!!!~--------·--.,,, ... 
ENFERMEIRO GIPLOIAD01 - Arn ud No

brtga acceita chamados a residencias, para applica2r 
lnjecções e curativos. Póde ser procondo, tndc.1 
os dias, na Assistencia Munici,at 

Cowpra- e quo.lqu 1· quantidade 

aos melhore5 pr ços da pr. a ; 

A. M, LEMOS 1 ~ 
ANDRADE LIMA Pra •a Anth nor a.,,a,1·1·0, n. 0 22 

J O A O P E S S ô A 

~ SRS, GOMMERCIANTfS --~ 1 

Antes de ro1nprar Cin1ento 1 
1 

co ns u lte1n os preços d e J. 
ML 'ERVJNO & CL 

LEILOEIRO OFFICIAL 
. 

O MAIS. AN1:IGO E CONCEITUADO LEILOEIRO DESTA PRAÇA 
Smcer1dade. ~ absolu~ disereção nos seus negocios 

Euc(rA'ira-se á dlspos1çao do distmcto publico parahybano em sua agencia 
á RUA MACIEL PINHEIRO 259 • 

====================d 

CIA. NACIONAL DE N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGElR-0S E CARGAS EN'fRE PORTO 

ALEGRE E CABEDELLO 

" 
VAPORES ES!'ERADOS 

"IT ~PURA" 

Chcg-a rá no dfa. 11 de agosto, terça-feira, sahirá no mesmo dia pa.1•0, 
REOIFJ,; MAC "10' BAHIA V1C10RJ/\, RIO DE JANEIRO, SA 1TOS, PARA. 
NAGUA;, ANTONI1NA, FLORIANOPOLIS, IMBITUBA, RIO GRAlllDI~, PE· 
LOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"l'IAGIBA" - Tc-r<;a-f-eira, .t8 de agosto . 
"IT TTNC ,\ ·• - 'fcrça. f i'ra, 25 de ag·ost.o. 

. ~ . 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS., ENTRE CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS 
Sabidas ás Qt1artas•feir:1s 

AVISO 

" N O R T E " CARGUEIROS 
"SUL" ---------

R R Q O A R A " 

(Em iagem de cargueiro) 

Es~rado do ui, no dia 13, sahirã 

para Natal e Fortalez,t 

• 1 ,' ' 

~ A R A R A Q ' ~ A ~ 

Esperado do norte, cerca de 20 do 

corrente, a,hi.t:à P ra Re.otfe, Mae ió, 

Bahia,, Viotoria, !tio e Santos. 

Reciebtnios tambcm car·gas para Penedo, AraaaJu', Dhêos, São Fra0olsco e Ita,.fa,hy, com ouldadO!a balaeaçlio no ~ ele .Janeiro; bem como, para Campos, no Estado do litd~ em trafeao-
mutoo oom a "LEOPOLDCNA RAJLWAY". 

A Compi-.nhia recebe cargas e encommendas 11,t6 a v6spera da, sahida dos e-eo5 vapores. • 
Os consignata,rios de carga~ devem retiral-n.s do trapfobc ela Companhia. dentro do prazo de 48 horas, apos a desca;rga, fJndo o qul\l, l11cidl1<ú-0 as meS1'1a em armazenagem 
Passagens, encommendas e valores,, attentte .. se no escrl)>torlo ~ ã.s 16 horas) na veiwera. dl)s sa.blda,s do& paquetes. • 
Aa demais lnforma9ões, serão dada, pelos 4&'entes - W I I .. L I A M S & C I A • 

flt424 AN OB ~~., N ° ê PBQ z.s 



U1 IÃO - Sabbado, 8 de agosto de 1936 L ~ -

GA 
- DE -

ÃO L • o LA 
Rua Diogo Velho, 3:~6 -:- Parahyba 
Espoclali I en1 , t'r _i,:os Dlt'<· a ni o -, solei a auto.,. ui:,i,, enr lanmetas d 
d~•namos, t!mend ele mola e tempera em forno ar>ropi·,·aao ~ . •t tod - •· . . ,~ccCJ a 

o sen 1 o tJ nuernente a artP de ferr iro. ·1trantitulo 
prc, eza e pe,rfdção 

PINTURA Dl1CO - PRB('O E. EPCIONAE~ 

-~--------------~--
1 N E 

AiJPar-lhu Moderntsslmos Sooo!'os • Radio Clneplion BruUetra • ,,,,..-,,-~ ,.. __ 

AMAR 
C111 fihn d· ''Colmnbi;1'· conl Edmundo Low 

C01nplenwnto : - HELlQL' .\ D, .\. ,.,rIGlTID.\DE 

Preço : - 1. - Jfi>On ~~on. .º - ~soo 
SEGUND E TERÇA.-FEIRAS 

1 .a serie da SO . R YSTERIOSA ou O MONSTRO DE 
AÇO - com Onslow Stev-ins 

. . 1) 1 .\ 1 ;3 : - " .\ íl .\ I, l{ E l 1~ .\ .. 

O CINEMA, O RAUlO. OS 
PORTS, en1 fim, todo o 

a ·sumptos que interes m á 
sociedade moderna, são 

acompanhados por 

VAMOS LÊ ' • 
a nova revista editada pela 
S. A. A NOITE, do Rio de 
Janeiro. Publi.ca-se ás quin
tas-feiras. Preco em todo 

" 
este Esfado: 700 réis 

ENGOMADEIRA 
Maria (l:-1s Nen\ S'tnlia

go, ofl'ercce os . cu servi
ços de engon1adcira, ga
rantindo p rf ci)"io {'Jn . eu 
trabalho. Tratar á rua La

, d eira rle Süo Francisco n ." 
1 139. En[n.:':"a rapidé1 n do-l micilio . . 

O padeiro para ficar riice : 1 

Use o Fermento "Fl,EIS HMANN'' 
no fabrico do pão francês. Ten}h'li uma 
machina divisora de pães ''PENSOT
TI''. Modifique o seu forno 001nmum 
com uma ferragem de for-no typo 
francês .. PEN .. OTTI" . 

INFORMAÇOES : 

L. Pinto de Abreu 

PRECISA DO D PU 

Tome ELIXIR DE 
C1mf11t1 1 RH,EUMATIS O e I YPHIL S 1m ,d • 

-- os seu p ri dos --
■ 1 L ■ A as s D OVSA0081 -----

·J' ■ D W • a W ft a, o O 

f~NCISCQ~IFFO,.I &ÇIA.·,RUA 1~ D~MARÇ0,17·RIQ 
j 

C I N E 

RE u CA 
HOJ • - 1~100 - ~<,OO - HOJE ----------

UMA PELLlCULA MAGNIFICA 00 'I PIU C'I ~AE:::i DE 'EMPENHO DE 

Sih·ia ·Sidney, \Yilliam Collier Jr. e Eslcll<:' TaY]or , 

OTU IL Ã P LE 
l'm filrn de .KL 'G VIDOH p:1ra ~1 ''l'niled . rtisls" 

FIL o TO 
co,11 o (iordo e o \i,1grü. 

==========================:=Jj , R0.4 MACIEL PINHEIRO. N." 285 

•a •• 
HOJE - rma. s OJE 

Pn'c:os: - 2~.100 - I. :HHI 

l 1m ro('k-laiJ de gn ola~ irrr~ i~li,<·i,. n1t1...,it" 1" <.-- le-

FIN l ----AMAN 
PRIMEIRO AN ... 'IVERSARIO DO "REX'' 

UMA Mt KER 11 OECI \ E TBE A FIDELI D ADE E O DIRElTO 
OI!: M R. COMO O • 1n; ORA< O LHE Pr&DE ! 

CRETA G RBO 

drisanlc.· E' e~ nr<· C '-i <klit'iO"i:l~l () l'O!ll<ilH' <.' H\ll',it ·al como l li 1 ln m trh han'-e e sublime n.a tnRilnirica his toria de 

<:;O M i'.:RSKT MAt:GHAN·· 
qur ronqui. la C' Ltl' ~onlwr! 

GE1\E ft '~10 . 'J) - ,\.' . SOT11EH • 
•- rm -

AMO 
- ro,n -

Bill Robinson-o 1nc1ior sé1p~1leador n gro du nnu1-
do, r aincln TTll'I\.STO! IL\LL-PERT KELTO : · 

rm fiJni d8 ll. K. O. H. DIO 
Cu111p1ernrntn: - O desr nho LDYLIO J Cil:ADO 

com 

Herbert .\1ar ha1J - George Brent 

Um 1 m.a. empol nl e dirig ld 1_ por RICARDO BOLESLAVSKY. para a 

).IETBO GOLD\YY~' . l.\YEH 

NOTA: -- Come. complem1:nto rã tx~ibtd um FO • MOVIETONE 
NEWS. oorn o ultime acontecim enl-Os mundla"'s PO'" via aerea . - Um 

NACION L D. F. B . ·- o tapE>te m agico - Um DI EM TOKIO e 
CA ARIO DESCONTEN'Ti:; - d e mh.:) color i<lo. 

Q UI N T 

ÉA 
Amanhã, no vesperal o REX, pela ultima vez 

A P E I> 1 D O G E R :\ L 
1 , (. 1 1.lr 

_ , , \l" . X :.. ~ 

l ' rn d r~mH pnli<·i,d de pri mci l'~l <'L-.sse ! 
OJE - Uma ses ão ás 7 ,15 horas - HOJE 

PR ECO ~ : - 2-~00 - 11100 - s;&oo 

E SiiO DA MO<'AS-
A historia ele um padre que d ~cobre um lad.ráo de casaca " 

ffl;z delle um homem ãe 'tir m 
r..\ L L KA ~ - GER'fRUDE MICHAEL 

-em--

DE DEUS 
- com -

WAL'J'ER CON. OLLY 
1Paramount, l 

Ccmpl"menLoS. - PA RAMOUNT NEWS - 'jornal e o short 
O OONGERTO DAS MUSAS 

J IBE 
HOJE - Uma ~C-, fl.o ái, 7,15 ho11as -- HOJE 

---
Elle jogou com muitos m.ilhõe:i com o a or e com o dM
tino! D~po-i foi co.ndem a.do ~ morte po1· aqnelle que era 
como um ii mão e cuja. vida. elle ~lvãfa vinte a.nn.oe ante.si 

Um drama. de ela ·se por tl'ú rso,na.lfda.de-s de da.sse! 

(,'l,ARK GABLE - MYR A LOY-WTLL1AM POWEL ,. em 

l LEI VENCIDO 
o "big.na,tn(""' da Melro Gdldwyn M yer'' sob a direcçio de 

w .. VA. onE 
Cemplementos:-METFiOTOi~E NEWS - j01•na,l. um .NA
C'ION'AL D. F. R. e a eomedia. VF.RlFllQUl!;M OS NOSSOS 

PREÇOS - com 'rhela,a Todd e P$1L:.y Kelly 

EDDIE CANTOR Ern qunlro horas o destino impu;, 110\'0 

rumos a qu~1lro ,·icb~ ! 

RICARD BARTHELMESS 

ABAFANDO ABA CA 
l'nl Hshow~· lll011lllllenl~~, de nlllSJl'aS t nuATRO H 

11111 llu: 1-cs I inda. ! ~ 

- l"nl -

-- oorn -

A R 

l 1 !'\ J ·r E l) . H r1• l S T S 
GERTRUDE MIOH. EL - JO -.E' MORRI"'O 

t->re~·o u nico: - 1$000 

EM PRIMEIRA LI H A AMANHÃ 

E I P É 

Ul\1 DELICADA HOi\IE! , GE~f DE l10LLY\YOOD. fl (~1·,:\'10 ln SIC:, L DE 
FRANZ SCHUBERT, ATH,\ YE"S DE l M. PAGL '4.\. :\IOHO. ',\ D.\ ~lüt~ID.\OE 

I no l:'\ESQl .!ECIYEL CO"'.VlPOSJTOll VJE 'NE. SF! 

NILS ASTHER-PAT PATERSON 
--(.'Jll-

SE 
---U.t JOl\ D,\ F OX 't 



8 .JO ~ O PE,.,SóA - Sabundo, 8 ele agosto de rn:rn 

VI IA IA 
C0:\1AftCA .OA <: PITA f . n m t.al pri,-ilegio lhe podia ser con- - 16 de abril de 1918 -quer ao tem-

edi do por . imples acto do Poder po em que a A. foi considerada vita-
JUIZO DE DIREITO DA 3 ." VAR Executi\·o. como occorreu; licia - 4 de abril de 1923 - e se dl-

3 . º > - Que de accôrdo com a lei reito á vitaliciedade só p_pdia ser con-
ent cnça e di po~i ões r egula m nta res vigen- ferido aos professores l'IOmeados me-

tes ao tempo - art . 51. ~ unico do diante concurso (art. 51 , ~ unico e 
Vi to . ic . R~g . que om o de . 874, de 1917; ·art . 61 . § unico d.os Regulamentos a que 
Con. ta destes autos Que dona Aurea 1n. * lmico do R eg. bn.ixado com o se referem. respectivamente os decs . 

Cunha Pinto P ssóa , casada e clomi- dec . 1 . 102. de 27 de janeiro de 1921 ns . 874. de 21 112 !1917 e n . 0 1 . 102, de 
ciliada nesta capital, requereu a cita- - não era JiHe ao poder executivo 27 111921) ; Mas 
çào do Estado da Pa.ra.hyba para fa- confenr A vitaliciedade. como na es- Attenclenclo a que a nomeação ex• 
lar aos termos da presente acção r- pecie fez . visto que se achava deter- pedida pelo governo tem a seu favor , 
dinaria , em que pede seJa declarado minada por lei a exigencia do con- a presumpção ce legalidade. que dis-
nullo o decreto de sua exoneração curso . pensa o candidato, ou o escolhido pa-
em consequencia. reintegrada no a r- 4 . 0 ) - Que. e a lei e os regula- ra um serviço publico, de -investigar 
go de professora vitalícia da erceira rnen tos stipulavam. como condição regularidade ou não dos actos que 
cadeira de Economia e Prendas Do- i1m.,re'icindi, l e inherent,e a vitalicie- conduziram á. vaga. ou com esta se 
mest-icas da Escola Normal, com ple- dade. o concurso. Pstá claro que sem relicic,nem accrescentando Octavi o 
na indemnização do' prejuízos ~off1 i - essa prova. não podia ter logar a no- Kelly Rev . de Dir . . vol. 101, pag . 
dos desde a sua demissão. além dos meaçi'w vita:icü, da autora; 457) hoje minist ro da Suprema Côrte, 
juros e custas, conforme tudo .:'õr Ji_ 5. ºl - · Que na especie, a autora não que a investidu1·a, ainda que operada 
quidado na xecuçâo final . pode invoca r a vita liciedade. da func- por effeito de illegal vaccancia de um 

Allega a A.. na sua inicial de fls . ção do prefalado cargo. por ter sido cargo, não pode importar em sub-
2-3v . . por ~eu dvogado leg·almente inoperante e nullo o acto do Gover- trahir ao titular os direitos inheren
consti•,uido (fls . 20> . o t>guinte : no que conferiu tal privilegio. sem tes ao exercício da funcção, si a ella 

1 . º) - Que f ôra nomeada . por ac- lJui=cal-o est,rictamente na hypothese &scendeu com manifesta bõa fé; 
to do Governo do Estado, de 16 de em que a lei admitte: Nomeada com caracter effectivo 
abril de 1918, pa!·a reger effect,ivamen- 6 . º) - Que se á ftmcção da autora (fls . 4J e. afinal considerada vitalicia 
te a 3 . ª cadeira (3 .0 anno> de Eco- nã 0 estava e;ollado por lei e i:-rivile- (fls . 6), a A. não podia, de modo al
nomia e Pr ndas Domesiica.s da Es- gio da vitaliciedade de ella não poder gum, ser prejudicada em seu di
cola Normal de tn. cidade. tenct< 1-we .. invocar direito adquirido ao exercício reito de permanencia ao cargo, 
t ado o respectivo compromisso e to- de seu cargo, nem tem motivo juri_ por uma falta ao proprio Gover
mado posse da mesma cadeira no dia dico para amparar o seu pc elido de no que. não desconhecendo a exi. 
22 do mês e a nno acima referidos m clem,1i:mção. gencia do concurso, ao tempo da no
<doc. n .0 1); Repiica cla por negação <fls. 25v . ). meação da mesma autora <a~t. 

2 . º) - Que mais de quatro a nnos • foi a causa posLa em prova <fls . 261 51 do Regulamento de 21 112 11917), 
depois de effectivo exercício e anós I e assignada a dilação probatoria que possivelmente, e de bôa fé , fez essa 
parecer favoravel da Congregação da- , decorreu sem r.enhum requerimentn nomeação sem a prova de habilitação, 
quella Escola . foi de conformidade das partt:-s cm litígio . por entender que os primeiros provi
com o art . 61 , § tmico ào R eg . bai- Depois de arrazoados os autos \fls. mentos para as cadeiras novas crea
xado com o dec . 1.102. de 27 de ja- 28-36). pago o 1 estante da taxa judi- das pelo dec . 9~t. de 10 de abril de 
neiro de 19Zl. considerada vitalícia cia1 i1,1., sellados, contados e prepara- j 1918 podiam ser feitos independentes 
nas suas funcções t doe. n. 0 2> : do~ subiram-se conclusos p:1 ra julga-

1
. de concurso, nos termos do § unico 

3 . 0 ) - Que o facto de não haver me,1to. que ae dentro do prazo esta- do art . 3 . 0 da lei n . 4661 de 23 de ou
sido nomeada por concurso, "ex-vi" belecido no art. 380 do Codigo do tubro de 1917 e art. 145 do Regula
áo art. 145 da& Disposiçõ s T ransi- Processo Ci• il e Commerchl.l do Es- mento então em vigor (dec . n . 874, 
torias do dec. 874. de 21 de dezembro tado. de 21 11211917) ; Além disso, 
de 1917, não lhe deixa em condição O que udo bem examinado. e Attenclendo a que, embora concedi. 
de inferioridade aos demais profei; _ Attendendo a que a A . é casada da irregularmente pelo chefe do Exe. 
sores cujas cadeiras hajam sido pro- < fls . 10. 15 e 20) e. como tal, não pó- cutivo, a vitaliciedade da A . foi um 
vidas por concurso. de vez que esta de, sem autorização do marido, iitt. dos actos. implicitament,e approvados 
penalidade ~aministrativa ,fôra le17al- gar r::m Juízo civil c-u co,nmercial. pela Assem.biéa Legislativa do Esta
mente dispensada, e essa falta só a qua lquer que seja a Pat11reza da ac- ào Cfls . 7v . >. e assim. a perda da ca
propria administração póde ser h11- çáo, a não ser nos ca os especificados deíra só poderia ser imposta em con. 
pretada e só a ella pode prejudicar: nos arts . 244 e 251 do Codigo Civil sequencia de sentença proferida pela 

4. º) - Que além do ma is t.odo~ o~ (art . 24~. n . VI, , Mas Congregação. ~m µrocesso disciplinar 
actos do Governo do Estado compre- Attendendo a que a nulJ .da de da ou em virtude de condemnação, em 
heP.didos no período em quf S' · d{·ra acção resultante d· incapac idade re- proce o riminal. instaurado em jui
a sua vitaliciedade, isto é, de janei- lativa da mulher casada ó pelo ma- zo comp tente art . 86. do Regula
ro a setembro de 1923, foram sem ex- rido pode s r a rguida t . rt 252 do memo ba ixado pelo dec . n . 1346, de 
ceµ~ão approv dos pela A sembléo CO(l. Civ , f'. n o tendo isio oécor- 2: 2 l 925 >: 
Legislativa do Estado <doe . n . 0 3 l : rido, no caso ~m specie, nei,huma Att.endendo a que é jurisprudencia 

5. 0 ) - Que n ão obstante tudo isso, nullid&de, s m r querim nto dc1 ar- do amigo Supremo Tribunal Federal. 
sob protesto de que não era legal o te preJudicada. pocterâ sr;r jeclarada hoje Córt Suprema. que do direito 
neto que a com,iderou vitali~ia, o en- pelo Juiz, s lvo no e o de mcompe_ á vitahciedade n-o pode ser privado 
tão presidente do Estado. numa phra- t~ncJa ra.tione mat riae C' uJa pronun- o funccion· i·io que já o t,iver adqui. 
se de candente exaltação pohtica, a c.;iaç&o ex-officio podt effectuar-se em rido, 
exonerou sem forma nem figw·a de qualqt er Lermo de pro PS o I od ALtencl rn.l a qu se as relações de 
Juizo, após onze l 11) annos. nove (9) Proc . Civ . Con. ào E ter do, art 5-erviço que ui. m o funceionairo ao 
mêses e quinze ( 15) dias de exercício 170) , As im. Estado a · t'\t m num v reladeiro con-
(docs. ns . 4 e 5) "E principio domi- j . ~ttend nao a qu(' stá. plena e •,uf_ tracto - num cont racLo de direito 
nante h~J~ em dia, em face do que f1c1entement.~ pro\'adc, dos .tuto que pubhco. e ne.·t.e se assegurou aquelle 
tem dec1d1do o Supremo Interpre de a A . . em 16 de abril de 1918, foi no. a v1taliciPdade. não pode er dado ao 
nos5as leis. q11r o inc!ivíduo nonwado meada para reger a t t>rcetra cade1ra I outro contrahente o reLirar-lh 'a . Si 
para um cargo vitalício e nelle inves- ·ie Economia 1: Prendas Dc.rie tl1;a.-, o fez por simples acto administrati
tido pela posse. niio poderá ·pi· mais da Escola Normal do E 't ado. em con- vo, é a brutal ruptura do vinculo con
pri;.rado de · p11, vencimenLos. . eniw fonnidacte cc.m o decreto n . 922, de I trac ual . O direito não a sancciona . 
em caso ele p~rda do referido cargo 10 daquelle mesmo m · a nno. t endo j Si o fez med1anLe uma lei. essa lei é 
por acto propno previsto em lei. Do prestado o compromisso legal , fls 4 1 retroatirn e. por conseguinte. nulla. 
facto da po~se em cazgo de~sa natu- 8, 9 e 10) e t.omado posse de sua ·ca~ ante do a rt. 11. n . 3. da Constituição 
rez~ decorre p~ra o Estado a obri- dei.ra de professora effectiva , fls . 9>: Bra ile1ra . Oom . á Const. Bras. , 
gaçao de pagar ao nomeado os venci- Attendendo a que a A . . depois do vol . 6. pag . 240 - Ruy Barbosa 1 ; 
mentos que lhe cabem por lei" 1Sen- parecer favoravel da Congreeacão da Attendendo a que é certo que o po
tença do juiz federal de Sergipe - Escola. foi, (lUa e cinco , 5) a~nos de- der regulamentar do Executivo não 
Rev . de Dir . , vol. 65 . pag . 150> . pois de sua nomeação, considerada chega para crear empregos, fixar ven-

6 . º ) - Que cc,mo p, ofessora da Es- vit.alic-ia, por acto de 4 de abril de cimentos. instituir taxas. emolumen
cola ~ormal a sua exoneração só se 19~3. e deu accõrdo com o art . 61. § tos ou penas, dar origem a direiws. 
podena dar mediante as fo1·ma1ida- umco do Regulamento que baixou com impôr novos deveres , Carlos Maximi
des exigidas no art. 86 do clec _ 1. 346, o dec . n . 1. 102, de 27 de janeiro de liano - Const. Federal , n . 34-3, pa.g . 
de 2 de janeiro de 1925. os quaes não 1921 l fls. 6 e 10>, tendo exercido as 495, : mas os Regulamentos baixados. 
foram cumpridos de maneini nenhu- suas funcções durante onze < 11 > an- e em igor ao tempo da nomeação 
m a <doe . n .0 61; n?s , nove t9 1 méses e quinze 05 > effectiva da vitaliciedade da A .. fo_ 

7 . º ), - Que assim o aéio governa- ~1& .. quar~clo foi exonerada por actc ram devidamente autorizados por leis 
menta. que a exonerou é todo de ao Executl\1.'.>. em decreto sob n _ n. 466. de 23 de outubro de 1917 e 
grosseira soplisteria em torno de sua 1 . 632, de 7 de fevereiro de 1930 1 fls. 520. de 8 de novembro de 1920) que 
vitaliciedade. indo. aclemais além ~les- 8. 9 e 10v 1; permittiam o desdobramento de cadei. 
te acto inquinado de ili ,gaJ. JJOr isso Att d d d , t n ras aa Escoia Normal e seu preenchi-

- en en ° ª que. uran~e O ei - mento indeoendente ele concurso. e que decretou a perda da cadeira cu- po em que E::xerceu o seu cargo, a A. 
.ia :1omea,;áo não se impugn·iva. e . u- sempre cumpriu os seus deveres fone- concedian1 o direito de vitalic iedade 
ja exoneração. como preceitúa o an . cionaes com efficiencia e aproveita- ª dados professores; 
86 citaclo só se admitwria em consc. mento para os seus a.lumnos tfls. 11 Attendendo a que. por outro lado. 
quenc;a de se11 t.er.ça proferida r,ela e 12). e jamais commetteu <fls . 10v) quando _vitalícia ,n?o fosse ~ _A. - a 
Congrf'gacão em procPsc:o ctisciolil ,a1· oualou<.>r das faltas . relacior.adas no tende~1cia ~m fa \ oi da e~tabihdade do 
com recurso necessario para o ·prcsL ârt . 83. n . 6 do Regulamento a que se funccwna.n_~ Pl~bllco . . h?Je assegurada 
dente do ·~ta c:o ou em vir t ude de refere o dec . l . 346, de 2 de fevereiro I l_)~la Const._itmçao Fea~z ai e EStadual 
c.onder.m, ção em proces&o ..!rimina I: de 1925, então em vigor - faltas que, Ja se ma~if~stªva muito Lempo. antes 

8 · º) - Que nomeacia effectiva m n- commettidas. justiJicariam olenamen- · da exonei_açao da m~sma_ ªL'tº: ª·. es
te para a c:adeira cte Economia e te a sua demissão· tabelecenoo or~ a le1. 01 a e:, i egula
Prendas D0111es tic -1 ela E~cola Nor- 1 Attendendo a que a exoneraçf..o da ment<,. cld~•l'l'!_1111 ª.:t~S COl1~!~0~$ ~ara 
roa! e tornada \ 1Lalicia IP.pois de .\ .. conforme se vê dos considerandos ª ~ua denussao . Eia O piopno Exe
cumpr id::i s as formal ,dades regula- lo decreto demissorio rns. 8) baseou- cuti~o,. com ª s1:1a _ampla taculda~e ?e 
me~t~res. a sua exonera('âo por pbJ'C ,e em que a "vitaliciedade só póde adnu_t~?r, que· _hm~~ªndº. esse ar~i~no. 
arbltno elo chele do Go·,erno ele en- er conferida por lei ordinaria e nã:o 0 <?11d1oonav~ ª ex~Sbencl'il e v~ufica
tão não se pód<" deixar de tel-a como 1or acto do poder executivo'' e além çao de _daaas !alta~ ou . motivos. ª 

. . - · . ixoneraçao do funcc1onano. 
absoll;ltanteme comra1 ia á. Jegis lP.ção :l~c:;so, quan~o . as~11? nao rosse, ? pie- Ora. si o Regulamento da Escola 

_ ~m vigor e por consequencia digna !lcado ela . vitallc~edade . lhe !0_1 con- Normal estabelecia que o professor só 
- ao amparo da ju&tiça. ,edtdo contra exp1e?sa ~1sposiçao dos perdia a cadeira quando occorresse 

9. º) - Que nunca soffre•.1 no a11u- egulamentos em vigor '. < • . • • , 
dido educanda1·1·0 nen11L1n1a pena di·s- Effectivamente pelas disposições qua lquei das hy poLheses pi eviStas 1·º - . . · ; seu art. 83. n . 6 < dec . n. 1346. de 2 
ciplin~r exen.:c: ndo as funcçô ,s de seu vigentes, quei na data da nomeaçao de fevereiro de 1925) •e não Lendo ve-
ca~go com zelo. cc,mpetencia assí- rifi(-~cio uenh u:na dc~sa,s h f po · hr-.se . 
duidade raocs. 7 e 8J . o que põe em A SCIENCIA, em todos OS como eslá provado eos sutoi; Ols. 
~aior relevo o abb•1rdo de s..ia deJriS- 10v.) . é claro que a exoneração da 
sao. seus ramos e nas suas mais A. foi megal. 

A' petição inicial foram juntos os recentes descobL'>,rtas. e' d1· _ Invocanuo u;oa jurisprUdPnCil? , 50-
docs. de fl s . 4 a 20. dando-se a cau- 0 , 1idamn1L firmada por uma longa e 
sa J?ªr~ effeit.o de pagamento da ta - vulgacla e commentada, jninterrunta serie de acoo11dãos Pires 
xa Judiciaria o valor de vime contos e Albuquêrque. citado por Araujo Cas-
de réis < 20 : 000..,000 J . • ] t tro , Estabilidade de Funccionarior. 

Feita a citação requerida , fl . . 21) acceSSl V e men e, em Publicos. pag. 69J , ensina que o Poder 
e accusada na audiencia de 16 ele ou- Executivo tem a faculdade de àemit-
t~bro de 1935 , fl s . 22) . com a propo- tii' li remente os runccionarios admi. 
s1cura da acção __ 0 R . pediu vista v A M o s L E" R •' nisLrativos, óescle que a Constituição. 
dos autos e conies t,ou O pedido, arti- a lei ou o respectivo regulamento não 
culando : haja estabelecido uma J>rohibição ou 

_l • 0 J - Que a pretensão da a uLora condição. 
nao tem fundamento jurídico p legal. Attendendo a tudo nuis que dos 
porque o acto do Governo não foi a nova 1·evista editada pe)a autos const& e J)l1incipios df! direit.o 
absurdo, nem arbi1,rario. <iesd que applicaveis á especie - J~lgo proce
agiu fundado m motivos 1 gaes e no 8. A. A NOITE, do Rio de dente a acção para considerar sem 
exercício de &uas uri buicões conferi - • effeito o decreto n . I. 632, ele 7 d 
das no § l." cto an. 36 do Con t itui- .Janeiro. Publica-se ás qu1n- feverei

0

ro de 1930. que xonerou a au
ção Estadual , então vigente : I t d tora. cl. Aui·ea Cunha PinLc Pessõa. 

2 . º J Q11 a autora, pelo facto da ta~-fefras. >reço em 'O O da cadell'a de p11ofessora v1tali1;ia de 
investidura exe-i•cicio do cargo, 11 - 0 este Estado .. 700 .réis. Economia. e :Prendas Dome ticas da 
adq1.ünu a v1ta-Ucieclacle do me m o,, E cola ~01'r.1al, e, asstm, coo<lem-n9 ~ 

GRETA GARBO. a famosa "estrell&" sueca que apparece em "0 
,éu pintado''. ao lado de George B1·ente, o qual será exhibido. 

amanhã, nas sessões de anniversario do "REX''. 

COLUMNA SYNDICAL 
SYNDICA'rO DO XILTARE DO 

COMMERCIO DE JOAO PESSO 

O xpedien te na secretaria, hon
tem. constou do seguin te : 

Officio 253 - Ao sr . Gereme da 
Caixa do S . A . P . e .. pedindo as 
providencias necessarias para regula .. 
ri zação immedia La no Instit.uto de 
Apo~entacloria... dos Commercinrios 
Edua rdo Demetrio ela Silva e Hono-
1 io Cordeit'O, a sociados cio Syndica
to empregados da firma Pedl'-c 
Paiva . 

Officio 254 - Ao sr . Inspector 
Reg iona l do M . do Trabalho pedindo 
por certidão o teôr da. carta elo ge
ren t.e da firma Alberto Lundgren & 
Cia. Ltda .. avizando a dispensa do 
-yndlcalizado Ca rlino Albuquerque 
Moura . 

SE N H O n I TA ! IL-
L USTRAÇÃO é a sua re
vi ta. 

ter o emp1 egador reaes preJt11zos de
vidamente comprovados, e nos de 
força maior que justifiquem medida 
de ordem geral. 

Paragrapho unico - O emprega
dor é obrigado a nocificar préviamen
e o empregado com uma, anteceden

cia ele trinta dias da data eni que t i
ver de effectuar a reducção. 

Art. 12 . 0 - Os empregados que fô
rem cli pensados por motivos de for
ça maior. conservam o direito de pre
ferencia . quanelc restabelecido o car
go; os que . soffrerem climinuição nos 
vencimenLos terão direito ao aug
mento na mesma proporção dos que 

LEI N. 0 62 DE 5 OE .J NHO DE fôrem a ugmentados. 
1935 s 1 . 0 - Se o empregador admittir, 

Assegura ao empregado da indus
tria ou do commei·cio uma indemni
zação quando não exista prazo e.,;ti
pulado para a. terminação do re pec
tivo contracto de trabalho e quando 
fôr de pedido sem ju. ta ca.u a, e dá 
outl'a providencias . 

( Cone) usão l 

em motivo just-0 . novos empregados, 
com desrespeito á preferencia a que 
este a rtigo se refere. ou fizer aug-
men~os de ordenados em beneficio de 
alg-un , aos prejudicados ficam asse
g1.1rados os m esmos direitos elos de
miLt.idos ou r eduzidos em encimen
tos. a contar da data em que se ve
rificou a irregularidade. 

: 2. 0 - o empregado readmi Ltido 
cont,inuará no gozo de todos os di-

~ 2 _ o _ Vol tando O empregado a I rei tos anteriores. descontando-se. a
assumir as suas funcções, poderá, o penaS, 0 tempo em que esteve afasta-
empregador dispensa r o substi t uto. do. . 0 • 

sem que e te tenha direito á indem. Ai t. 13 · - O empregado que for 
nização consagrada na presente lei ac~usado de _falta_ ~ra ~ poderá S<"• 
salvo se já pertencia ao quadro ele SU. pen o . . ~te _dec1~ao final do pro
empregados ao tempo em que foi ces o. de_ m, est1ga~ao. 
chamado á substit1üção do afasLado. . i::?-1 ~gi apho umco - Provada a 
caso em que voltará á funcção e sa- me lS tencia _de_ falta g1·ave: o empr -
lario primi t ivos. gado readm1tu_do recebe1·a integral-

Art . 10 . º - Os empregados que mente ~s v~n~imentos - e vantagens a 
ainda não gozarem da estabilidade que tena direito se .nao houvesse i-
que' as leis sobre institutos de apo- do _u penSl•. _ 
sentacloria e pensões têm creado. eles- -~ t · U · 0 

- Sao nulla~ de pleno 
éle que contem 10 annos de s rviço clnei~o. quaesquer convençoes. ntre 
effectivo no mesmo estabeleoimentn. empie~aclos e empregadores. Lcnden
nos termos desta lei. ó poderão ser t es ª unpedir a a pplicação de ta lei. 
demittidos por mot ivos clevídamentr _Art · l5 • 0 

- Os preceiLos desta lei 
c-omp1·ovaelos ele fal ta grave, desobe- nao alcançam os empregac~os J!)or 
diencia . indisciplina ou causa de for- contracto de aprendizagem . 
ça maior. nos termos do arL. 5. 0 . •• An · 16 · 0 

- Comprovado o iaa-
Art,. 11. " - A reducção do salario cumplement;o do contracto de traba• 

,6 será permiWda no casos de lho pelo mpregaclo ou pelo empr -
___ _ ___ _ _____ _ _ _ ___ gador. po!· motivo decorrente de a l-

Fnzenc,a Publica elo Estado a p , ··, r
lhe. aLé quando fôr aproveit.ada, t.oclas 
as vantag·en<; de seu cargo. juro · e 
'.!Ustas. conforme Ludo se liquidar na 
execução. 

Na forma elo arL. 1.454. let. d elo 
Codigo do Proces o Civil e Commer
cia I dú Estado. appello cx-officio pa
ra a Egregia Cõrte d App lia ão. da 
presente senbença, subindo os autos á 
Secretaria . logo que decorrer o prazo 
legal do recurso voluntario. 

Publique-se. intime-se e reg·islre-se. 
João Pessõa, 8 de julho de 1936 . 
Braz Baraouhy, juii de dü-eito da 

3 . n vara. 

gum syndieato ou a sociação de clas
se r~sponderão estes solidariamente 
pela indemnização devida. 
_ Arl. 17 . 0 - O direito á ind mnizn

çao creacla ne ta l i prescr ve em lUl1 
anno . a cc,m r da ciata da despeth
da. 
. ~l'L. 13 . o - RC\'Ogam - e a dL po-
1çoes m contrario. 

1 l R ~o de J'a neiro. 5 d e junho d 1 35. 
4. da Independencia e 47 º cta Re-

µubli a . · 

nionio Carlos Ribei1·0 de And1•a
de 

gamemuon Mag·a.lbâes. 


